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Estação do caminho de ferro 

Meli inâceiíavcl 
COIMBRA atravessa um 

periodo de inquieta-
ção sobre a sua vida futura. 

Todos que conhecem esta 
(idade, que sebem o que ela 
tem sido e é, não desconhe-
cem que em assur tos de li-
nhas férreas, ela tem sido tal-
vez a terra mais desastrada, 
mais atingida pela macaca. 

Não admira por isso que 
a má sorte continue a perse-
gui-la. 

Trata-se agora da cons-
trução da nova estação do 
caminho de ferro. 

Exactamente na altura em 
que a C. P. recomendou maior 
actividade nesta obra, che-
gando a trabalhar de noite e 
aos domingos, consta do ex 

Íato da ultima sessão da 
'amara a deliberação de ofi-

ciar á Companhia para sus-
pender estes trabalhos. 

E nesta altura fica-se sa-
bendo a opinião do presiden-
te da Comissão administrati 
va municip; 1, por uma entre-
vista que ele facultou a um 
redactor de O Volante, e que 
já «pareceu publicada. 

Entende s. ex a que não é 
precisa a estação do ramal e 
que bastará um ag»itãdei~ 
ror 

Pode portanto ter-se esta 
estranha opinião, como a de-
terminante para mandar sus-
pender as obras. 

Achamos absolutamente 
tjetraordinario que se prefira 
a uina boa estação do cami-
nho de ferro, que já vai adian-
tada, um a p i a d e i s o , 

"assim á laia dos Casais, do 
Marujal ou de Reveles. 

Seriam lamentaveis as con-
sequências que resultariam 
para Coimbra se fosse aceite 
esta opinião. 

Enquanto Lisboa e Porto 
gastaram milha/es de contos 

para levarem as suas esta-
ções principais aos centros 
mais importantes dessas duas 
cidades, uma no Rocio e ou-
tra na Praça de D. Pedro, em 
Coimbra, lembram-se de aca-
bar com ela para a substituir 
por u m a p e a d e i r o 7 

Quer o sr. presidente da 
Comissão administrativa que 
a estação velha seja a única 
para o serviço da cidade, fa-
zendo vêr que os carros elec-
tricos facilmente põem os pas-
sageiros na estação ou dali 
os trazem para a cidade. 

Coimbra nem pode nem 
deve ser considerada como 
qualquer pevoação ser tane ja : 
s e r v i d a p o r u m s i m p l e s 
a p i a d e á r o . 

Tem-se bordado por aí 
tantas fantasias sobre a lo-
calisação da nova estação, 
fazendo desaparecer tudo que 
já está feito, que até ha quem 
advogue a ideia de meter a 
linha por um túnel, pelo monte 
do Pio, dando os comboios 
entrada na Avenida Sá da 
Bandeira, onde ficaria a es-
tação ! 

E' claro que esta ideia só 
se a Imite em vésperas do 
Carnaval. 

Nem isto nem apiaòciro. 
Já que se fartaram de de-
fender autênticos disparates 
quando se tratou da linha de 
Arganil, o remédio agora é 
aguentar. 

Perante assunto tão impor-
tante e tão grave para o futuro 
de Coimbra, é urgente que as 
forças vivas, se é que ainóa 
não estão totalmente mor-
tas, se manifestem de modo a 
evitar mais delongas e tempo 
perdido com fantasticos pro-
jectos, que só servem para pôr 
obstáculos aos melhoramen-
tos. 

i i M o c i n h a 
O fato do sr. Pimenta 

O 

Palhé Gonçalves 
O N O S S O amigo, e há-

bil fotógrafo, sr. Pa-
lhé Gonçalves, que Coimbra 
conhece como um artista de 
gosto do tempo em que teve 
soba sua direcção a Fotogra-
fia Gonçalves na Avenida 
Navarro, e que ha tempos 
tomou conta, em Santarém, 
da antiga Fotografia Sequei-
ra, vai expôr naquela cidade, 
jlgumas fotografias. 

E' a primeira vez que, na 
çidade escabilitana, P a l h é 
Gonçalves, expõe os seus tra-
balhos. 

Quem escreve estas linhas 
leve ocasião, ha dias, de ver 
essas fotografias juntamente 
com trabalhos de pintura e 
caricatura dos moços artistas 
de Santarém, sr<=. Rosa Men-
des, Francisco Vdela e Braz 
Ruivo. 

Essa exposição, deve rea-
lisar-se no fim de Março, coin-
cidindo com a festa de home-

nagem que se pretende levar 
a efeito á memoria de Ale-
jandre Herculano que, corno 

se sabe, morreu perto de San-
tarém, na sua quinta de Val-
de- Lobos. 

Palhé Gonçalves, foi tam-
bém, encarregado pela Co-
missão de Turismo de San-
tarém de arranjar toda a do-
cumentação fotografica de mo-
tivos turísticos daquela cida-
de e reg-ão, dada a sua mani-
festa competencia profissio-
nal. 

í n d i o m igreja 
ONTEM de madrugada 

um violento incêndio 
devorou a igreja de S. Sebas-
t ão. em Verride. 

Os prejuízos foram totais. 

0 ponte da Portela 
p O M E Ç A R A M 
Vv obras de re 

a a s 
obras de reparação 

da ponte da Portela, que se 
encontrava ha muito em pés-
simo estado, oferecendo um 
perigo iminente aos veículos 
que por ali passavam. 

SR. Pimenta anòava 
á espera óo fim òo 

ano óesóe que a massa se 
lhe acabara, ha pouco mais 
ou menos uns onze meses, 
e entre várias compras que 
tencionava fazer, contava-se 
uma farpela para substituir 
a que usava e que deitava, 
nalguns sitios, aparecer as 
cuecas. 

Ora o Pimenta, recebeu 
o óinheiro, é certo, mas logo 
se viu asseòiaóo com as 
« Boas Festas » óos afilha-
óos, óos carteiros, óo homem 
óo jornal, óa mulher óa hor-
taliça, òo guarda-no turno, óo 
engrapaòor, óo barbeiro, e 
óe toòo o fiel patife que ex-
plora o próximo nos momen-
tos solénes e, ás óuas por 
três, o sr. Pimenta achou-se 
com uns míseros òuzentos 
escuòos para comprar a en-
caóernação. 

Deitou contas á vióa; 
peóiu amostras, correu lojas 
e, óepois òe lêr mirabolan-
tes anúncios, resolveu adqui-
rir um fato pelo óinheiro que 
tinha, antes que viesse al-
gum crava que lhe abarba-
tasse os últimos cinco réis. 

Levou para casa uma ari-
daino que lhe ficava a matar. 
As calças estavam um pouco 
compnòas, mas o aUaiate ti-

\ nha-lhe óito: 
— Não se assuste, por-

que se usa agora um pouco 
a arrastar pelo chão, tanto 
mais que a fazenòa óeve 

: encolher um bocadinho. 
Saiu óe manhã òe casa 

e, apesar òo frio, não quiz 
levar sobretudo, para mos-
trar a toòa a gente que era 
agora um homem que estava 
vivenóo bem. 

Logo na rua, zumba, uma 
conquista na pessoa òuma 
cavalheira saróenta. Mais 
aóiante, outra; logo outra, 
em suma, o sr. Pimenta pas-
sava sem o sentir a ser ma-
lagueta ou mayonese óe la-
gosta. 

Resolveu faltar á repar-
tição nesse òia e andar em 
lausperene pela cidade, a si-
ranóar e a mostrai o fato 
novo e exclamando com os 
seus botões: 

— Deitem se óe esque-
sitices. O hábito faz o mon-
ge! Ontem, anòava seben-
to, e ninguém me ligava. 
Hoje, óe pálio novo, é o que 
V. Ep as estão venóo. 

De súbito, vem um agua-
ceiro e O sr. Pimenta aguen-
tou-se a pé firme, até que óe 
novo regressou o sol. 

Passava uma senhora to-
òa chic e com ligas côr òe 
salmão. O nosso herói não 
esteve com mais aquelas e, 
animaòo pelos anteriores 
éditos, segreóou lhe: 

•— Que linóa, que linda 
é, e como vai só, ai óo lu-
siaóa coitaòo ... 

— O' filho, vai te matar, 
responóeu ela. Olha um es-

\ pelho e vê lá se cais óas 
; calças abaixo. 
' Era verdade. As calças 

t nham encolhido com a chu-
va e deitavam toda a peúga 
a descoberto. 

Escurecem os ares e no-
va bátega de agua encharca 
a cidade. O infeliz passa 
por uma montra e lobriga se 
nos vidros. 

As calças estavam por 
cima do joelho, o colete pa-
recia um plastron, e o casa-
co, o maldito casaco pare-
cia ter sido cortado quando 
tinha doze anos. 

Caiu-lhe a alma aos pés. 
Esgueirou-se pelos passejos 
e quiz tomar um tax;. 

Baldado empenho, por-
que o chauffeur correu-lhe 
com a sorte, dizendo : 

— O' rapaz, vai-te embo-
ra• Este lupo não é para 
miúdos de ca'ção. 

Resolveu ir a r.é e enver-
gonhadissimo. Numa rua, 
sentiu se seguido e, voltan-
do-se de súbito, encarou com 
um velho'e com asma, que 
lhe disse: 

— Ouça, menino. Não vá 
assim só que se perde. Quer 
que lhe compre bombons ou 
que o leve ao Tivoli? 

Nem o ouviu. Fug u, voou, 
mas o magano do fato cada 
vez encolhia mais; as cal-
ças já lhe davam pelos so-
vácos, o casaco parecia um 
soutien gorge e foi neste lin-
do preparo que entrou em 
casa por entre a risota dos 
visinhos e o pasmo áa con 
sorte. 

O sr. Pimenta viu-se a 
um espelho. Caia desmaiado. 

Recuperou os sentidos e 
pediu á mulher que lhe désse 
o fato v<- lho. 

— Já não o tenho. Res-
pondeu. Como te vi tão lin-
do, julguei que já não preci-
savas dele, e vendiu o. 

O marido começou a pu-
par pelos cabelos òa cabeça 
e dos ouvidos. 

Deitou contas á vida, viu 
que não podia faltar mais á 
repartição e, no dia seguin-
te, o sr. Pimenta ao levan-
tar-se da cama, quedava-se 
perplexo : 

Devo ir vestido de espa-
nhola, ou á moda do Minho? 

SEVERO FARIA. 

Predial PorfuouBz 

A 

0 eáiíicio dos correios 

PEDEM N O S que lem-
bremos á Direcção 

j Geral dos Correios ou a quem 
! superintende nas obras para-

lisadas ali ao pé do mercado 
a conveniência de mandar 
substituir os tapumes por ou-
tros que apresentem á vista 
um aspecto agradável. 

O pedido é j"sto e, se não 
estamos em erro a lei não 
permite a íua continuação em 
tão miserável estado, e muito 
em especial num ponto de 
passagem obrigada para toda 

\ a gente que se dirige aos no-
f vos bairros da cidade. 

Aí f;ca o pedido que oxalá 
s mereça a atenção da Direcção 

Geral d' s Correios. 

CIDADE de Coimbra 
acaba de ser dotada 

com mais um importante es-
tabelecimento de credito, pois 
foi ante-ontem inaugurada na 
rua Visconde da Luz, n.o 100, 
a Agencia da Companhia Ge-
ral do Crédito Perdial Portu-
guês, dando assim maior de-
senvolvimento a o s serviços 
em Coimbra onde as suas 
operações ainda pouco conhe 
cidas vão ter certamente o 
fim desejado. 

Como se sabe, a função 
principal das sociedades de 
crédito predial é serem inter-
mediarias entre os proprietá-
rios e os capitalistas, conse-
guindo que, indirectamente, 
lhes emprestem as somas ne-
cessárias para beneficiarem 
ou aumentarem as suas pro-
priedades. 

E assim, o Crédito Predial 
Português tem cumpri lo a 
sua missão, provando-o mi-
lhares de hectares de terra 
dantes inculta e agora em 
plet^a produção e milhares de 
edif cios que sem a sua inter-
venção nunca se teriam cons-
truído no nosso país. 

S ã o também provas evi-
dentes, as estradas, praças, 
mercados e tantos melhora-
mentos, durante muito tempo 
feitos pelas Juntas Gerais e 
Camaras Municipais qua, i 
exclusivamente com o auxilio 
dos empréstimos contraídos 
na Companhia. 

Mas não quis o Governo 
da Companhia, aproveitando-
se da situação excepcional de 
crédito que disfruta e que 
lhes permite obter os fundos 
necessários para todos os em-
préstimos limitar a sua acção 
a simples intermediaria entre 
os capitalistas e proprietários. 
Virificando que no nosso país 
quasi nada se tem feito para 
estimular a pequena capitali-
sação, criou a Companhia as 
Operações de Capitalisação. 
já em plena divulgação em 
Lisboa e Porto, em que certa-
mente em Coimbra, vão ter a 
maior aceitação. 

Por estas operações, aque-
les a quem as circunstancias 
da sua vida não permite dis-
por . e n ã o periodicamente de 
pequenas quantias proporcio-
na a Companhia constituir ca-
pitais dentro de certo prazo 
ou assegurar em determinada 
idade um rendimento muito 
superior ao que resultaria da 
simples capitalisação particu-
lar. 

Ainda p a r a ensinar a ca- j 
pitabsar as pequenas quan-
tias que tão facilmente se 
perdem ou gastam inutilmen-
te, mandou vir da América 
mealheiros metálicos que de-
nominou Cofres de Capitali-
sação, que podem ser pedi-
dos r.a Agencia de Coimbra 
e dist: íbuidos pelas pessoas 
que fizerem um deposito ini-
cial de importancia igual á 
do valor do cofre. 

E-.ta importancia é credi-
tada em conta especial de ca-
pitalização e começa imedia-
tamente a vencer juros. 

O titular da conta levará ' 

A1 NTE-ONTEM, pelas 20 
horas, a convite do 

presidente da Junta Geral do 
Distrito sr. dr. Bissaia Barre-
to e sr. dr. Mário Ramos, reu-
niram-se na Camara Munici-
pal os representantes dos or-
ganismos da cidade, para tra-
tar da representação de Co m-
bra no Congresso Beirão. 

Presidiu o comandante da 
Região Militar, sr. coronel 
Fisher, secretariado pelo pre-
sidente da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, sr. conde de Felgueiras, 
e da Associação Académica 
sr. Jaime Afreixo, estando re-
presentadas a Junta Geral e 
Camara Municipal pelos seus 
presidentes, respectivamente 
sr. dr. Bissaia Barieto e co-
ronel Abel Urb ano e o sr. te-
nente David em nome do go-
vernador civil; cónego Libe-
rato Tomé representando o 
sr. Bispo Conde; sr. coronel 
Xavier de Magalhães, coman-
dante do qrupo de metralha-
doras n.o 2; dr. Viana Lemos, 
pela Escola Normal e o seu 
director; Vilaça Fonseca, pe-
la Associação Comercial e 
Industrial; Garcia Andrade, 
pela Escola Agricola; Carlos 
Ribeiro, pela Comissão de Ini-
ciativa e Turismo e dr. Mário 
Ramos, representante da Co-
missão executiva dos congres-
sos beiíões no distiito de 
Coimbra. 

Aberta a sessão, o coro-
nel sr. Fisher agradeceu a 
honra que lhe foi concedida 
e deu a palavra ao sr. dr. Má-
rio Ramos, que agradeceu a 
presença dos representantes 
da cidade, e depois de exal-
tar as necessidades dos con-
gressos regionais, expôs os 
motivos da reunião: Primeiro, 
para Coimbra afirmar a Cas-
telo Branco a sua adesão e o 
seu protesto de solidariedade 
pela realização do IV Con-
gresso. pois em todos os ou-
tros Coimbra tem marcado 
uma posição de relevo, visto 
estes certames serem a afir-
mação do amor regional e do 
amor da Patria; e segundo, 
para escrlher as comissões 
encarregadas dos trabalhos 
preparatórios do congresso e 
da exposição, propondo para 
fazerem parte da comissão 
eXecutiva os srs. Governador 
Civil e presidentes da Junta 
Geral e da Camara Munici-
pal. Para a comissão de te-
ses, o reitor da Universidade, 
presidente da Camara e di-
rector da Escola Normal; co-
missão de exposição, os pre-
sidentes das Associação Co-
mercial e Sociedade de De-
fesa e Propaganda e presi-

consigo o cofie para lhe i > 
troduzir as quantias que qu : 

zer. A chave fica em poder do 
Crédito Predial, onde será 
aberto quando para ê.,se tim 
fôr apresentado. 

As quantias nele encon-
tradas serão creditadas na-
quela conta e igualmente ven-
cerão juros, os quais serão 
acumulados todes os semes-
tres. 

dentes da Comissão de Turis-
mo e do Sindicato Agricola 
e o director da Escola Agri-
cola; comissão de propagan-
da, os representantes dos jor-
nais locais. 

O orador referiu se em se-
guida ao belo concurso dado 
pela Escola Normal no Con-
gresso de Aveiro e fez votos 
para que Coimbra se faça re-
presentar condignamente no 
IV Congresso e Exposição a 
realizar em Castelo Branco. 

Posta á discussão a pro-
posta de nomeação de comis-
sões, foi aprovada por acla-
mação. 

O presidente da Camara, 
coronel sr. Urbano, propôs 
que se tornasse efectiva esta 
proposta, oficiando a cada um 
dos nomeados. 

O sr. dr. Mário Ramos in-
forma que o congresso deve 
realizar-se em Junho, decla-
rando que havia telegrafado 
hoje ao sr. dr. Jaime Lopes 
Dias, grande organizador do 
congresso, mostrando lhe os 
inconvenientes da época do 
S. João, por coincidir com as 
tradicionais festas de Coim-
bra, alvitrando que o congres-
so seja na primeira semana 
de Junho. 

..- -,-,-

Intérpretes e guias 
EM breves dias o Go-

verno Civil de Coim-
bra, vai promover os exames 
para guias, intérpretes e guias-
intérpretes da cidade e Re-
gião que como se sabe, por 
um decreto recente, são feitos 
nas capitais dos distritos, ante 
um juri composto por um de-
legado da Repartição de Jo-
gos e Turismo, outro do Go-
verno Civil e um professor de 
linguas. 

Já não é sem tempo, pois 
que, aproximando se a Prima-
vera, es tação em que começa 
Coimbra a ser visitada, é ne-
cessário que a cidade se apre-
sente com um aspecto civili-
sado. Também as várias lo-
calidades da Região ou as 
Ca m i r a s Municipais deviam 
preparar os seus cicerones 
locais para esses exames. 

Faculdade de Medicina 
O SR. Dr. Rocha Brito 

representará a Fa-
culdade de Medicina no Con-
gresso de Sifiligrafia e Der-
matologia, que em Junho pró» 
Ximo se realisa em Paris. 

Foi aprovada a recondução 
dos assistentes de Medicina 
srs. drs. Mário Trincão e Ma-
nuel Joaquim Costa. 

Manicomio Sena 
T E V E ontem lugar a ar-

rematação por em-
preitada das obras do Pavi-
lhão n.o 1 no Manicomio Se -
na, como ha dias publicamos; 
sendo adjudicada ao sr. J o ã o 
Gaspar de Matos por ser o 
construtor que dentro da Lei 
apresentou condições mais 
vantajosas. 

Folhetim da GAZETA DE C O I M B R A 

1 VERANEANTE BA SERRA DA E S T I L A 

PECA REGIONAL P O » F. MENDES PÓVOAS 

S C E N A III 

Costumes contemporâneos. 
— Uma sala de visitas, 

; dando para um eirado, 
onde pombos esvoaçam. 

Itraaiista e Veraneante 
JORNALISTA — M a n t e n h o 

tudo quanto disse. 
VERANEANTE — Decid ida-

mente não ha lô.ças huma-
nas que a levem a desvendar 
esse curioso «mis tér io» da 
«veraneante» do Mir A lva . . . 

JORNALISTA—Segredo pro-
fissional que todavia, uma 

^cuidadosa leitura das duas 
cartas na Gazeta de Coim-
bra. poderá desvendar . . . 

VERANEANTE — Está-se A 

r i r ? ! Procurou-se primeira-
mente a Musa na Serra , á 
sombra fresca do carvalho 
que vai ramificar-se, junto á 
imponência e á graça das 
rochas, á marcha esquiva ou 
furtada dos idílios, á fininha 
cadencia dos passeios á hora 
do crepúsculo . . . Pesquisou-
se depois na brancura d.is 
neves, na costa travessa das 
colinas, na delicada e leal 
cortesia das sa las serranas, 
por esses povos encantados 
de Por tuga l . . . N a d a ! A «ve-
raneante», se não fora a coin-
cidência de certos dados, dir-
se-ia « i n v e n t a d a * . . . 

JORNALISTA — Pois, minha 
senhora ! A' fé ^ quem sou 
lhe juro que se i§so assim é, 

não só toparam a « veranean-
te», como a tocaram ou pisa-
r a m . . . Dar se-ia o caso, tan-
tas vezes verificado c!e resto, 
em certos concurtos, <~cmo no 
da Comarca de Arganil, de 
terem os olhos ern cima da 
figura sem lhe acharem o 
gracioso contorno ou de te-
rem andado n procura do 
chapéu com ele na cabeça, 
abandonando a consciência 
á abstracção ? 

VERANEANTE — Ele assim 
s e r á . . . Todavia, o correspon-
dente da Comarca de Arga-
nil... 

JORNALISTA — . . . É UM 
homem de uma singularidade 
extraordinaria, milagroso mes-
mo 1 

V E R A N E A N T E — Diga an-
tes : bastante metido no se-
qred \ embora menos que o 
correspondente da Gazeta de 
Coimbra ,.. 

J O R N A L I S T A - D i g o entes; 
a brados com uma forte « dor 
de cotovelo », pois toda a gen-
te sabe como ele em plena 
Serra requestava certa dama, 
pretendendo atina}, sajjer çe 

i e l j é a « veraneante » e achar 

o r iva l . . . E «milagroso», 
porque consegue escrever sem 

ik 
Siber ler . . . 

VERANEANTE 
JORNALISTA — <J Pois não 

fo-neci eu nas minhas carias 
dados pre-ciosos? «Pálido — 
esbranquiçado transformado 
em purpúreo . . . olhar melan-
cólico... cabelo á garçonne...» 

VERANEANTE — MAS ISSO 
são «lugares comuns». . . Se 
todavia, pretende ser franco, 
diga-me : — £ com que tini es-
creveu as « cartas » ? 

JORNALISTA — Ora e s sa ! 
Uma delas o diz: — «Afinal 
uma maneira menos seca de 
fazer rngionahsmo » . . . 

VERANEANTE — (Voltan-
do ao Jornalista uns olhos 
buhçosos) — Dissimulado. , . 

JORNALISTA (áparte) — 
Estava capaz de lha dizer 
que a «Vertinearanle» é ela... 
Ícoti\ ironia) Que f i n g r a . . . 

VERANEANTE — Contudo, 
ófirma-se que o senhor lhe 
escrevera «particularmente»... 
De resto, o senhor publica-
mente confessa que admira a 
« Veraneante », 

JORNALISTA — Primeira-

mente, autoriso a « destinatá-
ria » a faz'-~r todo o uso da 
minha «dec la ração» ; em se-
gundo lug-ir, diz a alta sabe-
doria de G irreit que uma é 
« a mulher que se admira, ou-
tra a que se deseja, e outra, 
a que se ama ». 

Depois, eu « admiro » to-
das as formas de arte: a na-
tural e concebida pelos ar-
tistas ., . 

VERANEANTE—Acabemos 
com s o f i s m a s . . . O senhor 
gosta « dela » . . . Mas « ela » 
vai casar com o « doutorzi-
nho ». 

JORNALISTA — Cá fico á 
espera . ,, 

V E R A N E A N T E — <\ A' es-
pera de quê? Duvida? 

JORNALISTA — A' espera 
de um pr«tu de arroz d ô c e . . . 

VERANEANTE — E' graça 
que «via » p u l e á çoni faci-
lidade conceder a um gulo-
sa .. . Mas, só essa ! 

JORNALISTA—-Faz um frio, 
minha senhora! j Que bim 
que agera me sabia uma val-
sa á antiga portuguesa com 
a veraneante » ! . . . 

VERANEANTE — Que gula!. 

« E l a » deve ser-lhe g r a t a . . . 
O senhor canta-a . . . 

JORNALISTA — Se bem que 
já dos « s e u s » lábios, e em 
mais de um verão, colhesse a 
fíôr purpurizada do seu sor-
riso, nunca lhe fiz versos. 

VERANEANTE—Ainda lhos 
f a r á - , . A «veraneante» ins-
pira-o fortemente . . . Deveofe-
recer-lhe uma caneta de prata 
em homenagem aos seus es-
critos . . . 

JORNALISTA — Caneta de 
prata com «bico» de cora l . . . 

VERANEANTE — Que gu-
loso! Mas, não desviemos. . . 
« Em mais de um verão . . . »— 
acabou de dizer. Logo, não 
foi só o ano passado (?) . . , 

JORNALISTA — Ou a lógí-
| ca é uma batata redondi-
| n h a . . . 
j VERANEANTE (suspiran-
j óo) — Até que emfim ! (ápar-
| te) Sinto-me esperta! (Para 
j o Jornalista) Unia « proba-
| bi l idade) das mais prováveis, 
; a menos! Custou, mas já «deu» 
| alguma coisa . . . 

JORNALISTA — A s senho-
| ras na g a n d r a diplomática... 
i Cai pelo que vejo! Poig se-

ja ! Mas eu é que lhe estou 
muito obrigado . . . 

V E E A N E A N T E — Obrigado 
pela sua colaboração para 
este volume dos Mistérios 
da Estrada de Mir Alva, por 
analoqía com os Mistérios 
da Estrada óe Sintra, que 
estamos e sc revendo . . . 

VERANEANTE— Pois pen-
sa em publicar a nossa con-
versa ? 

JORNALISTA—Aliás, o nos-
so diálogo . . . 

VERANEANTE — j v.- ja lá 
no que se m e t e ! . . . Amanhã 
preguatar-se-há quem é mais 
« esta » veraneante . . . 

JORNALISTA — i A liberda-
de de Imprensa, minha senho-
ra ! .. « Prende-se a asa, mas 
a alma voa », dizia mestre 
Junqueiro. Não me prenda, 
senão vôo . . (sai). 

VERANEANTE — Fica ab-
sorta. enquanto o pano vai 
òescendo. 

FIM DE ACTO 

P A R A O CARNAVAL— 
Carta em verso. 

\ 
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Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Julia Perestrelo Bote-

Iheiro 
D. Susana Efigênia Pinto Knopfli 
D. Maria Alice Maia Lopes 
D. Aurora da Silva Proença 
Francisco Gomes 
António Fonseca 
Joaquim Pereira. 

A 'manhã : 
A menina Palmira de Melo Pe-

reira, filha do sr. Armando Paixão 
Pereira 

A menina Maria de Lourdes da 
Conceição 

D. Isabel Cabral Metelo Pereira 
de La Cerda 

Herculano Augusto de Moura 
José Graugera Abreu 
Augusto Manuel Leite Braga 
José Pinto de Almeida. 
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(Ha 50 anos 
17 de Janeiro 

Emióio Navarro.— Os mé-
dicos de Coimbra Drs. Filo-
meno da Camara Melo Ca-
bral, Augusto Rocha e José 
Nazaret, resolveram chamar 
aos tribunais o grande jorna-
lista, segundo a carta publi-
cada em todos os jornais lo-
cais que a seguir transcre-
vemos : 

Ep.mo Sr. Reòactor. — Chegou 
ás nossas mãos o n.o 588 do jornal o 
Progresso, em que somos ofendidos 

Sravemente na nossa honra pelo sr. 
ntidlo Navarro. 

Os homens de reputação ilibada, 
quando se vêem agredidos por um 
abuso da imprensa não descem a tro-
car nos lugares públicos o insulto por 
insulto, a injuria pela injuria. 

Não procedem assim, porque lho 
veda n dignidade da sua posição; 
mas fazem sentar no banco dos réus 
os que intentam enodoar a sua repu-
tação, embora não consigam fazer-lhe 
a mais insignificante mancha, e en-
tregam o julgamento do seu proceder 
â opinião desapaixonada das pessoas 
honestas. 

Fortes com a sua honra, a sua 
consciência e a sua dignidade ima-
culadas, p5em diante dos olhos dos 
homens de bem, cujo conceito é o 
único que lhes importa, dum lado o 
ofensor, do outro os ofendidos, e dei-
t a m tranquilamente que eles deci-
dam o que vale um e o que valem os 
outros. 

Na impossibilidade de publicar, 
pela sua natureza, os documentos que 
nos justificariam, c que apareceram 
num processo, julgado, em sessão 
secreta no tribunal da Figueira da 
Foz ; diremos que eles se referem a 
um assunto profissional, e que o sr. 
Emídio Navarro, advogado, não tem 
evidentemente competencia para en-
tender e avaliar assuntos de Medi-
cina. 

Posto isto fiquem certos, quantos 
nos lerem, de que estas ofensas ve-
nham donde vierem, e seja qual fôr 
o fim a que mirem, não perturbam, 
nem perturbarão nunca de modo al-
gum o livre exercido da nossa força 
moral. 

Vamos tratar de chamar aos tri-
bunais • sr. Emidio Navarro, e não 
voltaremos á imprensa a falar destes 
assuntos. — De V. Ej< a atentos e ve-
neradores, Dr. Filomeno óa Camara 
fyfelo Cabral, Dr. Augusto António 
éa Rocha, José António Nazaret. 

Aos contribuintes 
D ' kESDE o dia 2 do cor-

rente que principiou 
o pagamento dae seguintes 
contribuições: 

2.a prestação da contribui-
ção predial; 

2.° prestação da taxa com-
plementar ; 

Te^a militar de 1928; 
2.a prestação do imposto 

de t ransação; 
Imposto pessoal de rendi-

mento ; 
Foros e rendas do Estado. 
Até ao fim do mês está 

em reclamação o imposto so-
bre o valor de transações de-
vendo ser apresentadas as 
respectivas reclamações den-
tro daquele praso. 

* * * 

ATÊ 30 do corrente po-
dem pagar-se, acres-

cidas de juros de môra, as 
primeiras prestações do im-
posto de transacções, taxa 
complementar e contribuição 
predial. 

Passado este dia, são tais 
contribuições consideradas re-
laxadas. 

Pedido 

PELA direcção dos Ser-
viços Florestais nesta 

cidade, e acedendo a uma so-
licitação da no6sa Comissão 
de Turismo, foi pedido aos 
ministérios da Agricultura e 
do Interior que se decrete de 
utilidade publica uma faixa 
de terrenos anexes á Mata 
de Vale de Canas, afim de se 
droceder ao processo da res-
pectiva expropriação. 

I I 

N> UM elucidativo estudo, 
publicado no Diário 

óe Noticias, o engenheiro sr. 
Joaquim Abranches, director 
dos serviços de exploração 
da Companhia dos Caminhos 
de Ferro da Beira Alta, fez a 
resenha do tráfego provável 
do porto da Figueira, chegan-
do a cifras sobre-modo lison-
geiras. 

Por se tratar de um as-
sunto palpitante que muito 
interessa a região central do 
país, e mormente a Coimbra, 
vamos transcrever alguns tre-
chos do apreciado trabalho 
do distinto engenheiro, sr. 
Abranches, que, residindo na 
Figueira e tendo-se afeiçoado 
a ela, tem sido um dos mais 
activos e preponderantes ele-
mentos a trabalhar pelo bom 
caminho que levam as aspi-
rações da Figueira e da nossa 
região. 

Depois de se referir ás 
Minas do Cabo Mondego, 
que extraem 20.000 toneladas 
de combustível por ano e vão 
montar uma poderosa central 
termo -— electrica, fonte de 
energia para a região, o sr. 
Abranches diz que os produ-
tos de exploração florestal — 
madeiras ser radas e em bruto 
e em rezinas, egua-rás, etc.; o 
sal; a cal hidraulica do Cabo 
Mondego; os produtos cerâ-
micos; os vidros; os vinhos e 
frutos da região beirôa, po-
dem dar logar a valioso mo-
vimento de exportação no 
porto. 

A importação será repre-
sentada por carvão de pedra, 
ferro, metais, petróleo, gazo-
lina, bacalhau (pescado pelos 
navios da Figueira e impor-
tado da Terra Nova e Norue-
ga ); os cereais e far inhas; 
os produtos coloniais; os adu-
bos. etc. 

Eis as cifras resultantes 
. 'essas presunções para al-
gumas mercadorias durante 
um a n o : 

Importações. — C a r v ã o , 
60.000 t o n e l a d a s ; Metais, 
13.000; Petroleo e gazolina, 
12.000; Bacalhau, 5 000; En-
xofre e sulfato, 3.000; Adu-
bos, 4 000; Assucar e colo-
niais, 7.000; Farinhas, 8.000. 
Total, 112.000. 

Contando com outros ele-
mentos não descriminados e 
com o transito para Espanha 
e Portuqal, chega o sr. Abran-
ches a 200.000. 

Quanto á exportação, in-
dica as seguintes c i f ras : 

Madeiras, 100.000 tonela-
das ; Agua-raz e pez louro, 
8.000; Vinhos, 12.090; Frutas 
verdes e secas, 5.000; Sal, 
15.000; Cal hidraulica, 30.000. 
Total, 170.000. 

Esta cilra é arredondada 
para 200.000 toneladas. 

Mesmo que se julguem de-
masiado optimistas estas pre-
visões de 400.000 T. de mo-
vimento, por muito que as re-
duzam, fica ainda base mais 
que suficiente para justificar 
a profunda transformação do 
porto e portanto o considerá-
vel incremento do tráfego, 
que assegura aos dois cami-
nhos de ferro, seus afluentes; 
especialmente aos da Beira 
Alta.^ 

E' frisante a seguinte re-
senha que da actividade in-
dustrial da região faz o sr. 
Abranches no referido artigo: 

Basta dizer-se que o desenvolvi-
mento industrial da zona directa do 
porto da Figueira é enorme, como 
claramente mostra a seguinte rese-
nha que vamos fazer, só pelo que diz 
respeito á Figueira da Foz e arredo-
res, onde ha as seguintes industrias ; 

A vidreira, a fábrica (ia Fontela 
produz anualmente, 5.000:000 de gar-
rafas, SOO.000 quilos de vidraça e 
120.000 garrafões, a da Murraceira, 
500 000 garrafas e 600.000 quilos de 
vidraça; 

a da cal hidraulica a Empresa do 
Cabo Mondego, além de extrair anual-
men e 20.000 T. de carvão, produz 
em igusl período 30.000 T. de cal 
hidraulica ; 

a do sal, cuja produção anual é 
30.000 T.; 

a de cal gorda, cuja produção 
anual é de 8.000 T. ; 

a da ej<tração de calcareo para 
exportação. que anualmente se cifra 
em 7,000 T. ; 

a da ceramica, representada por 5 
fábricas, uma das quais produz anual-
mente 2.500 000 telhas e 12.520.000 
tijolos ; 

a de adubos ccm duas fábricas; 
a de serração de madeira com í fa-
bricas, a de conservas com 4 fabri-
cas e a da construção naval. 

E na região servida pelo porto, 
basta enumerar as importantes fabri-
cas de tecidos de Gouveia. Ceia, 
Covilhã, Coimbra e Castanheira de 
Pera ; as de ceramica da Pampilhosa 
e Canas de Sabugosa ; as de serra-
ção de madeiras de Mortagna, Santa 
Comba, etc.; as de papel de Tomar 
e Louzã; as de fiação de Tomar e 
Soure ; as de moagem, massas e bo-
lachas de Coimbra e Figueira ; a de 
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Surgindo dc entre os cr.cantos dos montes Cotswoid Hills, o 
Tamisa corre per torras que apresentam paisagens das mais 
variadas que se podem encontrar cm Inglaterra, passando pelo 
Castelo Windsor, residência de campo de Sua Magestade o 
Rei, e per Maidenhead, logar onde acode toda a sociedade 
elegante, até que, ao apro:timar-se dc Londres, perde a sua 
aprazível calma, e ao chegar à altura das docas, alcanca o seu 
renome corno pôrto mais importante de Inglaterra, com mais 
movimento marítimo e de carga áo que qualquer outro pôrto do 
mundo. 

Para o Londrino, o passar um dia no " Rio "—nenhum inglês 
diria o " Tamisa," visto que para eles não ha outro " Rio "— 
representa muito mais do que um meço dia de recreio. 

O sair de Londres num dia de verão, de calor sufocante, e 
fusir do bulício das ruas, do ruído do tráfico, do pó c do calor, 
para passar uma tarde inteira de repouso nas macias almofadas 
dum barco de recn-l-), fundeado à sombra de velhos e grandes 
olmos, cu descendo tranquilamente corri a corrente, c para a 
mente u:na distracção ílo vivificante como o é para o corpo 
urra chávena do tefrescantc e fortificante 
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invariavcl concomitante de tal excursão. 

A Casa Horniman fornece tocos os Estabelecimentos ce importância c goza de fama na Grã-Bretanha ha 
mais de IOO anos. O chá Horniman prepara-se expressamente para V. Sa., do mesmo modo que para 

es de diversos tamanhos preparados conforme as necessidades do todos os países do mundo, em rccipie 
comprador. 
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malhas de Coimbra ; a de pt les de j 
Pevolide, etc., etc. 

O rendimento anual será 
de 4.200 contos, a que se jun-
tam os impostos especiais da 
zono de influencia. 

Perante essas possib lida-
des de tráfego não admira 
que se visionasse a constru-
ção de um poito de qrandes 
fundos na baía de Buarcos; 
E' preciso porem não esque-
cer que se não podem multi-
plicar cs portos dessa cate-
goria, bastando os de Leixões 
e Lisboa e quando muito o 
de Lagos para atender as exi-
gências da grande navega-
ção. 

O que é admissível, o que 
é pratico, o que se impõe por 
motivos de justiça dist ibuiti-
va e conyeniencia regional é o 
melhoramento do porto actual 
da Figueira em harmonia com j 
as exigências da pesca e da 
cabotagem e ainda da nave- [ 
gação , .de longo curso comi 
pequenas unidades. . 

E como o governo e espe- j 
cialmente o sr. ministro das j 
Finanças, está na disposição j 
de atender ás justas reclama- | 
ções da região central do | 
país, com isso muito rejubi- • 
Íamos. 

ótimos lugares, a eles conti-
nuarem em péssimo estado 
nos pontos em que se encon-
t ram? 

A ' C a i a r a Muaiclua! 
AS Escadas de S. Cris-

tóvão, próximo do 
Teatro Sousa Bastos, encon-
tra-se a descoberto um cano 
de esgoto, devido a desloca-
ção de uma pedra da escada. 

Este facto que é prejudi-
cial á saúde devido ao cheiro 
que o cano ex®la pede tam-
bém dar lugar a algum sério 
desastre que se torna neces-
sário evitar. 

A esírsOa de liças 
OLTAM a chamar a 

nossa atenção para 
o estado em que se encontra 
a estrada de Eiras, ha muito 
in'ransitável. 

Esta estrado, como já dis-
temos, além de servir n Car-
reira Militar de Coimbra, é 
via de comunicação para im-
portantes povoações, carecen-
do por isso de rápido arranjo, 
e para evitar vários desastres, 
pois, devido ao ^stado em que 
se encontra, já ali se teem 
voltado alguns carros. 
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AP E S A R das reclama-
ções feitas pela Ga-

zeta óe Coimbra a prepósito 
dos bancos inutilisados que 
se encontram na Estrada da 
Beira e na Avenida da Ponte, 
ainda não foram tomadas as 
providencias precisas para se 
proceder á sua reparação. 

A Comissão de Turismo, 
segundo informações que co-
lhemos, já o« solicitou á Di-
recção Geral cias Estradas, 
que até agora os, não c... d u 
não sabemos perque motivo. 

Não seria melhor a sua 
eritrfga á Comissão de Tu-
rismo que os reparava conve-
nientemente e cs colocava em 

dn ti" r 
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DISTINTO artista -;r. 
An'ónio Vitorino en-

tregou já á Comissão de Tu-
rismo o cartaz que se destina 
á Exposição de Sevilha, tra-
balho interessante que rios 
apresenta ao fundo o hofí 1 do 
Buçaco, tendo a antecede-lo o 
Mondego com n tradicional 
barca serrana, e o panorama 
de Penacova. 

O trab-lho de António Vi-
torino tem merecido elogiosas 
referencias. 

i\M l tíllãlj bdslídy 
O M E Ç A R A M j á a s 

obras de reparação 
da tua Pedro Cardoso junto 
dot; prédios, dos srs. Moura e 
Sá e Alípio Coimbra. j vidades, L.da( do Porto, repre-

Ao contrário do que se j sen tanta dos gramofones P > 

lime visita 
17STEVE nesta cidade, 

dando-nos a honra 
da sua visita o sr. Anibal Ro-

: drigues, da Galeria das No-

pensava nao s a j ali coloca-
dos degraus. 

A rua fica em rampa e 
portanto de mais fácil acesso 
para o publico e para a con-
dução de material de incên-
dios se porventura ali fôr 1 re-
cis">. 

. (ul £&Uí.a i» 'ii' M -J v! 3 

Í ^ j j - . 
Com pratica de escrita e 

contabilidade, precisa Anto-
nio Lourenço F. Christin? 
Afonso, Mortagua. 1 

s 
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lyóor, da fabrica Polyphon-
werhe A. G. de Beilím e dos 
impermiaveis Zíinbrene. 

Agradecemos a visita. 

Rua d i 
Coimbra. 

A D V O G A D O S 

Pua óa Sofia; n.° 5— 1.0 
anóar, D.'J 

C0RRESP0HDEMC1AS 
Torrozelo, IS 

Como já comecei, por reclamur 
certos benefícios a que Torrosêlp 
tem jus. venho hoje dizer alguma 
coisa sobre uma verba que pertence 
a esta terra, a esta freguesia, tão vi-
sitada por tanta gente, a esta fregn»" 
sia já .vulgarmente conhecida pela 
nome de « praia sêca ». Ainda hoje; 
os membros da junta, no cimo da 
Cruz Alta com um potente oculo es-
preitam Seia. esperando que um ven-
to favoravel traga a estas paragens, 
Ião desconhecidas pelos srs. cama-
ristas, essa verba desejada. 

Talvez o sr. Governador Civil da 
Guarda, ignora certos factos que se 
passam nos concelhos, e, para o seu 
sentimento de justiça, eu apelo, par» 
que seja dado ao seu dono, tudo 
aquilo que lhe pertence. 

Não sei liá qnantos meses, a Ca-
mara de Seia concedeu a verba de 
1 500$00 para e*ta freguesia. Con-
tudo. já vários pedidos houve, para 
adquirir essa quantia, que foi votada, 
e, ainda hoje, com a mesma raspos-
ta de serrpre, dizem que «a Camara 
não tem dinheiro». 

Teriam os membros da Camara í 
votado uma veiba sem terem fundoi 
para a satisfazer ? 

A meu vêr, confesso, que me 
custa a acreditar em tal contra-senso. 

— Faleceu, no dia 13 do corrente 
mês, o sr. Antonio Brás, pai dos sr«. 
Dario Abranches e Artur Brás da 
Silva. — C. 

Agencia em Coimbra 
Avisam-se os srs. obriga-

cionistas de que já se faz a 
entrega dos titulos definiti-
vos das obrigações de 7 °J« 
com prémio nas novas insta-
lações da Agencia, á Rua 
Visconde da Luz, n o 100-lA 

Esta entrega é feita todos 
os dias úteis, excepto aos sa-
bados. das 10 ás 12 e das 13 
e meia ás 15 horas. 2 

H W lliíOu a fii [ i i i i a 
2.a Vara 
(2.a publicação) 

No dia 20 do corrente, pe-
las 12 horas, á poita do Tri-
bunal Judicial desta vara, Si-
to no Palacio da Justiça, 4 
rua da Sofia, se háde prece-
der á venda em hásta publi-
ca, pelo processo de ej:ecus-
*ão de letra que Francisío 
Pereira Serrano, casado, in-
dustrial. desta cidade, tnove 
contra José Albuquerque Man-
so Preto, casado, comercián-
te desta cidade, e será entte-
gue a quem maior lanço ofe-
recer acima do seu valor, que 
é de 1 . í00$00, á quota que o 
referido José A l b u q u e r q u e 
Manso Pieto tem na socieda-
de comercial com séde na tua 
Visconde da Luz, Manso Prè- j 
to, Limitada, da referida im* 1 
por tanda de 1.700J00. 

Pelo presente são citados 
quais credores incertos para • 
assistir á praça. 

O Escrivão Ajudante do I 
5.o oficio, José Graça Juniór. i 

. Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luiz 

Osória. 

i í M yyjlj&ui 
Rua TertOfiie Valadim, 39 
Corte de cabelo a senho-

ra e crianças com a niajdma 
perfeição, aos seguintes pre-
ços : 

S e n h o r a s . . . 4$00 
Crianças . . . 3$00 

íhes^ÍI « t s a & â ^ a e í e 

i í i l í i ã i É l f ; 
t l i i í S 

Vendem-se os seguintes 
prédios pertencentes á heran-
ça de B.auca de Matos, 

Casa com loja e um an-
dar na rua da Matematca; 
com os n.os 39_ 41 e 43, 

Quinta e casa em Banho 
Secos, freguesia de S 
Clara. 

Aceiia proposta aié 15 de 
reverei ro pri xinio, o prove-
dor da Misericórdia. 2 



G Â Z E T Â D E C O I M B R A , d e 1 7 d e J a n e i r o d e 1929 

Acabamos de r ecebe r desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que pela sua super ior qualidade é prefer ida em toda a parte. 

Serv iços pa ra jantar, chá e café de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. P e ç a s avulso. Pratos, terrinas, t r avessas e chavenas. 

a c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a Telefone 453. 
Rua da Sota COIMBRA 

" L e n c i a „ 
(7 LUGARES) C. 38 

Chamades para a Praça, 
pelo telefone n.o 58 e 111 

£ara a residencia, a qualquer 
o r a . 

l a i Lopes la iiivi 
Praça : Largo Miguel Bom-

barda. , 
Residencia: Beco das Ca- I p / j 

nivetas n.° 2 — Coimbra. j 

A u t m v e í i e aluguer 1 1 

Esto casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qual idades ; caixões de 
tocos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

CHanisilos a aaaluaer hora para o teiel. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33. 

C â a i s i r i u PEDROSA 
Largo Miguel Bomiiarda, 30/43 

COIMBRA 
Brande liquidação por mo-fluo do cíiras. 

E x p l i c i t e s 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio Orientei, 20, das 17 
em diante. X 

~ Aitoasvel Flõt " 
Vende-se modelo 503. Di-

rigir a Antonio Pascoal, rua 
da Moeda, 84. 

Tem pouco uso. X 

ADVOGADO 

R. lia Soíia, 70-l.°-E. - Colm&ra 
TELEFONES 111 e 58 | H i l O M a T ' 0 " ' - m m° b ' l i a " 0 

Francisco P i a \ m i 
CIIAUFFEUR 

[ andar. 
ro de Cima, n.o 3, í .o 

2 

I MsHfPÍPt dão-se a quem entregar 
f l í i i í i ' " » na redacção deste jornal 2 

j pulseiras de ouro de corrente, feitio 
Até 5 l u g a r e s , O preç ) de | diferente que se perderam na Paste-

-7 1 „ • laria Central ou no trajecto Rua r e r -carro pequeno. 7 lugares, pre-; r e i r a B o r f j e s i 
ço de carro grande. 1 

» «n dois res do chão, um 
íròl! com 5 divisões outre Morada: Rua Direita, 121 j |[[pj]ífj 

(Pensão S lei).—Coirnb j c o n " 7 e quintal, na Vila Mendes, Es-
i trada de Lisboa, Santa Clara. 
| Tratar com seu dono no mesmo 

local. 1 

\ m f \ m j i i i i y i i i i i 
1 Passa 

14, BOS M Mor. l\ 
C O Í K 3 R A 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a me lhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

MaiRiiica vivenda 
Vende-se cu arrenda-se 

num dos melhores «ilios do 
Penedo da S a u d a d e constan-
do de dois andares, aguas 
furtadas, caves e grande quin-
t a l . 

Tiata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9 em todos os dias 
úteis das 15 ás 17. X 

P r r ^ t f a . f n 0 p 1 ^ ' 0 a n t i 9 a hos-
HiivtiilU s" pedaria Donato, na rua 
Bordalo Pinheiro. 

Para tratar com Antonio Donato, 
Pateo da Universidade. X 

T 1 3 ?Í1 u m a n < l a r do prédio n.o 
biiiáUUb 6, na rua dos Anjos. 
Trata-se, com Sergio Peres , nas 

escadas de S. Tiago. X 

quartos com ou sem mobiiia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
rasa que tem a taboleta Modista. X 

Ml y l Ê O S n h eí)61 f V^en d e'm - se a os 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua loão Macha-
do: A B. * 
fníin arrenda-se em Celas, á entrada 
LOuS da rua do Asilo, tem bom quin-
tal e agua nativa. 

Pcira tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
icU doso, n.o 7-A. com frente para 

a rua Visconde da Luz. X 

m> 

j r ? 
st & 

; < 
. • 

AGENTE iPOSITâllO 

ffiíljjn circular de 0,80 por 0,50 tra- I Ifftjlfjfl «Q ria rua do Correio, n.os 60 
liyOa balha a lenha e coqui. I l í l l iCis ! a 64 uma casa cotn 2 an-

Para tratar na rua do Padrão n.o j dares , sotam e loja para negocio. 
53. á Estação Velha. X | Nesta íedacção se diz. 

! i rfS? alemão, f 
L i t a l i a n o e piano, ensina 
rua da Manutenção, n.o 11-A. 

rances, I l l ^ i j p m balcão e aparador proprio 
a-se na 1 6 t!USj"uí< para deposito de pão. Tra-

X 

I n j3 arrenda-se na Praça da Repu-
Llju biica,32-A. Tratar na rua Gar-
rett. n.o 1. X 

de braço para sapateiro, 
iiU vende-se, Ladeira do Semi-

| nario, n.o 0. 2 

para deposito 
tar na Casa Pais. 

C nnnCnn e m p r e s t a m - s e por letra, a 
U.UblljuU tratar com o procurador 
Alves Valente, escritorio do dr. An-
tonio Leitão. 3 

("«.;. arrenda-se com 12 divisões e 
LddU duas lojas, pedendo servir pa- I M - i . Harley 3 5 ri P modelo 1927 
ra dois inquelinos. Para tratar, com j IllUlil em bom estado vende Augusto j Cf! fiflílíílP emprestam-se em frac-
o sr. dr. João Bettencourt. Arco Pin- J Diniz de Carvalho, rua da Madalena. | UU.UijUjlU ções, sobre hipoteca. Dr. 
tado, 13. 1 Coimbra. X J Diamantino Calisto, notário, rua V 

c m 

PC I F. MENDES POVOAS 
Educeçao dactilografica, 

• com maquinas de contabili-
d a d e e de calcular, indispen-
sável a dactilógrafos, empre-
gados de escritorio e secre-

t a r i a . 
A' venóa em Coimbra, na 

• c i a uiíUERwosD 
! R U A VISCONDE DA LUZ, 50-1. o 

PREÇO. 12$00 

r 9 , a arrenda-se em S . Sebast ião, 
I d í u Olivais, com 5 divisões e um 
grande quintal. Para tratar com An-
tonio Mizarela. Olivais. X 

arrenda-se com 15 divisões, a 
iiU familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratai na Havaneza 

Central. Rua Visconde da Luz. X 
r ^ n e parte de quinta, vende-se 

num dos mais lindos e sauda-
veis pontos de Coimbra, na encosta 
do Penedo da Saudade , com entrada 
pela Estrada de S. José e servida pe-
la linba electrica. Para tratar na Cou-
rrça de Lisboa 95. q-X 

PPíílPM? um
 t

í o r 31 o n , o r a n d e ! 
rGilíCU líii estimaçao. Pede-se 
pessoa que o encontrou a fineza d 
o entregar na nossa redacção. 1 j 
Dr.ffiinnÔJ l?ranc^s e piano em casa j 
rLlilíyilu» das alunas ou em sua c- i 
sa, ensina, professora formada em 
Letr,--s. 

Falar na casa Atlas, Rua Ferreira 
Borges. 2 

Cf] íjnnÇP.n emprestam-se, l .a h po-
j jlvJuUjuJ teca. Informações nes-
' ta redacção. X 

LÕÕÕJ 
íi 

conde da Luz, Coimbra. 

l o 
16 

Ca «n« nos melhores pontos de Coim-
iUi bra. para habitar, livres, ou 

para rendimento, a lgumas em condi-
ções excepcionais, vendem-se. 

Tratar com Agente Universal, Rua 
Pedro Ro;<a, 1-1.o esquerdo. 1 

f3v3? para habitação. Alugam-se 
IduUu bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

f í 'PSÉSFii 11 bbliumu : fnmppsij? 
T r e s p a s s a - s e , cosedura j 

diaria de 1 sacçis tratar corn { 

C^ f P í l f l t S S e m b ° a s condições, ven-
m ú m l t t dem-se duas, uma Over-

lanò e outra Foró. 
Podem vér-se na Sociedade das 

Malhas, Limitada, desde as 10 ás 16 
horas. 

Para tratar, Avenida Navarro, 38, 
_ no armazém D. F. de Carvalho ò/ 
1 Companhia. X 

aceitam-se, informa na 
Ladeira do Seminário. 

o 

Fabrica Triurifo ( 'oimbra. X j ^ S Í t J c o T a ^ 
ígi i -»•-fí". V »s t- i f* 

Agente 
I Universal, Rua Pedro Roya, 1-1.o es-
j querdo. 1 

1 r? í l" ' r in í f i t P c n s a o - c o m o u s e m 1 u a r -
; L S i U t C * to, "em casa .particular, 
! com bom tratamento. 

mm 
San 

nob i 1 ia com, ou sem m 
e.ectrica, aluga-se perto de 7 

çao, na R. da Louça, 27-4 o. X 

Vende em excelentes con-
d i ç õ e s , Manuel de Souza 
Freitas, rua Pedro C a r d o s o 
50 e 52. X 

íliSSrl-IP arrendam-se na Ladeira do 
P U Í lili Seminário, n.o 9. 2 

alugam-se a empregados no 
comercio ou pessoas respon-

sáveis. Rua do Correio 74. 2.a 6 
Quartos 

LíLlíLi alugam-se mobilados ou pa-
ra mobilar. 

Carta á redacção deste jornal ás 
iniciais M. B. 2 

Onarf í^j.íi i 
ia mobilados, alugam-se, na 
â Rua das Padeiras . 40. X 

Ílífnjí^1! alugam-se com 
1'ItlilÍJà bih:. na Ccuraç 

n.o 95. 

cu sem mo-
3 de Lisboa, 

X-q 

Ç-«Ir» independente, aluga-se, em ca-
u í l u sa de familia respeitável, a uma 
ou duas senhoras honestas. Estrada 
da Beira. 72, Quinta de 13. João. X 

Rua das Flores, 18. 

fpi^nj1?» inglesa com muita prática 
líiiillUiil dc ensino, lecicna inglês, 
francês, italiano e alemão. 

Habilita nesta linguas para os li-
ceus. 

Rua da Manutenção. 11-A. 4 

T»:ji«--j<í! vende-se na rua Antero do 
S d i í i r J Quintal, . r ede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redecção se diz. X 

„ . , . , Em7!?.*ir;n£in que escreva a maquina 
TiBÍararb, LSySgSlIS ílllSllCãS , ClflpFEgSOd desembaraçadamente, 

ft ! Í rírií)'? "•-) '4 P f í r a • aceitam, Fabricas Triunfo, Coimbra. 
B iiiiuiiiíiÍ!---;: »í ÈiJÍ-W f -! 

:L IEHE! 
| m M M Magalhães Conde, Li-
t mitada, Praça do Comercio. 2 

, f f-,-^:t»nnn|{n para administração de 
Cnama a Stençao de seus LlíHII*JydllU um jornal semanal, pre-

fregueses para a s l impesas e ' cisa-se, preferindo empregado refor-
OS fatos '• mado, para informações na Livraria 
senhora j l 

' lavagens quiirticns no 
v e s t i d o s , t sni i . ) 

iH Coitosa ^O0'com ^ipoteca como de honiein e tintos em _ 
H o d f s as ' ô ' e s . i llíiíltlà sobre prédios, nesta ci-

' T - a C ' U - " i T - n - < — i e H i » i < - dade, empresta-se. A tratar com o l raDh nos n rcpier.nítveis. • , r , , 
f j • e r n J • procurador Alves Votente, n o esen-
R u a Cia b u l i a , P a t e o d e j t o r i o j Q advogado, dr. Antonio 

S. Barnaido. ' Leitão. 1 

Tnrpij j i? baratos p,-.ra pequenas cons-
1 ul àl'i>uy truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T.|tmn?<i para construções, ás Al-
i t>i ííliiJ penduradas , vendem-se. 

Trata-se com o seu proprietário 
M. Neves Barata. X 

M Cgss ii Mlserltortiía é 
C í i i ia 

Acham-se depositados na 
oecreta i ia da Misericórdia, 
uma malinha de mão e urna 
pulseira de ouro que foram 
encontradas na capela da 
mesma e serão entregues a 
quem provar pertencer-lhe. 1 

5 ^ S H I ^ L 5 ! ^ R I W I N F F Ò j | U m fi i I I I iiiMiJuiiu w íiioua 
Liquidação só até fim óo 

corrente mês de todps os ar-
tigos que ainda restem deste 
antigo estabelecimento e por 
menos de meta óe óo seu 
valor. 

Aproveitar quem tiver de 
fazer as suas compras;. 

Rua Ferreira Borge?, 11-í, 
l.o andar. 5 

l iai cie os l i r a 
Deposito óe venóas 

Riia Visconde ia Luz. 54 [oiiiiía 
Perfleu-se 

Ontem, á tarde, desde o 
Largo da Portagem á Foto-
grafia Rasteiro, umfc bolça t'e 
senhora, em camurça pret.i j 

Gratifica-se bei-.i quem n i 
entreqar nesta rrrlaccõo., 1 j 

A Previdencia Por tuguesa 
i,Jiss&e:iaçã& « I e S o c o r r o s J l í u t u o s ) 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás famílias dos associados, um le-
gado de 5 a 33 contos, conforme a ejcistencia de socios, com 
a quota mensal de ?>$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta <> 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1$00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo n 
media maior do que 14 por mil nos falecimentos, em cad » 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto n t 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimo",en' • 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada anu 

Assegurai o futuro dos vossos enfss ooeridos 
A inscrição está aberta para socios de a m b o s o s s e j e o s 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra. 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

* FIDELIDADE 

3TVSTZ3-A.E.A. E ^ S 1 C 3 S 
S6de cm Lisboa 

tcíiíifjsJuH ta (lisbti: 

BASILIO XAIÍLR d'AnDBÃDE. som 
Ruj do Corpo tis Díut, 49 

C O I M B R t 

Capital: 
1.344:000$00 

Fundo de reserva: 
2.70Q.000$00 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

A G E N T E 

M© Novais 
Rua da Sofia, ?3, COIMBRA 

~ u m n ! h m i ^ " ~ 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$00 

Monní ie imer V. G. 
capitai com fundo de reserua, mais úe 18.000:08 de marcos ouro, oquiuaiente o mais dc Esc. oa.ooo.ooo-$oo 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petência todos os seguros . 

AGENTE EM C O I M B R A 

CAHD3S0 & C.B, Socrs.: EÂSÀ BâVASEZA 
. > 

T n I X K$, X n X X X X J U t X K X X X X J C t f 

1 feBBliii è [ s i t a . Lia 

í i n 

T p f i i ^ l í l "0 ~ m ' } o a 3 c on ; i ' c3es um 
llSbjlUwslt tu bem af reguesado est a-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

Hm^JI m o terreno e paredes do pre-
dio n.0 16 da rua das Es-

teirinhas, lia anos incendiado. 
1 ratar com o sr. José Pinto de 

Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

O Balsa mo Orientai 
acalma rapidamente a côr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimbra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

í̂  ft isóma isafs líapsrtânis c asre«s de colmúra 
Rsia da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3. — Coimbra. 

EstsMn : MM : \mm : Í!L. m Imita. 
/S4A Ejcportação para o Paiz, Ultramar 

TUDO HORF5L!!i J £ 

y / ^ / [ í . 
F O R M I G A S 

Arrenda-se por motivo ao 
dono estar rusente . a bar-

da rua das Padeiras, 

Frecna-se com pratica de 
eiCi iíun.ção e correspondeu- | 
cia. iratii-se no Arco dr: Al- j Vende Fr* acisco Ferreira e 
inedir.a 10. 1 ' Maia, L.da, rua da Moeda. X 

E O L l l l à e BIS M â S T E Í Í S VOICE 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
m, M Ferreira Barões, 211. — rcimDra 

C )Çeslm& cie* ss3zaMi<^&<ss xne? T «ssaíSer > 

ws CO Oi . COBiaZZl 
Os melhores para a tos-se, catarro^ e bronquite. 
Li vres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda cm todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 17 de Janeiro de 1929 

A CIDADE 
l a l g a n n l o 

NA ultima segunda-feira 
responderam em tri-

bunal colectivo, no Juizo Cri-
minal de Coimbra, Manuel 
Mendes, Hermínia da Concei-
ção, dos Casais de S. Jorge, 
Sou re ; Da jid Sousa e Artur 
Neves, de Condeijca-a-Nova, 
acusados do crime de falsifi-
cação de documentos, que 
obrigava á pena de 2 a 3 anos 
de prisão maior celular. 

A defesa dos reus, que fo-
ram absolvidos, estava a car-
go do distinto advogado, sr. 
dr. Jaime Sarmento, que de-
fendeu brilhantemente os seus 
constituintes. 

D! 
Faita de contracto 

lOMINGOS Rodrigues 
dos Santos, de Vale 

de Figueira, apresentou quei-
ma na Policia contra Manuel 
Simões, do Rio de Vide, acu-
sando-o de lhe ter comprado 
um boi por 1.600$00, recusan-
do agora o seu pagamento. 

Tentativa de suicídio 
/ \ N T E M , na C a l ç a d a 

Martins de Freitas, 
serviçal Maria do Carmo 

Santa Rita, de W anos de 
idade, de Montemór-o-Velho, 
atirou-se para debaixo do elec-
trico, tendo o guarda-freio 
evitado uma scena dolorosa. 

A tresloucada criança que 
ficou ferida na região frontal, 
foi ontem enviada para a terra 
da sua naturalidade. 

O' 
Barraca Incendiada 

^NTEM, pelas 20 horas 
e meia, no Penedo 

da Saudade , foi devorada pe-
las chamas uma pequena bar-
raca da Camara, onde eram 
deposi tadas algumas ferra-
mentas empregadas na cons-
trução da linha electrica. 

A principio parecia tra-
tar-se de um grande incêndio ' 
devido ás labaredas que pro-
duziam um enorme clarão. 

No local do fogo compa-
receram os bombeiros muni-
cipais e bastantes populares. 

TO D O S os mancebos que 
tiverem completado 

16 e 19 anos de idade são 
obrigados a participarem á 
Comissão de Recenseamento 
Militar, na Camaia Munici-
pal, que chegaram á idade de 
serem inscritos no respectivo 
recenseamento. 

Igual participação deve ser 
feita pelos pais, tutores ou 
pessoas de quem os mance-
bos dependam, os quais se o 
não fizerem, ficam sujeitos á 
multa de 200$00 a 500$00. 

Esta participação deve ser 
feita durante o mês de Ja-
neiro. 

FRRIBUNAISJ 
RGLACAO 

S e s s ã o de 16-1-1929 

P A S S A G E N S 

Agueda — Manuel Pereira Car-
doso e mulher contra Antonio de S. 
Bento. 

Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

Vila Nova de Ourem—-José Pe-
reira Rodrigues, contra Manuel Luís . 
Ferreira Tavares Perei ra da Silva. 

Passou para" o sr. dr. B. Oliveira. 
Covilhã — Dr. José Crespo Si-

mões de Carvalho e esposa, contra 
Joaquim Monteiro. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

JULGAMENTOS 

Tondela—Joaquim Oscar Correia 
de Moura Coutinho, contra Agripio 
Pereira da Costa. 

Revogada em parte. 
Oliveira do Hospital — J o s é Ri-

beiro e outros, contra Cesar Montei-
ro Balocas e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Tondela — Elisa Pereira , contra 

Antónia Ramos e outros. 
Confirmada a sentença. 
Aveiro — M a r i a da Rocha, contra 

Maria da Ltz de Almeida. 
Confirmada a sentença . 
S. Pedro do Sul — Antonio de 

Almeida Povoa, contra o M. P. 
Revogada a sentença. 
Aveiro — O M. P . , contra Anto-

nio Nunes Tavares de Matos. 
Confirmada a sentença. 
Arganil — O M. P . , contra José 

Pedro da Silva. 
Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha — O M. P . , 

contra o dr. Manuel da Silva Santos 
Reis. 

N e g a d o p r o v i m e n t o . 
Gouveia — Antonio Ribeiro Sarai-

va, contra a Fazenda Nacional. 
Provido. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU ontem á noite 

a sr.a D, Maria Eu-
frosina de Moura Bastos Eloi, 
extremosa esposa do antigo 
comerciante desta praça, sr. 
Antonio Marques da Silva 
Eloi, e mãe dos srs. Edgard, 
Julio e Fausto de Moura Eloi, 
irmã do sr. Antonio losé 
de Moura Bastos e mãe da 
esposa do sr. Alberto Gonçal-
ves da Cunha. 

O funeral da virtuosa se-
nhora, realisa-se hoje pelas 
14 horas e meia. 

A' familia enlutada as nos-
sas sentidas condolências. 

-—- Também faleceu a sr.a 
D. Maria Rosa Guedes, sogra 
do industrial sr. Francisco 
Rovira e a sr.a D. A n a da 
Costa e Silva, natural de S. 
Tiago da Cruz, Vila Nova de 
Famalicão. 

Tratou destes funerais a 
agencia Viuva Antonio Maria 
Pinto, herdeiros. 

N( 
O frio 

[O Instituto Gecfisi o 
da Universidade foi 

ontem registada a seguinte 
temperatura: 

A' sombra, — 0,5 abaixo 
de zero; na relva, —3 5 abai-
xo de zero. 

com a pontoada de um p a r d a -
chuva 

Penela, 16 — No lugar do 
Pomár da Serra , deste con-
celho, foi assass inado no dia 
13 do corrente, o soldado do 

' Deposito de Praças do Regi-
mento de Infanteria 20. Fi-
gueira da Foz, José Nunes 
Novo, que exercia o cargo de 
fiel do Castelo de Penela. A 
morte, que é atribuída a um 
seu visinho de nome Manuel 
Lopes, de 21 anos, foi provo-
cada por um ferimento produ-
zido com a ponteira dum 
guarda chuva que o suposto 
assass ino lhe espetou o nariz. 

A autópsia ao cadaver foi 
efectuada por um facultativo 
da Louzã, visto encontrarem-
se ausentes os do concelho, 
na presença do Meritissimo 
Juiz e Delegado da Comarca. 

O Manuel Lopes encon-
tra-se preso na cadeia desta 
vila e deve ser entregue ás 
autor idades judiciais daquela 
comarca logo que estejam 
concluídas as investigações 
a que estão a proceder. — C. 

N( 
Exposição de Sevilha 

[O próximo sabado reú-
ne na séde da Co-

missão de Turismo, a comis-
são encarregada da recepção 
aos turistas que visitem Coim-
bra por ocasião da Exposição 
de Sevilha. 

Nesta sessão serão trata-
dos, além de outros assuntos, 
a escolha de locais para pra-
ças de automoveis, que já 
teem aprovado o seu regula-
mento, sendo natural que um 
dos locais escolhidos seja a 
Praça 8 de Maio, onde fica-
rão quatro automoveis na re-
taguarda da gare dos electri-
cos, ficando os restantes divi-
didos pelo Largo Miguel Bom-
barda, Ameias .e junto das 
obras do edifício dos correios. 

Peio novo regulamento os 
carros de praça são obriga-
dos a comparecer aos com-
boios que cheguem á estação 
de Coimbra-cidade. 

Juremenfo de bandeira 
V r O domingo realizou-se 
L * no Grupo de Admi-

nistração Militar e na Com-
panhia de Saúde , o j i.amento 
de bandeira dos recrutas da 
ultima encorporação. 

Ao acto, que foi revestido 
da maior solenidade, assistiu 
o coronel sr. Reis Fisher, co-
mandante da II Região Mili-
tar, tendo sido abrilhantado 
pela banda de caçadores 9. 

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 16 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 19$00 
Milho branco 12$75 

» amarelo 12$50 
Centeio 20$00 
Cevada 12$00 
Aveia 12$00 
Favas 17$00 
Ervilhas 30$00 
Grão de bico 25$00 
Ser rade la 14$00 
Sanfeno 6$00 
Chicharos 10S00 
Feijão mocho 24$00 

» branco 32$00 
» carraço 22$0Q> 
» avinhado 25$00 
» carracinho . . . . 21$50 
» pateta 21 $00 
» mistura Vl$00 
- f rade 16$00 

Tremoços (20.1) 10$50 
Bata tas 16$00 
Gal inhas 11 $00 
Frangos 6$00 
Pa tos 11 $00 
Ovos o cento 45$00 

D' lEU ante-ontem entrada 
no Hospital da Uni-

versidade Manuel Rodrigues, 
a judante auxiliar de vias e 
obras da estação de Alfare-
los, que ali foi colhido pelo 
comboio 504 que sai de Coim-
bra ás 9 l u r a s e meia. 

O Manuel Rodrigues, que 
deu entrada na enfermaria P. 
C-. H, apresenta vários feri-
mentos e contusões de gravi-
dade pelo corpo. 

I « 1 
FORAM nomeados para 

fazerem parte da Jun-
ta de freguesia de Janeiro de 
Baijio, concelho da Pampi-
lhosa da Serra, por alvará do 
Governo Civil, os srs. Fran-
cisco Cardoso de Brito, Ma-
nuel Gonçalves da Silva e 
José de Brito Cardoso, efecti-
vos, e Joaquim Maria Beja, 
Joaquim Antunes e António 
Lopes, subs t i tu ta . 

o "KL, m mm 

FAZ 
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tmMi 
FORTES 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 
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oimbr, 
Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 

POR virtude de doença do sr. Mi-
nistro da Alemanha foi adiada 

a sessão comemorativa do 2.0 Cen-
tenário de Lessing, que no dia 21 do 
corrente promovia o Instituto Alemão 
da Faculdade de Letras de Coimbra, 
e a qual estava desper tando grande 
interesse no meio universitário. Es-
ta comemoração deve ter lugar de-
pois do Carnaval. 

Foi sentida a doença do sr. Mi-
nistro da Alemanha que aqui conta 
muitos admiradores e se tem afirma-
da um grande amigo da nossa Uni-
versidade, que s. eji.a honrou com a 
sua primeira visita oficial. 

0 0 0 

A FACULDADE de Medicina, em 
sessão de ante-ont^m, aprovou 

por unanimidade, uma saudação ao 
sr. Prof. Angelo da Fonseca, apre-
sentando-lhe as suas homenagens e 
significando-lhe, mais uma vez, o seu 
agradecimento pela solicitude e com-
petência verdadeiramente elevada por 
que está exercendo a Direcção dos 
Hospitais da Universidade. 

e o o 
] \ y T A I S um poeta, que desaparece. 

Há dias, na terra feroz e flo-
rida do Algarve, faleceu José Dias 
Sancho — um moço de 30 anos, ami-
go da sua terra, da sua província, 
apaixonado admirador dos seus en-
cantos. 

A publicação do volume do Guia 
óe Portugal, em que se falava do 
Algarve mereceu reparo ao seu amôr 
pela sua província. E logo veio á 
estacada por sua dama—-o Algarve. 

Morre na flor da vida, quando 
ainda tanto havia a esperar do seu 
talento e das suas aptidões literarias. 

0 • 0 
T E M O S . h a tempos, numa qualquer 

revista, que diversos especialis-
tas de Nova-Yorh garantem que a 
citada população se vai enfraquecen-
do gradualmente. E a causa? Diz 
a mesma revista que é e s t a : a leitu-
ra de livros e jornais impressos com 
tipos muito pequenos. 

Para obviar a este inconveniente 
foi, em tempos, apresentado ao con-
gresso Americano um projecto de lei 
obrigando os editores de livros e jor-
nais a não usarem tipos inferiores 
ao do corpo oito de Didot. 

Os americanos não seriam capa-
zes de explicar, porem, qual a razão 
porque tantos que nós sabemos te-
rem um invencível horror á letra re-
donda andam com oculos. 

A causa é, seguramente , outra 
muito diferente. 

e « 0 
T 7 A U S T O Gonçalves, que ante-on-

tem inaugurou no Salão Silva 
Porto, da cidade Invicta, a sua anun-
ciada exposição, conquistou de novo 
o publico e a critica portuense. 

A imprensa refere-se largamente 
ao acontecimento e tem para o grande 
artista conimbricense justas palavras 
de elogio e admiração. 

Imensamente congratulada pelo 
éjeito que Fausto Gonçalves está ob-
tendo, daqui lhe envia a Gazeta óe 
Coimbra as suas mais calorosas e 
sinceras felicitações. 

S, 1 1 1 6 H 

A 
PARI IIM4 PAGINA TEATRAL 

FALADA crise do Teatro Português não é uma 
crise de valores. E', sim, uma crise material, 

e ainda — influenciada. A França e outros países também 
a atravessaram, quando os seus emprezarios, num êrro de 
visão artística, de i ta ram intimidar-se pelo cinema — e deram 
ás obras teatrais um feérisma e um deslumbramento exces-
sivos que depressa cançaram o publico que gostava de tea-
tro, para depois cançar o publico que nunca chegou a per-
cebe l o — publico que viu nesse deslumbramento e nesse 
feérismo artifícios deslocados, 

O Teatro e o Cinema são duas artes diferentes. 
Logo, não pode de modo algum haver luta, nem des-

entendimentos, nem concorrência, quando exploradas e vin-
cadas as suas directrizes e características. 

Dissemos que a crise do Teatro Português não é de 
:s. 
Podíamos trazer para aqui, para bem do nosso Tea-

tro e do público, imensos nomes — nomes que o público de-
corou. Não vale a pena. O público sabe bem quern são — 
e que são em numero suficiente, para não de i t a r perder o 
Teatro Português. 

Porquê, então, a c r i s e ? — pregunta-se. 
Eu entendo que o vocábulo não tem, para a questão, 

propriedade nenhuma. 
O que existe, de facto, é uma certa al teração crono-

lógica de valores e, da parte das empresas, uma transigência 
que não se compreende, com um determinado publico que vai 
ao teatro como poderia ir a qualquer outra parte — ás barra-
cas de pim-pam-pum, á feira de A g o s t o . . . 

Estes conceitos são velhos. E' preciso, no entanto 
gritá los, persistentemente, insistentemente. Em volta do Tea-
tro Português estabeleceu-se uma confusão enorme, E' este 
também um dos aspectos da sua crise. 

Uma interrogação — leal, justa. 
Porque será que num país onde a cinematografia não 

tem passado, industrialmente, de tentativas sem é^ito, se 
publicam tantas revistas e jornais da especia l idade? 

Ha um rôr de séculos que as épocas que decorrem 
vêem sendo acusadas de falhadas e decadentes. 

Os velhos choram a sua geração — com egoísmo. 
O Teatro não pol ia , de modo algum, fugir á acusação. 
— Oh! o Teatro de h o j e . . . — vai dizendo aquele su-

jeito de cabelos brancos que agora partiu e que esteve ao pé 
de mim a reviver a m o c i d a d e . . . 

A 'manhã somos nós que o diremos. 

Foi ha duas semanas a enterrar Jesus Peixoto. A no-
ticia, escondida e sorna, vinha na terceira página dos jornais. 

Jesus Peixoto foi um critico consciencioso, sincero e 
honesto que dei tava sempre no final dos seus artigos, esta 
p regunla : 

— Porque não escrevem os nossos dramaturgos Tea-
tro do Povo? 

Positivamente que dentro da penumbra indecisa, lon-
drina, dos interiores das fábricas, ha motivos curiosíssimos, 
por explorar. 

O campo, o amor á Terra, tem dado aos nossos escri-
tores de teatro apenas « c a s o s » novelescos, onde a rusticida-
de passa como aguarela, como tinta, como colorido. 

Somente uma dessas obras, fugiu ao regionalismo — 
O Braz Caôunha, do dr. Samuel Maia. 

O boulevarò tem preocupado, excessivamente, a dra-
maturgia . . . 

A D R I A N O PEIXOTO 

Ç ^ E G U N D D a ultima publicação 
da Estatística Geral dos Telé-

grafos, referente ao ano de 1927, a 
nossa terra está assim representada ; 

Telegramas transmitidos, 45 401 ; 
de recepção, 62.825; de transito, 
231.046; total. 339.272. Rendimento 
cobrado, 436.695$93. 

Nes tes números Hão estão incluí-
dos os da estação do Bairro Alto, 
que transmitiu 6.903 telegramas, na 
importancia de 22.123$38. 

A cidade de Braga »eve o seguin-
te movimento: 

Telegramas transmitidos, 24816 ; 
de recepção, 29.799 ; de transito, 
45.149; total, 99.764. Rendimento co-
brado, 29S.158$08, menos 116.414$47 
do que em Coimbra. 

Acima de Coimbra figuram ime-
diatamente Lisboa*e Porto, seguindo-
se Santarém, Faro, Évora ,Beja ,Braga . 

0 0 © 

\ 7AI o Cartago, linda vila ribate-
* jana, erigir um monumento a 

esse eminente dramaturgo do Enve-
lhecer e Leonor Teles, que foi M a r -
celino Mesquita. Um busto — numa 
das praças principais da vila. 

Homenagem sincera, embora hu-
milde, ela fica a perpetuar a memória 
do filho ilustre de que o Cartago se 
ulana sinceramente e que deu ao 
Teatro Português algumas das suas 
mais grandiosas obras. 

9 O B 
jEU já entrada na Camara Muni-

cipal a planta do stanó auto-
mobilista que vai construir-se na Ave-
nida Navarro, junto da Fotografia 
Rasteiro, a qual, ao que nos infor-
mam está feita de fórma a embelezar 
o local, dependendo da sua aprova-
ção o começo da obra, que ojtalá se 
não faça demorar. 

No local onde vai ser construído 
o stanó está como se sabe um des-
agradavel tapume que deve desapa-
recer o mais rapidamente possível. 

0 a © 
t ^ M Évora vai ser contraído um em-

préstimo pela Camara Munici-
pal, na importancia de 500 contos, 
destinado á construção do edificio 
para os correios e montagem do ser-
viço telefónico. 

Enquanto lá a própria Camara 
contrai um emprestimo para os cor-
reios, em Coimbra dormem as forças 
vivas a sono solto, dando sinal de es-
tarem mortas e bem mortas ! 

0 0 0 
JELA sr.a Maria Joaquina da Sil-

va Mendes, foi-nos entregue, 
para distribuirmos pelos pobres da 
Gaze'a óe Coimbra a importancia 
de 100$00 que lhe foi enviada pelo 
sr. Augusto Denis de Carvalho e D. 
Ermelinda de Jesus Ribeiro, impor-
tancia que recusou e que lhe era ofe-
recida como remuneração de servi-
ços que des in teressadamente lhes 
prestou. A 'generosa bemfeitora agra-
decemos em nome dos contemplados. 

0 0 0 
A B E M O S que o conhecido es-

critor, e nosso presado amigo 
e distinto colaborador, sr . Nuno Ca-
tarino Cardoso, tem prestes a apare-
ce um novo trabalho literário. 
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verá tudo o que fôr preciso 
para aulas e alunos, e por 
preços módicos, pode crêr. 

E olhe que não é com o 
espirito de hostilisar o comer-
cio da cidade, não, nada dis-
so, mas sim, sobre tudo, para 
que professores e alunos te-
nham tudo á mão, pois que 
(time is money), como di-
zem os que conhecem o va-
lor do tempo. 

— Então o Dr. disse-que 
este é o salão para os peque-
nos concer tos? e para os 
grandes ? 

— Para os grandes é aqui 
ao lado, e aponta-nos a nova 
casa de espectáculos em cons-
trução, junto ao Coimbra Ho 
tel. Já temos o contrato fe-
chado com a casa para os 
concertos da Sociedade, e es-
peramos que em meados de 
Fevereiro lá se dê o primeiro 
concerto crdinario. 

— E, sr. Dr., ha grande 
entusiasmo por esses espec-
táculos ? 

— Se ha! O maior quf 
se poderia esperar. Camaro 
tes, balcões, cadeiras, está 
quasi tudo pf.ssado. Posso 
afirmar que Coimbra possue 
urna numerosa élite que está 
anciando por estas récitas. 

Vai ser um sucesso, verá 
— Muito estimamos saber 
— Queira subir ao 1.° an-

dar. Aqui já não ha mais 
que ver, daqui a 2 dias já cá 
pode vir vêr o Bechstein de 
cauda, a figurar em cima de 
aquele estrado. 

Subimos e vimos: boas 
sa las de aulas, muito ilumi-
nadas, grande cubagem, uma 
sala de gabinete do director 
e professores, um vestiário, 
excelentes retretes e lavató-
r ios; instalação electrica para 
luz e campainhas. 

Como notássemos ainda 
pouco material escolar e di-
dáctico, a r r i scámos: 

— O material escolar e 
didáctico . . . 

— Já se i . . . descan.te, meu 
caro, até ao fim do mês deve 
estar tudo a postos ou pouco 
faltará. Estão encomendadfís 
carteiras, cadeiras, mesas, es-
carradores, quadros pretos li-
sos e com pauta musical; 
quadros parietais para o en-
sino das linguas vivas; glo-
bos e mapas para o ensino 
de Geografia; mandámos en-
caixilhar belos retratos de 
compositores célebres; tam-
bém esperamos adquirir al-
guns bustos de outros com-
positores notáveis. Já vê, pois 
que se não descura nada. 

— E dinheiro para tudo 
isto, sr. Dr.? 

— Dinheiro? Ele .apare-
ce, como por encanto. O ins-
tituidor desta obra grandiosa 
não olha aos meios para vêr 
realisado o fim que teve em 
vista — dotar a sua terra que-
rida de um melhoramento, que 
ela ha muito anceiava. E te-
nha a certesa que se não ar-

rependerá, porque tem a fé a 
guia-lo. E que este obra vai 
por diante, prova-o o aplauso 
que de toda a cidade recebe. 
E o sr. Dr. Camara Leite, num 
rasgo de entusiasmo, tece os 
maiores elogios á obra do 
sr. Dr. Carlos Simões Dias 
de Figueiredo, a quem se de-
ve tão grande empreendi-
mento. 

— E a inscrição de alunos 
é já grande ? 

— Sim, já temos uma ins-
crição rasoavel, e até ao fim 
do mês muitos mais alunos 
virão. Bem vê, neste primei-
ro ano não é de estranhar 
que o numero não seja avul-
tado visto as aulas abrirem 
relativamente tarde. A maior 
parte das pessoas, tem os 
seus contratos feitos com pro-
fessores particulares e não 
vão despedi-los. 

— E ha outros que gostam 
de jogar pelo seguro, sr. Dr. 

— Também é verdade is-
so; querem vêr os resultados 
do seu funcionamento neste 
primeiro ano. Não admira 
nada, ha descrentes sempre. 

— Tem razão, sr. Dr. 
— Ah, mas esteja certo 

meu amigo, quando virem as 
apresentações em publico dos 
alunos desta casa, quando 
assistirem aos e x a m e s de fre-
quência que se hão-de fazer, 
todas essas duvidas desapa-
recerão. 

— Findo o praso da ins-
crição, sempre admitem al-
guém por uma portariasinha, 
sr. Dr., d i ssemos-nós a gra-
cejar. 

— Bem vê que logo que 
comecem as aulas, não po-
demos admitir ningueni, sob 
pena de irmos perturbar o 
bom andamento dos estudos; 
uns adiantados outros atra-
sados, não pode ser. 

— E pessoal docente, sr. 
Dr ? 

— Está tudo já falado; 
são professores conhecidos 
pelo seu saber e zelo pelo 
ensino. E devo acrescentar: 
encontrei em todos a melhor 
vontade de auxiliar esta ins-
tituição nascente, f a z e n d o 
mesmo sacrifícios dos seus 
interesses materiais. Do cor-
po docente faz parte o ilustre 
violinista e também director 
da Academia, sr. Mário Si-
mões Dias, que se encontra 
em Paris, onde vai dar o seu 
concerto de despedida, regres-
sando brevemente a Coimbra. 

— Muito folgo em saber 
tudo isso e em ouvir e ssas 
palavras a respeito desses 
professores. E quanto a men-
sa l idades? E' realmente aces 
sivel como para ai se diz? 

—Certamente, o mais aces-
sível que pode ser. E fique 
certo que os alunos da nossa 
Academia não terão a edu-
cação menos cuidada, que a 
de um aluno em sua casa. 

Vinha anoitecendo. 
— Não o masso mais, sr. 

Dr., e muito obrigado por to-
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Por Ernesto de Castro, Filiio 

INGLESES 
TTA ôias fui a Espinho 

JEJL de visita a um ami-
go. O óia estava delicioso, 
precisava óe tomar sol e 
arejar as óepenóencias... 
Embarquei, pois, em S. Ben-
to, e, fui — como óo costu-
me — numa ampla e luyuo&a 
carruagem óe 3.a classe. O 
trajecto, relativamente curto 
e conhecido, pouco me inte-
ressava. Comecei por lêr c s 
jornais óa manhã, nomeada-
mente a Gazeta de Coimbra 
e, assim fui entretido até al-
turas de Miramar. O com-
boio ia á cunha. Levava 
mais talvez do que o estipu-
lado na lotação. Mas, nes-
tas condições, e, quando o 
frio aperta... não faz mal 
nenhum. Naquela paragem 
entrou um inglês, homem 
forte, desempenado, robusto, 
exibindo bôas côres e insen-
sível a baipas temperatu-
ras... Como não tinha lu-
gar sentado, contentou-se a 
ir em pé na copia do vagon. 

D e spre ocupada mente, 
sem cerimónia, e, certamen-
te por descuido — interrom-
peu por uns instant o co-
loquio entre dois digníssi-
mos passageiros, que, do 
lado vinham em acesa con-
versa sobre determinada 
plantação de tremoços. Um 
deles, então — o mais ofen-
dido — disse ao amigo com 
mais azedume: 

— Ora não faltava mais 
nada senão aparecer por 
aqui esta grande besto! 

() inglês ouvia, fez-lhe 
espécie tão lisongeiro trata-
mento e muito cortezmente, 
preguntuu ao malcriado: 

— O Sinhôr diz a mim 
o que é ser grande besta?! 

— Olhe — exclamou o ou-
tro intencional nente — é ser 
como o cavalheiro, assim 
gordo, avantajado, forte, mui-
to alto... 

— Ah ! Sim ... — retor-
quiu o estrangeiro, conven-
cido da verdade e fazendo 
gestos de que tinha algum 
mais alto do que ele — Mim, 
tem um irmão em casa muito 
mais besta do que eu! 

Ri-me. A coisa não era 
para menos. E fui o resto 
do caminho a pensar que 
estes ingleses são talvez os 
homens mais extraordiná-
rios, mais fleugmá/icos e ori-
ginais que eu conheço ... 

virá visitar Coimbra ? 

das as explicações que me 
deu, que me vão servir para 
uma entrevista. 

— Os srs. jornalistas são 
levados da bréca, disse-nos a 
sorrir, pé la tnse por uma en-
trevista á falsa fé. 

E despediíno nos. 

EM Setúbal, palmilhava 
numa noite o asfalto 

da feela Avenida Todi, naque-
le caminhar indeciso de quem 
não tem que fazer, quando 
uma pessoa amiga, um jovial 
rapaz com quem travára rela-
ções me bateu no ombro: 

— Que f az? 
— Nada. Passeio ao acaso. 
— Gosta de música e canto? 
— Muito. 
— Então, venha ouvir o 

nosso Oifeon. 
Acedi de bom grado, tanto 

mais que ignorava completa-
mente a existencia do Orfeon 
de Setúbal — há tão poucos 
dias ainda que lá estava. Cor-
támos por várias r ua s ; no 
Larpo de Quevedo, entramos 
no vasto e histórico palacio 
que dá o nome ao Largo. 

Aí é que se realisam os 
ensaios do Orfeon. 

Apresentado á éhte de 
Setúbal, que constitui o Or-
feon, era um exJrangeiro bem-
vindo e como tal me trataram. 

As-fi^ti aos seus ensaios. 
Ouvi os seus córos e os seus 
soli^tss. 

E fiquei agradado com o 
que ouvi. 

O Oifeo-i de S-tubí-1 é 
regido pelo sr. dr. Rocha Pin-
to, integro magistrado naquela 
cidade e que nos ten pos de 
Coimbra, onde estudou, foi 
um dos braços direitos de 
Antonio Joice, o que equivale 
a di?.er que é uma autentica 
capacidade musical. 

A s u i habilidade e a sua 
competencia conseguiram or-
ganizar um bom O.feon, re-
crutando os seus componen-
tes entre a melhor sociedade 
da velha Oiobriga, avultando 
u:n ranch3 de gen' is senhoras. 

Como é composto por in-
dividuos de todas as idades 
e de ambos os se^os, conta 
em ter os seus naipes con-
traltos, sopranos, tiples, baii-
tonos, tenores e baixos; e este 
conjunto dá lhe uma incontes-
tável superioiidade sobre to-
dos os orteons mas>cu'inos. 

A música é a Arte de 
pensar com os sons ; e con-
soante e.-se pensamento é 
profundo ou banal, ps=im a 
música é magistral ou ligeira. 
Pois os setubalenses interpre-
tam magistralmente o pensa-
mento musical, quer dos gran-
des mestres e famosos clás-
sicos da Europa Central, quer 
d ) povo, que canta as suas 
melodias em frases musicais 
de certas tonalidades. 

Não nos cabe, por sbs o-
luta incompetência, o fazer a 
critica musical do OTeon Se-
tubalense, e se o dizemos 
bom, é poique no ensaio em 
que o ouvimos, sentimos a 
música, sentimos a sua eX" 
pressão. 

O Orfeon, tem, como so-
listas, M.el'es Trindade (con-
tralto) e Alvaro (soprano) e 
o sr. Alberto E^tévã 

cumcisão (tenor), M.elle Al-
varo tem uma explendida voz 
e teria, de-certo, um largo fu-
turo se a educasse num Con-
servatório. Os restantes so-
listas são, também, m u i t o 
bons. 

Ora, apoz um dos ensaios 
do Orleon, trocando algumas 
palavras com o seu regente e 
ccm o sr. dr. Silveira, seu di-
rector e capitão médico na-
val, ventilou-se a hipótese de 
fazerem uma e x c u r s ã ° a Coim-
bra, onde dariam um ou dois 
espectáculos. 

O dr. Rocha Pinto, que 
também foi um Rouxinol do 
Mondego, saudoso do tempo 
em que trinava pelo Penedo 
da Saudade e pelo Choupal, 
tem muito interesse em vir 
cumprimentar o O.feon Aca-
démico de Coimbra e a cida-
de Intelectual e Artística por 
excelencia. 

Os seus orfeonistas não 
estão menos entusiasmados 
com a viagem: elaboram-se 
projectos, estudam-se planos, 
arranjam-se combinações, e a 
sua vontade encontra-se apai-
xonada e pre-^a por tal ideia. 

Assim, a Rainha do S a d j 
virá visitar a Rainha do Mon-
dego. 

Estou certo de que em 
Coimbra o Orfeon de Setúbal 
encontrará todas as facilida-
des, e o interesse dos visita-
dos não deve ser inferior ao 
dos visitantes, tanto mais que 
anexo ao Orfeon deve vir o 
Vitcria, o famoso grupo de 
football em quem se depôern 
grandes esperanças nacionais. 

Porisso, porque não se ha 
de tornar ern realidade esse 
desejo dos setubalenses, e 
não se organisa uma Comis-
são de conjunto para estudar 
assunto e a sua viabilidade e 
remover todas as dificuldades 
que porventura su r j am? 

Aí fica o alvitr j , e ao or-
feon de Setúbal, as nossas 
saudações. 

pil 

/Adelina Esteves Ramires % 
s PROFESSORA de lavores femininos e arte I 
J aplicada, com grande prática de ensino, dá lições 
H em sua casa. Estrada da Beira, 122, ou na das 
% alunas. Alguns dos seus trabalhos serão eppos- J 
% tos durante a propima semana na rua Ferreira g 
H Borges na CfflSíI J i m a d o . M 
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i Ha 50 anos 1 
19 de J a n e i r o 

Os brazões portugueses. 
— O sr. António Maria Sea-
bra de Albuquerque princi-
piou a publicar nesta cidade 
Os brazões portugueses (jor-
nal heráldico ). 

O primeiro numero "trata 
do brazão do apelido Cacheiro 

; precedido de uma gravura do 
mesmo brazão. 

Tomé Cacheiro foi um de-
dicado amigo de Dom Antó-
nio Piior do Crato, a quem 
este príncipe agraciou com 
um brazão de armas, que o 
sr. Seabra de Albuquerque 
descreve minuciosamente. 

Um teite prédio 

PA S S A M O S ha dias na 
rua Antero do Quen-

tal e dêmos ali com um lindo 
prédio com esquina para a 
travessa da rua 12 de Outu-
bro, o qual bem se pode con-
siderar uma das mais lindas 
casas particulares de Coimbra. 

E' em es t i l j D. João V e 
tem aposentos para duas fa-
mília";. 

O ' isco é do construtor sr. 
João Ferreira de Araujo, que 
foi aluno distinto da Escola 
Brotero e que tem sido o mes-
tre 'da obra. 

O p édio é propriedade do 
sr. dr. Fortunato de Almeida, 
que bem se pode gabar de 
possuir um prédio magnifico, 
muito fóra do vulgar ern Coim-
bra. 

N. óa R. — A matérifl deste pri-
meiro numero dos Brazões foi refu-
tada por Camilo Castelo Branco na 
Bibliografia Portuguesa c Estran-
geira t na História e Sentimenta-
lismo. 

Seabra de Albuquerque respon-
deu ao grande escritor num suple-
mento intitulado — Aóitamsnto ao 
l.o numero óos « Brazões ». A este 
aditamento tornou Camilo a refutar. 

Dos Brazões sairam rr.ais dois 
números referentes aos brazões dos 
apelidos Machados e Camões. 

ogresso Mm 

NO dia 27 do corrente é 
esperada em Coim-

bra a comissão executiva do 
IV Congresso Beirão, a rea-
lizar em Castelo Branco, que 
acompanhada da de Lisboa 
véin convidar oficialmente o 
distrito de Coimbra para to 
mar parte no IV Congresso 
Beirão que em Junho proximo 
se realiza naquela cidade. 

A Comissão organisa-
dora do IV Congres-

so Beirão, reuni;1a rum dos 
últimos dias da semana tran-
sacta, deliberou inaugurar o 
certamen no dia 16 do pro-
ximo mez de Junho, e encer-
ra-lo no dia 23 do mesmo 
mês. Aprovou mais que os 
cartazes de propaganda fos-
sem feitos sobre as maque-
tes do pintor Canelas, que 
reside em Paris e que ainda 
o ano passado expoz, com 
grande sucesso, num dos sa-
lões de Li- boa. 

Sarau 

OS A R A t I pelo O f ão 
Lusitano no Teatro 

Avenida, realiza se no proxi-
mo dia 27. 

Mutilados da guerra 
REUNIU-SE ante-ontem 

em Coimbra a Co-
miss fo Executiva do Con-
gresso de Mutilados da Guer-
ra, que teve lugar na Sa la 
dos Capelos, para comemorar 
o seu 3.o aniversário daquele 
congresso, á qu*d pertencem 
os srs. capitão Mata Dias e 
Garret, major António Au-
gusto, alferes Costa Cabral e 
capitão Teles de Lemos, pre-
sidente da Comissão, que foi 
alvo de uma carinhosa mani-
festação por parte dos seus 
camaradas de campanha e de 
uma delegação que veio de 
Aveiro para esse fim. 

A Comissão, que cumpri-
mentou as autoridades locais 
e d e f ô i flores no tumulo do 
capitão Sousa Franco, herói 
da Grande Guerra, que se ;n-
contra no cemitério da Con-
chada, realisou ontem uru al-
moço de confraternização no 
Café de Santa Cruz, tendo 
elogiado a obra do capitão 
sr. Teles de Lemos, ern favor 
dos mutilados, os srs. major 
Antonio Augusto e capi tão 
Palma da Silva. 

A( 
A u t o m o v e i s Chevrolet 

OS stands dos srs. 
S imões Figueiredo 

fy C.a, L.da, na rua da Sofia, 
deve chegar, no mês de Fe-
vereiro, o novo modelo de 
automoveis Chevrolet Six- que 
dizem ser a ultima palevra 
daquele meio de transportes. 

Na secção competente, pu-
blicarmos um anuncio que a 
esse facto s-irefere. 

Porto e terra da Figueira da F o z 
AC A M A R A MUNICIPAL 

da Figueira da Foz 
oficiou ao governador civil, 
deste distrito, agradecendo a 
valiosa interferencia de s. cj<a 

para que aquela cidade fosse 
dotada com 1.500 para as 
obras do seu porto e barra. 

A mesma entidade solici-
tou de novo a interferencia 
do ilustre chefe do distrito 
para a solução de alguns as-
suntos que interessam aquele 
concelho. 

Fernando Looes 

Antonio Batoque 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
Coimbra. 

P a r a satisfazer as e^igencias dos meios automobilistas a fábrica CHEVROLET depois 
dum aturado estudo conseguiu lançar no mercado automoveis de C l i m a r o s apenas com 
uma insignificante diferença de preço dos seus antigos modelos. 

Este grande acontecimento tem sido comentado com os mais rasgados elogios em todas 
as revistas da especialidade e tem causado o maior sucesso que ha memória. 

A chegar por todo o mês de Fevereiro automoveis de todos os modêlos e camionettes 
com mais l j2 tonelada carga. 

Nenhum provável comprador deve decidir a sua acquisiçao sem vêr os novos modêlos 
que muito em breve estarão em exposição no salão de vendas da f i rma: 

Simões figueiredo £r C Stand o Escritório — Rua da Sofãa, 13 a 17 o 
® Oficina Garage - Rua António Granjo, A B C .O 
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A n i v e r s á r i o s 
Fez anos, ontem, o nosso amigo 

sr. Eugénio Moreira, director da Co-
marca óe Arganil. 

Fazem anos, ho je : 
D. Albertina da Conceição Ma-

deira e Santos 
Ur. Henrique Videira e Melo 
João de Almeida dos Santos . 
A ' m a n h ã : 
A menina Sofia Isabel Matias, 

filha do sr. Manuel Matias 
D. Maria Amalia de Brito Aranha 
D. Maria Manoela Mesquita 
Antonio Simões Júnior 
Manuel Mesquita 
José Martins Nazaret 
Augusto Moita. 
Antonio da Silva Luz Júnior 

S e g u n d a - f e i r i : 
O menino José Antonio de Olivei-

r-i Caetano, filho do nosso amigo 
Francisco Caetano 

D. Euridece Aguas Silva Ferreira 
Amâncio Velez Corado 
Antonio Ribeiro S imões 
Jorge Mendes 
Manuel Maria Delgado da Silva. 

Doentes 
Com um ataque de grippe está 

retido no leito o sr. Francisco Vdaça 
da Fonseca, presidente da Associa-
ção Comercial. 

— Encontra-se bastante doente, 
tendo sido sujeita a uma operação 
melindrosa, a sr.a D. Marieta Canova 
de Magalhães, filha do nosso amigo 
sr. Francisco Reis da Silveira Ma-
galhães. 

Desejamos-lhe um rápido resta-
belecimento 

Partidas e c h e c a d a s 
Regressou a esta cidade o dis-

tinto clinico e nosso presado amiqo, 
sr. dr. Julio da Fonseca. 

efectivamente recebida de ced.i 9$C0 
ou fracção — $10. 

Quanto aos recibos de cheques, 
passados no estrangeiro e pagos em 
Portugal, o sêlo - - que era de 2 por 
1.00, com a tajta mínima de $50 cen-
tavos, até 250S00 - oa«sa a ser de 
$10 centavos, de 1$50 até 50$00; 
de $20 centavos, dc 50300 a 100300; 
de aqui para cima, por cada 100$00 
a mais ou fracção desta quantia, $20 
centavos. 

A N O S S A C o i m b r a , 
em maré de dar bi-

nai de vida, tem ern próxima 
inauguração o seguinte: 

Academia de Musica — 
Sociedade de Concertos — 
Salão Tivoli — a Grande Ga-
r ye e Stand da Avenida Sá 
da Bandeira. 

Tem já instalada o emprê 

¥Mm l i í jJísrjpiMp í l p p - ^ í Jú iu l i i i l JiU l í - i i t u L-itiiii:e, 

P i p p j f t fio H f i n -í iujíuljvsiuuu £W wvlii,.'-.,» « • 

%J1 , 

1 • 
t 

iKFOâlTâaià í;íÚOí:iitJíiíi 

P S L F L ^ F F L I | P Í Ç A W J I P Í I Í I F bim Íu'à4 «i. Y Í Í J S Í I i >W l lu T Us|« 
R i s a d o W o g ^ e j r a 

C; 
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Tn ornou conhecimeiiío da copia do j 
cficio que o r,r. presidente da Comis- j 
são Administrativa do Município de ' 
Coimbra, enviou a C cmpanhia dos 
Caminhos de Ferro Poriueuo-eí;, so-
licitando a parai1 „ Y dr.., obras da 
Estação Nova, o qual toi apreciado 
em sessão. 

: 
l 

sa d i Coimbra-Ftlm, q u e tem j pediente recebido 
t o d a s a s " p r o b a b i l i d a d e s d e , n c n l ° * _ 

Aprovou 3 sc. \ . 

Peio sr. presidente foi dr.do co-
nhecimento do que se passou na 
reunião havida na Camara, no dia 15, 
para tratar do Cong--es<o d a ; 
Beiras a realisar en» CasU lo Bramo, 
para o que tini.a sido convidada, ten-
do sido nomeadas varias < emiss õ .̂-s 
ficando esta Sociedade i<p>e;-e;><a- ! 
da numa delas pelo seu ... c imen te . ! 

tomou conner-in -nto d. vário 

fi '51*1 "íljjHf 
tiiiiiiííjlílií*^' y 

d GAZETA ó. Coi;. 
bra tem per vezes, 

a s s i n a l a d o n a s ; u a s c o l u n a i 
a c t o s d e h u m a n i t a r i - m o e 
l o s e m p r e c o m l o u v o r p r e . 
que, num gesto riubtlilee.-.. • 
p r a t i c a m . 

P o r is•'-.i n ã o p o d e d e i i x n r 
1 t a m b é m d e c e n s u r e r , o- , q u e , 
I i g r . c - f i n d o o p r á t i c a <•>.- E e m , 
i se r e c u s a m e p r e s t a r o < r 

i t n ; 
• i n / 
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o , o q u e , f e l i z m e n t e , 
s u c e d e , 

r . o s s a . r e d a c ç ã o vier .- : :n I 
-nos o s -gn in te : 
i t. - '<: (Jf: ente-onten., ! 

S é Ve i i 

- !) 

que açu aruid-

Seles de recibos 
TEM dado lugar a duvi-

das a nova tabela do 
imposto do seio, quanto a re-
cibos. 

Os recibos de quantia até 
10$00 não teem sêlo. 

Os selos de recibos de 
quantias superiores a 10$00 
são por verbas redondas. 

Alguns e^ampl"*: 
De 10$00 a 100$00. $10. 
De 100S01 a 200$00. $20 
De 200$01 a 300$00, $30. 
Só haverá ?élos fie $10 

$ í !0, $30. $^0 $50 $60 $70, 
$80. 1$00. 2$00. 3$00. 4$00, 
5$00, 6$00, 7$00. 8$00. 9$00, 
10$00, 20$00, 30$00. 40$00 
50$00. 6C$00. 70$00 80$00, 
eo$oo, í o o s o o , 2 0 0 $ 0 0 . 300$. 
^00$00 e 500$00. 

O papel selado passa a 
se r do 2$00 cada meia folha 
continuando a servir o actual 
com a aplicação de seios no 
valer de $50. 

E' fijeada ern $50 a tajea 
mínima do papel das letras, 
continuando sujeitar, ás ta^as 
actuais as letras quando q u J 
quer dos cambiários fór co-
merciante; q u a n d o nenhum 
dos obrigados cambiários fôr 
comerciante, ficam sujeitos á 
tajia de 4 por cento. 

Dei tam de existir as es-
tampilhas com as legendas: 
administrativo, averbamento, 
contribuição industriai, con-
tribuição de registo e Univer-
sidade, passando as receitas 
que eram arrecadadas apli-
cando esses selos, a se-lo por 
meio de estampilha fiscal. 

Durante o corrente mês 
de j ane i to será feita nas te-
sourar ias de finanças a troca 
daquel-is estampilhas pelas 
novas do imposto do sêlo. 

Os sêlos do imposto de 
tajeas inferiores a $10 reco-
lhem á Ceisa da Moeda, con-
tinuando as outras tajeas em 
circulação até completa ex-
tinção. 

Pa ia melhor elucidação 
d o s leitores transcrevemos 
parte cia nova U bela do im-
posto do sêlo mais interes-
sante, neste ponto: 

Recibos ou quitações e seus du-
plicados e outros quaisquer títulos 
ou documentos que importem deso-
brigação de dinheiro, valores ou qual-
quer objecto, exceptuadas as quita-
ções dos vendedores cedentes e per-
mutantes nos contratos de compra e 
venda, cessão onerosa e troca sobre 
(D valor do recibo, ou da quitação — 1 
por 1 00. 

Os recibos inferiores a 10$0G são 
isentos. 

Esta tfijea é devida pela pessoa 
que tiv?r de 'satisfazer o preço da 
transacção realizada ou de serviço 
prestado, excepto quando seja o Es-
tado ou quaisquer corpos ou corpo-
rações administrativas e estabeleci-
mentos de Benefice/icia, porque nes-
te caso, compete no que tiver cobra-
do aquele preço o pagamento do sê-
lo devido. 

E' obrigatorio a passagem do re-
cibo de todas as transacções e pres-
tações de serviços que se efectuarem 
não podendo em coso alyum aquele 
que c.ob.ar o respectivo preço deixar 
de entregar ao que o tiver pago. & 
factura da transacção ou a nota do 
serviço prestado. 

Nos recibos de juros ou dividen-
dos de inscrições, acções ou obriga-
ções de coupons ou ao portador, 
acresceiá irais, sobre a importancia 

DOfi r j i j t o . 
Foram já entregues pa r a 

aorov ção os «siiiiutos da 
Previdencia Portuguesa, de 
socorros mutues, crie. em 
Coimbra. 

J á f u n c i o n a o D . k g - c ã o 
do Credito Predial Portutfnê?, 
no grande prédio do sr. Fraa-
ça Amado, na rua Visconde 
da L:iz. 

No projíirno mês é prova- j 
vel que fique instalado o Mu-
seu etnográfico. 

O SR. dr. Lobo da Cos-
ta, intendente de pe-

cuaria deste districto, delibe-
rou, para evitar • propagação 
da raiva, vacinar gratuita-
mente os canídeos dei te con-
celho, que lhe sejam apresen-
tados na »-éde da Intendência, 
na rua de Montarroio, 45, até 
ao fim do corrente n ês. 

A deliberação tomada pe-
lo sr. dr. Lobo cia Costa é 
digna de ser registada, cerro 
(' ju-.!o pôr se em -elevo que 

oimbra e o d;str»cto 
i:,uiío lhe devem j \ na extin-
ç ã o da t e r r í v e l d ieiiçr>. 

Nos concelhos de Argar.íl, 
Oliveira do Hosp:ti-l, Condei 
jca, Montemór-o-Velho e ou-
tro.-. de-te d.st>icto onde o sr. 
dr. Lobo da Costa tem apli-

que 
i n 

Aniversario 
.Di Jl< 

nino Adolfo A:>t< 

• c o 
re-

mo , t jemo 
A-S' í 'Jí i r , íi ho | 
<ia ,-ír.a D. jo.<ue Ga- | 

S.--ÍX;1S • • is Ti IX.- ir r» ! 

n a M ã e 
»!r< cu 

1 • - - •• ; ]:i ; ,!o<c, t 
j I, r- u.-v! ' I 
j ça a t 
1 rr.esiTi 

i uma filhinha ív-s 
i : 1 b i . i , i . i. 

mn a:i'-u?freur <ie 
ido Pi,':".i !". ; -:, 
- t : n o H o s p i t e . ! . 
h fp r íM. le , á d ô r o-, 
pennit.u que uvrt 

> r:s".r !<• i g n o r a m » s. 
r.s (ie c o s a ç a o 1> i.i 

. « t s a n c o s v ^ a cre.<:m-
b i f t ç o s i! i M ã e t : »»le 
! q u rbra <! o oe 1 o s a n os. 

> (Jí SM -i 

dih c i o d a 
i • » c 
brif.irt oe»j{. 
<t do s r . d r . A i . l ; . n i í 
Teijfáir.-í e \-< < 
c i a n a G a b n » . Dei^ea.s e 
do nosso r ." p , - v e l atri^go i 
s i . u í . J o a q u i m / v i i í o n i o d e i c 
b e i ^ s . 

Aos pais e avós do inte-
r e s s a n t e c r i a n ç a a s n o s s a s 
f e l i c i t a ç õ e s . — P . 

ai>« . n u d o 
rn t inpr, to 

ri.-.mo, diii.j 
r-» r a, a o d?.1 co 

onde a pi bse 
. , . . . . 

COM OS ! 
1 

pt los mais be-
. de huiTianifa-

GO H. 
rreançíi i, 

uevido > 

regisíar 
n e s í o q u e t e m t a n t o 

<r ai1.. 
so-

1 : ir: j 
i )'&n- : 

uk; 
BHZ 
t.IC 

Ú • " 

.•.cia 

ir' 

rio- nnh 
chauffenr de aiitif 
c c n d e n J V C I . 

r.c !• e- O < :• ; 
i:.(> e dc 

: :' t ' LÚ w..,/ >•<.:,._«--í:̂-' > ; M-. 

o o angulo na eliq'J2ta são os distintivos c!o produto 
original "Schering". Ropare-se nos m Cs mos ao ad-
quirir Urotropina o preservar-se-há contra as falsi-
ficações o substitutos de duvidosa pureza chírnica o 
efeito tcrapeutico inseguro. Aproveitará V. Exa. assim 
as vantagens do produto original elaborado sempre 
p . la casa Schcring com as melhoros matérias primas. 
30 annos de experiencla clinica confirmam a supo-
rioridade da Urotropina-Schering, para combater as 
doenças infecciosas e especialmente como podero-
síssimo desinfectante das vias urinarias, biliares 
o intestinais. Tubos de-.20 tableta3 do V2 gr. 

•«Jí- í í i l i / é i i i h b l i í U í S i l t i ; fâ f i i 

i, ?'., 1 .. • 
«tíyiií.i} U4?ú uo i fcy fi t ff S 

i 3 i? i? " ™ « 
j Si & '"> L'3 * fu- % i t V. v j* rt f-iwM^Zti ini. ki\t*mt { UtW -m fesaftr * ̂  5 * $ t w '</• 

•yr-f \ « 
J b 4 , 

aos canídeos a ve.cina ca do 
ant i - rabx- , a doença desapa-
receu por < ompleto, facto que 
se prova cum o Instituto An-
ti-riibico, onde c~3c . ie.,m se 
íem registado daqueles con-
celhos. 

A Viictiia an ' i - rsbu i tf :i 
elein disso dc-do resultados 
excelentes ern Soa:: o país e 
se por ventura c^ntiniií" 
ser apiicf d") com o cuidado 
bté agora cjcercldo peio sr. 
dr. Lobo da s n a i j r a l 6 
que o seu dessp^-Tlmeri to 
seja um focio der.f.o em pou 
co tempo. 

Maio próximo deve 
ealizer-se, em B.?rce- ! 

lona, o congresso o^ra o Pr o- i 
ure.-jso das Sc'encia-5. O -, .•ii... j 
cursos inaugurais das sf.s» õ°s j 
serão leitos por rs-fv s • : - j 
portugueses e Í;-.;• •.. H. is. Q j 
discurso ò-i scccè i <ie | 

y E R E I N O U em 16 di 
D- ,'eeib o O p'd:OCG 

.'Cse,, i :> ;<v.' i Cattii-r:, 
. U p 

tiHií-ttifillii 

1 p 3 p v í^nfe í s r 1 I', 1 í íí H Í | i A faií j ' • rufiará ' * itÁ ièj-: a1. i A faií j ' • 

Llruveri 

Ur. 
í 

15 
.(•ii.i-

Andteiaj da 

química oeli. 
rcs, da Uniwers i<i ;de de 
í>rf<; o cie. sccçdt- lie se, ••• 
-c-ciois pt-lo sr. IV r ,•• Vi-
tal, e das sciencias ivs ó e r, 
peíf sr. Dr. M -r 
da il liversid . 

Ainda en, í .-.: s 
quanto estiveit ui c b- rias os 
ej íp.sições de Sevilha e Bar-
celona haverá, mais, os se-
guintes f c-n-;resso-.: de Histó-
«'•'. . Gecgraf;.-, ( -rn M a i o ) ; 
Ifiternacion&l de Agronomia j 
i -ic V s»b-trop:cal (t-m 
M o i o ) ; Nacionei de C(»iriér-
cio hspa rhc l no Ultramar (em | i 
J<mhe); írste. nf-oioridl (ie Oei e-
nogratia e Hidrograrta ( na 

n •*, íí J ' ,V i 

Delibere 
- e.» •! i u m 

íistr; f í J<s no òi-: 

tun- id ' 
e, iõ t 

7 dr 

\ 7 

aneiro 

obra d j 
d fade, íi 
rs • i Dom oara< 

O '•, i 

I queimo 
j r, ; nquet I 

. contmuaçao da 
dr. Garcia de 
L .roo (IV. ívl; 

« f f l < U M l T O f l ' Milla & illy iliity I Ijkl 

Í r-3 <n& o P'3 yp» Afr. 0 

i m o s M o d e l o s 

Esteves r' 
Í-.SiI, Hi»u • •.-iU.íiH íiJíijiíi), 

c. \ iLvaro ri e f r í / y - f.» o< •'wO VLi. i V) v'C/ í 

regode 
mento 

•u omc o sr. Vereac.or 
is roidpç.-is fn -isse ene 
o; gftrozãçdo ce ui;, ou 

t»T coecediGO ! 
..'íidõliC j O O 1 Ti -
.. fé Montanha, e f 
garante qv não. I 

cidede v . i ' 
e.-iá e ffor.íai 

O1-. í 

>' i . ' - - - . ,) , . 

:!( 

i k i i ,.v \ L i 

11; K I 1 

i 
• i.íj iittí íl.jin-, tó i i'. ...'A 

do^Vere. 
< t\.nc.r. 

rc-u que uu 
; co • po---:.! iio Piesi íente 
, r; "es Mhj ,r ( a.ielhi)-
I VÍ-.SCO, ficasse Kicarrcqnda de c-ílt 

j emprest imo deídmado a ejtprop.K 
ções e pr vimenloção de. diversa 
ri 

t; i/ ii- - i í± \j 

' tia da iVíaiutíenção Ivtilítur, 3 . -

ã 
Po,»•* •• '> W F 1 1 

- ^OíOiDra, 

i 
fliittajia IJÍS 

us d.1 cidade. 

- < : < 

Pera 
ti tenção 

de. Ill ('**• • " pif r»3i Tiíírrifph lw • S a i l J l j . Uií.., t js í .íi. jv„ ti*. 

CA; 

\ 

• Resolveu que pela Repartição I ver t-. ;c 
cie 
do 

Lia 

se ;irc-roo 
r.ntvi ítala 

1 r 
Ul! 

oi g ifoscç 
lavo-neníaç. 
o cimo d-, 
• ,i Ciu. 

^ N D A - S E faze ndo o 
serttamenlo d« liniu'. 

electrica 10 Penedo d.< Sau-
dade e seria agoia a ocasião 
mais favorável para regn' 
sar o pavimento daquele ia-

p; los 
pt! 1 OS 

cioso sitio, tão afi-móiíii. 
outros e tão despresadi 
nossos. 

Parece que a Comissão de 

» r imave ra ; ; ns '^ondição Ju-
rídica dos i." triigranitís (e i r 
data ainda não f x i d a ) . 

h' possível que tarribem 
venha a real: ar-s-c um cen-
giesao de Hispanisaio. 

f | ^aiT.niífh^f.Kf.-v, fh h ^ d i fh 
o s i ^ ^ ^ H i i ^ ^ í i v us m u ú m 

de Celas. 
— l i . ii conhecimento ' - terem 1 

-co : •• para todos os eleitos i 
e; a cont - gerol da despezi e I - e1-

receita deste Município, refer-, nte á 
geie.nci.- 1 de Janeiro a 30 de Ju-
nho dt 1923. 

-a • 

I a t i 
í <- J '.":>' • 
[e > pc. i i 

i r . Í K ^ ^ S ) . 

E x p o r t a ç ã o p a r a o 
^ i r r„s iTc» íx | cá ro 

! víi 

ao de tit-

I 

f i i l . : Mi' l i l P O O 

^ S R ' M á r i o Fortes, che-
fe da Divisão Hi-

dráulica Aíirii ( 
Turismo projecta aíormçsear 
aquele local, certamente au-
jíiliedci pela Camara. Convém 
por isso lembrar a estas duas 
entidades " seguinte: O pia- j '' 
rió 1 í(» do Penedo da Saudade 
está desti-iad > a unta iotutida 
em terrenos pertencente?, aos 
herdeiros do f. lecitio dr. Jo -é 
Bruno, o qual convr ia actqui-
ri-lo antes que alguém queira | 
compra lo para e-difi eções. | 
já s-í diz que está para ser » 
comprado por utn perti te r. r. | 

Junto dessa projectada io- j 
tunda t jí ele um < bv i perte: i- j 
cente á sr.a D Alice Chichor- ! 
ro, que também se- torna ne-I 
cessário adquirir, porque vi á i 
a ser preciso para n obra de í 
transformação que ali se p-*o- ' 
jecío. A-, e.i v • ,-s que sh h - ; 

e roubam ei vista tem de des- j 
a p r r e e r . 

E' preciso adquirir estes 
terrenos anles que vãr» per-
tencer a alguns proprietários 
que depois queira enriquecer 
com c ies. 

willí**^ lííS»/-jí. 

vem a esta 
cie Feverciio 

prcjvimo, realizar, em local 
ainda não oesignadn, uma 
conferi ncir, t>bre O opro-
Vf-itcmento gera! óa 
óo rio Mondego, p-lo -s U 

i 'n'. . 

o i 
<:• se 

| ma L oi ti õcrutivo òr d: 
\ Tl • r. 
I h oroqrcinco, sonío q 

i 
J r< .oc.ee,, e- r.\ u .inligo pii 
\ b;ein,. da • » . .: tios eoe,ee 

! 

nvesao e, 
deg . 

r m i 

— A ito-izou a o^nis; 
versos utensidos vi-ira a C -deia c 
mnrcã na soma de 1 500S00. 

— Mandou nctif-car judicialmen-
te o^ iLerdeiros de Jc,aquim de 
rr.eida Meço, p.-.ia procederem ás 
obras de que carece o edificio onde 
funciona a escola do ensino primaiio 
d:;s Fornos, freguesia de Tren t ino ' 

— Acerca de uma lei iameção : 
Associação Comercial dest.t i-id-ioe. 
sobre a permanencia de vendedores 
ambulantes junto ao Mercado e ain 
da dos vendedores nacionais e es- | sT-̂  
trangeiros que por vezes se instalam | Í^mí 
em hotéis, fazendo o St.u negocio, 
resolve-i que o assunto fosse devida-
mente estudado pelo sr. Vereador 
das Finanças. 

-• Concedeu a exoneração pedida 
pelo Inspector dos Incêndios, capitão 
sr. José de Albiquerque. c nomeou 
p-ira o mesmo cargo, o capitão sr. i 
Sebast ião de : i a n o c í ,nnh,i, ene.M- i 
regaedo-o -,'e p-oce.d-r d-s- ':. já a um j 
inqut r.tr nos berviços de Incêndios. ! 

sefluini proposta ap-esentada p t l j j 
>:csinti.:in : 

« N a - sendo muitas vezes de fá-
cil e rópiua aplicação a p.;na aplicada ; 
aos proprietários de ti.rrenos 
condiçõe 
rio r 

lĴ I 

>í.t3 

Pre.. 
llu:! 

vige-
telas, 
reio i 

pedi. 

Spainnj ^kíp ilCuiuíCi Ouír 

r •"1 í 
t'-'.Í'i'l>d!í f . ... VI Í t V. « 

v " ; 
, , .A . 

.. .;Us U, v i. 

•i.!0; quort. -,, 
imo?, 
y ^ O O e C Í I U -

). Pelo c. r-
$39 para re-
nde tod .s os 
proviíicie. 

o ^ r i p ! h . 
u o l y u i i y í i j U i 

úiii nus 

A V I S O 

yíí, ' 

e; s u e K-i-
mitia, comunicai.: a lodos o -
eus amigos o pessoas d-.i > 

i o d o s o s a s 
trim respeito a e 

i q ' i e •li-

; « s u a s íeiaçoes, que Kianoaiit 

.,-fj.J j teira, 
rezar na prõjcinii 

"1 ás l i 
. I ! nha, uma mis-

t u r a s 
na ia 

'i nt" 
., : .. ^ 

{ dustrial Tr>tusf :rmaòora -
{ .:asa comercial o unico : < 
| cio o gerente d. qu•<.!*, h. 

11uei Ba t i !» d.- A.iíeeida, .e 
ser trateè :<> es.: 

í o 11 o aaire . -- , , , . . — •: se ' lor G. 
^ Sé Catedral, suf ragando »> ai- j Massa Falida. • . u • d.i So 

ma de seu sempre t horado ] f i a # n > 0 54 l.o, o qu i a tende 
filho e irmão António Pais d( 
Amaral Costa, pschndo a SIM 

m 

1-A-
f/Vj j comparência 
feS I acto. 

Coimbra, 19 de jciiíeiro de 

- ...:]•;-. í\, yj73: 

a os interesse aos ' m todos 
. is dias úteis, . 'as 15 ás 18 

piedoso | horas. 
O administrador ( a ) Aver 

Paredes. 3 t <ino Gomes 

> rs o f; i SW».' •-iJÍvífs 

, I t e é J i ^ l P 5 " " I 

: \ í ^ M i í i h r n n 

1 

indicadas no artigo 9ò o • 
c.llgo d« Posturas desia Cemara ! 

Munis ip.ji. convir" «.- -t.-.b. .vcci u-n.-; i 
outra S incão a aplicar nos casos eru | 
que atjn: ia pena r.ão possa ser -—>ít- 1 

cada. Por isso proponho que ao ar- | 
t:go O.o se jam sd cionados os se- i 
guíiees piroyrótos : 

e !.'-• ( Em substituição do § ua ico) | 
— A fiuloriz-íção concedida pela Co-
missão Executiva a requerimento do 
propi ietioio, não impedirá a intima 
ção o,i a- t iov.s construçõe ;. nos ter-
111oÍ-j do 1 tipo 9T.O ; 

p 9. c. - Os proprietários que no 
prazo d ;im mês a coutar do fi rn da-
quele qi.e é indicado neste artigo não 
requerem a sua piorogação, pagarão 
a multa de 30G$00; 

§ 3.0 — De«.r ; ido o prezo de 12 
.ní-̂ p» lo»do a ,'., . 

SR 
J veto 

r-t r" 
<•' l '1 

ií 

• v a r o Neves 
C •cimora e,v 

pres.-;sroente coiívidir o gran-
i K r. < . • ' 
oe Mes rp, -r. Antonio Au-
gusto Gonçalves para cola-
borar c ...v.r um estudo 
br o e, lesta ar íi-.dica do In 
iJemorn-uT-: d-.:- eve-íde -U ni.:-
ernta que i.-i i eoíilo £ú. p . 

S. cx.a cceií. l i o , i v 

f i . ú (f: & •;; « r* r 
l i r «••» : - . J , - • 1.-Í R •• ' 

P l l l p l l a l f i i 
È> É 

'.-"̂ TS í ! 

ii." > -S * yi í-i <Sr 
1 n" m 

.. . . 

(is 

entieg i 

co- ri ore 
ícç.èés (, 
Visconde 

Esta 

o b r i g a 
pi.í já s e ia;-. í 
t . f i l o s u e f i r i i l i 

çõee- (i i 
,:: - i CiVc,r ir.sta-
i i e r . c i a , a i- >.:a 

n.o 100-1.°. 
m é f e i t a t o d o s I 

li I' d! 

L dá aberto concurso pare, 
, pre.-! ssera provisório do D.o 

. j e,po e- Je Canto Coral. 
As yconcorrenies deverão 

i & ® a a m M -. • - « j«çs *s a 
a l l í i s í i i l r 
"is- âM á(-M â ? 

•IR u a i ?|E»jíae 
- i ^ l S f i i s i 

í l í l i í l 

A ili.lii.VO 
(l.a publicação) 

Por sentença de 11 de j a -
ne.iro corrente proíefíJa rio 
processo de coneoni-ita le-
querida por Manue! Baptista 
<ie Almeida, ce-s,s. • i... comer-
ciante, morador em Coimbra, 
por si e corno rooret-entar-te 

r e q u e r e r d e h a r m o n i a c o r n o s J d a « 1 r a n s t o r m e c i o r i i . 
'/ í D: credos, respecti vãmente, nu- ^ tejeitadá 
• 1 ' — — f decl 3.086 e 8.808. Juta e c t a r a d n 

concor-
felencia 

• " • a-
U Í í O É fid :... d d..i 

r ^ E D E M N O S e,u Ss--® 
. ' . e i n o s : . a t e i Ç ÍA' f j i non-cado o jun j 

que ha de examinar os ; 
candidatos a guião int . pretes • 
de Coimbra, do qual ie.zem ; 
parte os srs. cep;! 
da Coste,, comandt.nte d 
liei a. e dr. Agostinho Jorge, | lacto q <e . uito 
professor do Liceujosé Faicàc. , povos daquelas 

c h a -
, d o S 

e n t i d a d e s c o m p e t e n t e s , p a r a 
c v s a a o c.m q u e íse e a c o c t r a 

e s i i M t l a l i g o *> p o v o a ç ã o 
r " ? d e G e -

l o i i i t r e i s - t á v e l , 
• j ii d i c o s 
Calieiades. 

lie- Há ne 

| das no a.tigo 98 o , è 2.". s r P 
| : • • mente ..o' • .o .•-• , 

cado no referido §'2.o. os proprie-
túvios r.eo requerem nova prorogação. 

— Concedeu dois meses de ii-
cença ao Vereador do Pelouro da 
H giene, sr. dr. S: »tos Jacob, resol-
ver, io ch inar em sua sub. 'jtuição o 
vogai substituto ti nenle sr. Reinato 
Pimentel de Ai i eida. ' 

— Atestou ácerca do oompoitr-
mento morai e civil .Je um cidadão c 
deferiu vários requerimenios de iate-

SMi 
tarj-i 

i.71 te S íáe:''.: > 

Gieztis&Zzszm 

"t jSfes SJ-ístt-
; © s 

S? !3Â9 O SA FA- P 
' • rn íi;;. ' I 

' a l t i v a M l : dISSSSg. 

1 

as "U 
. à Í «-V JI 

j 1o requerente na relendo du-
| pi s qualidade, c marcado o 
) prazo de quarenta dins para 

rcclamnção de créditos, ten-
} IO '•<•-':•- liOlf"- . de. '.'«(iu.Mtih!i •>-
! da ?nassa Avelino Gcr tes 

i'.'-tes, solicitador «d« Coun-
... ero . -re- :, - •...-•• o Dc,.-

j-or Armando Mo.cedo e Luís 
I d i r r r :re> Jiuiior ; o que tr io 

ífn I consta <i<> r r^pec fvo processo 
cartório do escrivão do 6.° 

oticio. 
> i x r a r e i r c 

ADV r< 

i alicio. 
O j O escrivão do 6 

* Albano Correia Mc 
0 ciíci. 

X rp p e -' -
resse particular p.n-a construção e | ;--><.„ 
reparação de obras. ZFi&ÉtM. 

• í? 
.... i.EJíi 

ivíudcui o seu escritorio ! 
p a r a a P r a ç a 8 de M a i o . 35 í 
(em frente dos P.-.ços do C. , 
celho). 

: orais oe 
| Carvalho. 

Verifiquei a cjcacíidão. 
O jmr. de D-.r dtn t Presi-

J Í T C do Tribunal, Luiz Osó-

j 

ria. 
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« M l f l U 
p i 
l l l p l i fel 

desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
qualidade é preferida em ioda a parte, 
há e café de bonitas decorações a preços muito ha-

Ge receoer 
ça, que peia sua superior 

Serviços para jantar, 
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

O l 
T e l e f o n e 4 5 3 . 

R o s c i a S o t a - - C O I M B R A 

Vendem-se os seguintes 
prédios pertencentes á heran-
ça de D. Branca de Mato?. apresa Mecaolsa M Palitos 

' í t a la (Ãoflga Cons t r i to ra 
éa Estraila a Baíra) 

No dia 20 de Janeiro de 
29, pela 3 14 hc>ra«. 2 o a 
irde, ter; logor na Avenida 
tvarro, 73 a licitação ver- j 

para 
ftficio s e : sal .••• terrenos voe-! • , 

v. _ • , dor d.; Miycncorrisa. p», nas caeoiçoes segui- tes: : — 
i s--. 

C 

« c-;su ..-•.iii Banhos j 
•nu -"ia ue S.-inta í 

! ílTfjf.fíl «tt Quartos, sem mobilia no 
j Hiíiy^llròi: Adro de Cima, n.o 3. í.o 
i andar. 1 
i A f , i prédio da antiga hos-
' K> perlar;.: Donato, na rua 
| Bordalo Dinheiro. 
j P.-ra tratar com Antonio Donato. 
; Pateo da UniverAî adt-. X 

r.:- um andar rio preoio n.o C~ „ i • í SB... a — ... ia p,,-. um andar no preoio n.o • asa com ioia e um an-I HQSSRfíí Mfl fí H l f f J J Í f i t í . "IP-SP A A • , 1 . . a í •'. .'SPíít S2 a íO.íí - 5 5 •! • • - o, na içados An ,^. 
dar na rua d - - m n t ••'« ! f f f ^ f í ,a , f : i] ' , Serflio Per,,, nas 
co»-' N.os 29, '11 .> 43. J - 4 - . . . . , . (!e s. : ia no. A 

0 : , . ! / t í l t̂ r C.' : r,:• V,\ c í .. ,, . . . . . ,. L .. 

W 
F' ! 
y 

# Wffi 

- / ' r y c ^ 

i Acena prop>.y-:a ale iD c.e ?f. Xnrtr.-s-^ il para » ad jud-naça . -» d o r , • In ->554 "^fsS^!"*-^ • ' . lifirin q, • > .,,., 1 eve eirn pr.^xuno, o prove- . t% ^ i-ií^v-iw -í 

•• i porte r.* casa compic -me... »| y ^ M ^ ^ ^ ^ h ^ - M i %'J 

— — i b i M / m » . * 
A OS C O I M B R A 

- Pr jaroc- :o dft 20o'.> no PSTfSíl^f!^ í ( i l&fa í 1- «Ç í SefiC B Í*-: L « í l u l . I ; ̂  L \ ( 
adu o. por conta - u- \ fV::1 v; H-.J | JííÇjM 5 Í>|í.; t 
sina! tio .<-.activo preç..; | fcfcis»* V'J*éU , 

do da 
)de sin 
2.B — Payameot do'- 80 o/ ,• 

•tes no a: o ca outorga da reepec- ! 
) tscritu* ; ; 
,3.a —A cst.rii ira será celi .'ida i ' U) íe t.- C.-.oelO a SCI tio 
litro de GO dias a contar da data j rn >• c r i a r . c - i s c o m a rnfcxitna j 

W/7 r • k. 

V VV' 7 r:."7 

í • .. V . 

Orss 1>JatJijt| 39 ! J;i í».. ítHi» v ÍAAÍJUícíí, sítj 5 
,, i . - i 
' i >! : í ." r,• , ^ » 

ÍÍÊ i-s J 55 riíí IÍÍ; l áá ia 

- } $ 0 0 

iadjudicação; , , p e T , p J ç a 0 f = .0 .5 . s e g u i n t e s p r e -
M — Perda oo sina! a q • se < . ° 1 

íefere a condição ! .i a íavor d Em- J v' * 
liquid mda «liando não . i í>ennor<: s . 

mpridas, ,>or culpa do com];, udor ; 
I condições 2.a c !í.a; 
5.8 — Contribuição de regi .'o ai 

Cargo do comprador•; 
6.a—Base de licitação 275.000$ ; 1 

7.a — Reserva do direito, e avor ét a 

^rcia-sc em l̂ t lus. a entiaa -
J LV,. J da rua :!o .̂silo, tem bom quin-
i tal e agua nativa. 

P.ira tratar, com j.isé Victorino 
! B- n --ta dos Saatos, rua das Mores, 
i Coimbra. X 

ga gr 'sS i" i tp-, ^ _ ] ; ca» bc «s ^ j f>«» arrenda-se na rua Pedro Car-
• /rj ^ ! n ° CO(n f r e n i n P ' ' ^ 
! LllO.-íitíiú) Wb i a rua Visconde da Luz. X. 

^ i} ' i. > i: •>v 

Í .v» Vi. tsá» SíiftUiifei •>- « 

i n 

í ( i i W 
m s Si ^r 

i, , • JÍ " i^ Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o cue tem grande jJ 

VWf-ji.-̂  depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de R5 
í. dos cs tamaiii-os, armações iunebres para qualquer pyl 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

£&amaâas a mlaser febra mm o tsleí. 668 fy 
iíí/fl Joaquim /Antonio Aguiar, 33. 

Lii.-jnça» . . . 3$00 í 
; peio 
í p a r a 

hora 

Ch."ir:!c'.òí.S par-3 .: Prac«. i faM arrenda-se em S. Sebastião, 
1 » » „ cv -11 I tUÍB Olivais, cem 5 divisões e um miitâitò lo t«- . í.n.c n.o Dò e i 1 l . , i n , . \ «fcil*"tW„ . , | grí/nde qumtal. ^ara tratar com Ar- a j ra a r e i . i d e n o a , a q u a l q u e r ; , 0 ; l i 0 Mizarela. Olivais. X i ò * 

i «Empresa liquidanda, d» na. cei- 3 U ^ H l ^ í | ! f | P R l l F ^ Í 
ir as ofertes que obtiver e ar. iar a j '(- 3 IÍLfaII És 

>y t.3 ti ha & iKillfí yf.áz f-i y ofi i sd 
i ornece aos melnores p 

lc iação. 
+ » + 

A esta licitação pcóem cr.ncor- ! 
*r toias as pessoas, ou entidades. | c t ; S " d " 0 t n e r c a d o , e da nu lho; 
pe apresentarem propostas, como | . , , 
Vides que não cs apresem iram. \ qualidade neste genero, oizen 

I do a expeiiencia ser a nu-.lho 
Prestam-se esclarecirnen-! <j0 País. 

. „,7 ' [xmn arrenda-se com 15 divisões a Olivais. 
MSBHPJ I f tncj R3 Víifll ! ú«J familia de tratamento, junto ao 
M I M Lí!|JEà llQ èlíM I Hotel Avenida. 

í»r.P,/»9 baratos psra pequenas cons- < 
jiStitfí truções, vendem-se na Con- j 

nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, i 

| r , r f 5 „ s para c o n s o e , á , A i - ; ontra-se o armazém 
Praça : Largo Miguel 3 , m - I c J S Rua V i ^ e I \ ^ R l i a P e d r O C a r d 0 S 0 , 5 0 € 

: i a : B e c o d s C a - l t e C s I tafMo ^ - í 5 2 . permanentemente á e^po-oarao. 
Kesiuenc 

ns na F-rrn.-c.o Donato, em • ri ecos especiais para ve 

|g>-s, e eirj L; s 'joo, n .-' R 
11 •'. i 

nivetas n.o 2 — (..ai •- i br i . 

O A F "s Q r: T'i f \ 
^ J. Ji. "ih. * ji.J :. C i r \ 

Arrer. d; - - • por ; •avo • a 
dono es 'a r •. ti --a- ; - . a b a-

çaa 
. ÍI tratar, com o «r. Alvaro 

í 5' •' -s o Silva. Casa lota. 

•m afreguesado esta- ( . •» 1 1 " . vmhos-comidas, si-i siçao do ouolico com moveis 3S /Ázeiteiras, 01, por j 5 A 

limían^n para Armazém de , 
teiMm SldlaillB Miudezas, com i 

dos | belecin.ento de 
i tuado na rua das Ázeiteiras, 01, por ; 

——— O seu proprietário ter cie retirar para < , 0 _ J ~ _ 
itu d e I o estrangeiro. X l i S c i i i O S l l O •angei 

<?« n na rua do Correio, n.os 
\ ; • i - " ; ; .. • reiercncias, precisa-se. , , , . ,u. Au- ! Dirigir pedidos a Daniel i beatia d.» rua das Pa dei . P.-aCa do Comércio. 66. X-s j dal 'í?' 

> r v í ! S < t 

1 1 0 _ 1 ; Nogueira Seco, Casal. Pena- j n.o 12 1-i. 
A Comissão Liquiòa iria. I COVÍ.-. I Tr. ' v. NA V.Í 

-••.fí.S*-'"3" •íí-vIT 
iást ^ÊkS^ 

fs m -s> 

- V 

•v-W' 

r ""?•? ri.ir com ex :s i dos Licer 
; l i í P M serio e i . orn fia dor. Infi ir-
•a, na ri: ia do C •or '.'O. s-X 

f*. r-Tnnpíi !l «Cf i i ij i r. for rn i - ia 
!i La dc >.-, a do Sa oiar a o. 

n .o 9. 1 

í edacção se diz. 

Sffsi^i^^fna pensão, con; cu sem ouar- ! tonio Leitão, 
to, cm c particular, 

tratamento, 
••'•ta das Flores, 18. 

i Fmnrpn^rlaquc, e s c rr v a á "!áqui ,a 

: vyutLi desembaraçadamente, 
t aceitam, Fabricas Triunfo. Coimbra. 

e novos 
como l o u ç a s , malas, 

um b a l c ã o c o m pedra már-
more, e t c . 

O proprietário desta ca-
^ j s a encarrega-se de fazer lei-

I ú&SM | iões particulares ou por sua 
-j conta própria. ta redacção. 

; •-- irf f m W» '«Si 
s • fí- n f'; ' V — — i ' -" 

M tĉ -íjr ••—'..< »s.-v t- it- jf-M i Tf'-. para modas, precisa-se, i " j 
C I " U . ^ P U 1 3 ^ C l l i á B I l i C Í U ^ J L 0 a U . ã e S ^ PConde. Li- i i X ^ t 

8 * 
® Kíi 

í f i M 

?"! WFsykaniTiB Â â i á l i I BIPOSITâlliS 
© 

| rnitada. Praça òo Comercio. I f — 
' para administração de 
| Llií^l«yÍít!U um jornai semana], pre-
l c:isf!-s-°rt preferindo empreaado refor-f ) - r r . i ^ p a r a íniormaçoe.-" na Livraria 

| j .,( N 'i 
S i P ' 3 

P fc».A b p. 

f Uf >y «sa 
A 
im 
A 
im v-Va 

Ay 

M̂elosa m 453 — Roa íla Sela - Dilf̂ íQ 

3 
I 

7a ^ 
i H 

:*.r«strí*t« oa: a escritório c1: •: 
LUfvtbyuuU quer ouiro servço 
ramo comercial, oferece-se, dandr 

I SoLa, 31. 

lOC ^ l R"pub!-. :>, h 

cava de rar™;na respeita!-,ilida'!-». 
formações na 

f;- ,'X. "àlç • ' -'i,- ' Í 

! i 
! 1 P? S f í ! 

; r t y \ ri f; 

yí í;;,' & | 
fi ^ fé ^ I ; ti <a! a L -J ' i } 

— . 1 . ; • • - 1 v : - ~ • 
• w : í,! J vi !; i ".ia-: i V.IW / u>/ 

Yu '"': "• Í •" ' í p e t t ! / /. 
] ar, ; 

' • •> ' /'a 
• i i , 
- R /-\ R :" \ i r \ b t 

rJ ERCEV/EJG 
r i i i ; rr. 

5 ' 

t o m p r a quaisquer re-
casas e abona di-

idianic.do sobre as 

i? f 

S | - . . : «a 

. j ̂  
s t fei a J a 

í l l R I 
M l 

" W f/ 
rJ $ f»7 M 

lli-ââ 
111 e 58 

I • s. circular de 0 60 por '0 ÓO 
I, 

- CA Lr- , 

<í? / / -̂•«•H» v \ \ -O 
\ \ ''X 

j j íOijcO !.-, a ler.na .-• c - ... 

! j , -J 
• » » - ? ! • t , " U J Í I ( £ . - ! * % 

[ffl Plll ÍÍÍ1I2 ! | / / I % 
CHAUFFEUR h 

Aié 5 iugan o preço de j | 
arro peq seno 7 lugares, pre- j -j 
I dc ca; i o graude. { ̂  
Morai : li.i;; Direita, 121 j ? 

len^ão S le> <—Coimbra. IS 
U: 

á r m m Mima 11 lijllii aa i i i í i 

- a tr 
5.1. á Esta/ 

n.i to d ( ;o P,,d ãa n." 

> arreno^-se na r v̂ ça d 
J | LtJ3 blica,32-A. Tratar na i 

r- n.o 1. 
Liar- . 

i 

brnç., s,p.Me,rc 
.j--jj,it.J ver, e-se, Lac; ;ra : • .̂ ..m I l |V; 

5 í i n ;̂no, n.o 0 

•O s.. A i 

A -ii i H \ 66 » « S 
í * M a r l i M y n i i ^ i l l u u s i l ã 

t. J>« i/ílu. Sftíi U CJUJi:. iSBl '-./ii ! 
fro pylo ssa cóílii g i e p n í a ' 
b lios a SoiTiia inaflerna. i; 

o r i u i n n £ í I S I 
l i j l i i- l i t á y I u i 
y píiir FÍí1!3!? \ívW-n Hãn ça f?n?iir;Ti k. a i i» uo c&ioKiiu . 

BSSÍOWO ESPECIAL PARÁ À ! PSQflSCfA IS 010 j Pertsnps !; ranc,ê$ e p i a n o c m c a s a 

; [ I UÍÍU3KÍJ das alunas ou em sua ca-
A' v e n d a a p r e ç o s f ó r a ! j sa. ensina, professora formada cm 
GC EJUAÍQUER c o n c o r r ê n -
c i a i s a 

t i n i à i a w 

1 \// i \ / N., 
- í ™ i ! PPStaiirBntP ! ' 
t. ii w SiíUwS Aialtu .« • ii J 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA i 

Si -i -. -- >• 

j i K- fn Hades 35 H P medeio ISir j 
í/idítj em bom estado vende Augusto ! Tj 'Mjf I «»•»•»!?«»!;? fnf^-tfrstC • 
Diniz d e Carvalho, rua d a M-ddcn.-.. i 5 b s 1 «ií.xítibiíií . ' 

x 1 O mm2AS ÍÍ S8CO Í Coimbra. 

i 

— DL — , > 

FISHÍin KFHPFf 51ÍÍ55 í ítiHiiífLL liiLSlULí ;-aaLâ ; | 

C h a n a a ç • d e seu^ I I 
| iregue.-es p?;« e -as •- ? 

! I Rjiaíiil c ° m ' ou sc,m m°b;!ia c luz , ] w , y P n s q u i ? , s fa tos! 1 
! | tíliiii l» elsctriv-a. nluqa-se perlo de 1 • ^ ; 1 1 E 

n i n n •»?-!>> fttí •> (|Q I irí-taa ' Sanção, na R. d;. Louça, 27-4 o. X | e SiVIXOr* KilO liáísKi, L'j ú J-J, Líá i fad 1 

í Esta C a s a r e c e n - j í 
- t emente abe r t a , re- ;t i 
í! 1 1 ' J 
; comer.cia - se pe lo ; 
!'• seu ace io e l impe- | 
|l s a . ' o r n e c e a lmo- '< 
si ç o s c j a n t a r e s a l] 

p r e ç o s m ó d i c o s , 
si a s s im c o m o ace i ta 51 . ! -| j c o m e n s a i s . 
| E N C A R R L 6 A - S E ! f | n m ^ f 

!: r-.V- - 7-; \ c- P T / ~ iJ w 1..»..Í|". J, L/i Vy. 

Letras. 
j j F. lar na casa Atlas, Rua Ferreira 
i I Bcrgrs. 1 

i 

f!f» '•- í-.f í í 
í De.pn-.iio ôc iJCnóas ->/4 UVi-.-f, i 

('Âf; /r;<4o íor/i-o Mi- - . i i 
Bc,;>,:,-ôa) ' {«jj VllEOfiliO '<) LOZ. 

C i ) 1 M D I? A 

/-i 
jt. A. 

Liquidaçõo só até fim óo 
torrente mês de todos o ar- j 
ígos que aindn restam d:-: te ] 
«ligo c:;tabelecimento por j 
•enes de m - aóe óo teu -
a/or. í 

Aproveitar quem tiver de í 
aier as suas compras. \ 

Rua Ferreira Borges, 114, 
1.0 andar. ' k • a í ! U t ! ^ 

1 5 , dencia i^ortugu es a 
J ! fi'jJff.tí arrendam-se na Ladeira do 
" { S -̂a! iííd Sírninario. n.o 0. 1 

' PRVÍ i® no n ' e" , o r Pnn!o da cidarte, 
t 'Stííiiílii! alugam-se mobilados ou pa-

S É D E E M C O I M B R A 

jgam-se mobilados ou pa 
| ra ntcbilar 

Carta á redacção deste jorna! ás 
[ iniciais M. B. 

ti P r o v e m o bi ie á 
|i " r i j v r» v ».' r -\ 
; i \ J i 1. u l £• í tr í ii -----

como lie homem e iiuti.is t íh 
tou as fôr os. 

Trabalhos irrepreensiveis. i 
Rua (Ih Sofia, Pateo de ' [| £>>pe<;iaiidade ero 

S. Bsrnatdo. : ; : v inhos dc m e s a 

; !m. I & í3ii?,!ios à Ferro 
i Ev.talutos de 30 de Novembro de 18?'! 

11 P B y Mi l o h 

P r j p 

E s t a a s s o c i a ç ã o d e p r e v i d e n c , e n orgsnit.ação, foi g g ^ j j j j r ^ ^ ^ - J ^ ' • L l l í P MlgilOl m f à í f â , 33/43 í ^ S I 
i n J U u i d a p a r a q a r a n t i r á - f a m í l i a s d o s a s s o c i a d o s , um le - ! — ~ I r / T t / t n n . t I Tvx l C nn ' , r / n , 1 l • Kj 1 .VID -l Si > ; — 
a n d o cie 5 a ao c o n t o s , c o n t c r m e a ">-jasíení.i.i de s o c o s , c o m a!ugam-se a empregau»-. no , ; T — " r - — * 
a mensal de ?.$00 e uma q.uota .'avia a ! por falecimen- F-T;' - 1 X l M É!{ja:í!3$23 $2? tHO" : V 
i. : _ _ J _ - . . . a . ...a ........ rieoade. Rua co Corre.r, t'-1. 2 ,-. j ..ip í " T i . . . . t T 

AoSnc? m da l* íii 
wop *y\r tf'<71 ÍUú u á ' ' 

to cie cada socio, cuia quota oi-ninue enquanto aumenta o 
• -a: O'--: G O a legar, C!Vaf eiva.!anilo a não e ! i c. j( i r rn ai h c. que 1$G0 íj -fi"" f jrccisa-se, na ^asa iiav?. 

» | Serviço combinado com <> 
camio- i^t.i sr. José Si-
n.des Pereira—• AuioO oo 
publico (-'j0±' Aditamento 
ao Aviso ao Publico A. 
np 102) — Transporte d.• 
mercadorias de grande o 
pequena velocidade et -
tre a estação de Belvt 
fí o Despacho Central òe 
Mação. 

/ i 

2 w '• V - "W . de quotisação variável para legar '-'J contos, nao sendo 
« r? > • , 1 media maior da que 14 por mil no? raleeiaa-c: -vj, em cada ' «.-« independente, r.luaa-se. «•.« ca- i U balsarr:o Ucientai - ' . . . . ' . - • <•• .. "... 

i _S Íi .1 ; 

alma rapidfrisente a (in; e . « . . LU ai uus liiLiuita-cr,, awi comichão e desaparecer • . o o i- j i«ao atingir me;:.a su; n / ah .i ícj: pic. :r1f-nm.H n ^ 

( ano, segundo as es ta tis ti.ee s até hoje co 
• pi ar das hipotf.-es, porquanto se 

;upeiior de 

-,'vtá -a d.- ia r .lia le^ocitáv 

f. -r\ t'x yi f1 a •}•• ' v v 
i j a, i « tvv . j • -

'/ • i U 21 b i l ^ U S Ô I v, a a e - s a ( ,u .• rrer.ua-se j No dia 20 de Janeiro dc 1929 en-
; n u m < . s aa i h í . r e s > iJio.S do | , r a em v '8°» a tarifa de camionagem 

o - . i ..:•.-,, p o r p r o f e s s o r j p e n e d a d a S a u d V d a c o o s t - p a r a • t r a n s p o r t s d e '"ercadonas d 

bfrirnenta. j 
Depa itoer Coimbra: Far- ] 

assegurai o f s l a r o ã 

puem Miranda, 40, Praça do j , J 
omércio. 42. X dos lb 

A inscrição está aberta para 

se te.-n v-ii-i ••-,•••• ' •; ,; , ciai. a:.oc 1 e i'aa.:iio. Mon- ! (1.;"(S.: ; a j t.r--.n(íc e ccc,,a vclccidade ena-
o •!<> b'Mi-1. t2. O.acta «is 1>. ! , . X , .•% • . < on i i -r cc/. • «ii.uarcs, oguds « a estaçao de Belver e a vila de Mc-

í d a 10 por ...;. C. ,• ca.ic ano — , t a rc-tu Uri. ntai, -v, das I r ; f u r t A ddã , caves e rande quin- I gSo. 
„ n-ins | tnr-hqn íagie: ' co:n_ nniita p-ic:ca j .aaijii X j t e ] ' . Para ésse efeito é criado um Des-

vfciíôaj Bíile.S ^í^aiLoà 1 l!u>.iiwiU d e CI1.-.U.O. ,cc ena ia í ;;ès. j ~ — - .. : T r a h c „ . , t , p a c h o Central em Mação, onde será 
. , . I francês, italiano e elenião. {'t'^ ' t " ' ' ' ' ^ ' " - W r ^ ç ã o das n-

ara sacio;; -te ambos m Jabib .i r c ta h.-.j-ua» para os li- ; fáS)íi«íiSiíU¥l5a E laSa j retro, n.o SJ. em todos os c,, - ; lness;,s. nas condições estabelecidas 
ircaio da Gazeta d a Coimbra. I ca,:. , , — ! ntí»i<? ria lã »« 17 • Pr.ra t c í í s r.rUrprim.: ni,« r, .. 

n • - li \ - s H* --ja 
! no Pateo da inquisição — Coimbra. 

IVÍISS-:Q j — r . - 'Vf ; 

E
 m m ú ! M i f f i i i i P i l i r i l i i s I r . M m 

T s i r e s M m 

agles 3 cout mu lita 1 prática 
iíuisiiiJill c le cr.:. mo, Icc.c >na íilQ-.CS. 
francês, it; alia ri e aiernao. 

Hábil»-. a nc a a lie.(• liâij pare I os li-
c c u s. 

Pua d -> Maiv • f p. n ç 5 0. ' 1 . A. 

:nsin.:í -~ iêr, e-ãcr ..-•v ; r c ccn-

i , , . i úteis da- 15 ás 17. Veade-se modelo du3. Di-

u i i f f u u u a r i s i i i s i y i i s u i i llh i > l $ ! P J Í i á I 
Os melhores para a tosse, caiarro-i e bronquite. 
Livres de easencias artificiais e por isso inofensivos para | Ui" 

| U.íinUiJ ta ra criança:; e aaultos que i 
J por qualquer motivo não possam fie- | 
I c;uer.tar a escola. Vai a casa dos 

Antonio Pascoal, rua 
lor.ja, S?l. 

•t pouco uso. 

i rtgir n Antonio Pascoal, rua j A ^ Í I ^ Í ^ H R ^ ^ S l t ^ r i f a " ' 
? • RS I í 92 l l IS I Í{ l H i S H í i . í í ç3e; 

••''•ra rrai? e;clarecimentos, po-
j dera cs intei..ssarios. consultar a ta-
í rifa " '/•* ! • r- r compra nas esta-

X { Vende Francisco Ferreir.--' t-
j M.iia. Lda. rua Ha Mop.l 

• ^ i f y h l | í iníi? OfSlí^Pltl íS1 ™—; ! *"""".• ;; HíiiutilO LBPBS m m P ã d a n a e i M r a A L V E S t i m i â 
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ADVOGADOS 
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A veneta em a: .. .- es boas a na rua 

O í ctr r Lera) í̂a 
l e rr.?/,,-: . A esçaita. 

ÍS "> 11 f: V-i; i.. ítei « ÍÈJÍ' Ía-* l L 

Rua óa Sof;a; r.-." 5— 1 \ Depositai ic 
nóar, D.to í 

em Coimbra 
«ák ifcwiMESÍS/-. 

l í i l i saá Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros Ja Írcc.í" ' 

Nesta redacção se di.-.. 

ADVOGADO 
• ' í t • ; a -s o 

. r e s p a s s a - s e , coseoura 
j niaria de 4 sacas tratar com ADVOGADO 

X i l - a S8i!3, ÍU-1.--L • is iff iárs J Fabrica Triunfa Coimbra. X í!?, UlSCSCâO ÚÍ ÍÍIZ, 3 1* CS íRÈÍ J 
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Baskett-ball 
N( [O campo da Associa-

ção Cristã de Estu-
dantes, na rua Alejandre Her-
culano, realizam-se, ámanhã, 
os seguintes jogos do Cam-
peonato de Coimbra: 

2.as categorias : 
9 horas—Sport-Santa Cla-

ra; juiz, L. Escobar. 
10 horas — A. Cristã - A. 

Académica; juiz, A. Matos. 
l.as categorias : 
11 horas—Sport-S.ta Cla-

ra; juiz, A. Camacho. 
12 horas — A. Cristã - A. 

Académica ; juiz, dr. R. Costa. 
3.as categorias: 
13 horas—A. Cristã-Sport; 

juiz, A. Lopes. 

Football 
0 Bemíica em Coimbra 

A CONVITE da Asso-
ciação Académica 

joga ámanhã em Coimbra, o 
fortíssimo team de honra da 
capital, Sport Lisboa e Bem-
fica. 

O team lisboeta, que com 
o Belenenses, vai á cabeça do 
campeonato da sua Associa-
ção e que ainda ha pouco foi 
quem salvou a honra do foot-
ball português, batendo a fa-
mosa équipe dos F e r e n c v r o s 
deve proporcionar ao seu jogo 
com o team escolar, uma ex* 
plendida exibição do popular 
desporto. 

O onze da Académica que 
se tem submetido a a turados 
treinos deve lutar contra o 
Bemfica, com aquela fogosi-
dade que torna sempre ener-
giccs' os jogos em que toma 
parte. 

Porisso a tarde de ama-
nhã vai ser uma magnifica 
jornada de football de Coim-
bra. 

O jogo realisa-se em San-
ta Cruz. 

E a a i p e o M l o úe Portuga! 
f N I C I A - S E ámanhã , a 

disputa do campeona-
to dg football, com as seguin-' 
tes eliminatórias; 

A's 11 horas — Nacional-
S a n t a Clara. 

A 's 13 horas — Sport-Co-
nimbricenses. 

Os jogos realisam-se no 
campo de S a n t a Cruz. 

0 União e i Leiria 

A CONVITE do Ginásio 
Sportivo Liz, vai 

ámanhã a Leiria a categoria 
de honra do União Football 
Coimbra Club. 

Segundo as nossas infor-
mações, sabemos que naquela 
c idade reina grande entusias-
mo por este match. De Coim-
bra, vão grandes números de 

l1 

supporters dos rapazes unio-
nistas. 

0 União em Mortágua 

À CATEGORIA reserva 
do União Football 

Coimbra Club, vai realisar 
ámanhã a Mortagua um jogo 
com a categoria de honra da 
Escola Livre de Mortagua. 

f FALECIMENTOS f 
AP O Z doloroso sofri-

mento, faleceu ante-
ontem, o menino João Abilio 
Duarte Pavia, filho estreme-
cido do nosso presado amigo 
sr. Manuel Rodrigues Pavia, 
proprietário da farmacia Ro-
drigues da Silva, Sucessor . 

A infeliz ci iança contava 
4 anos de idade, tendo a sua 
morte ferido intensamente o 
coração dos pais que o estre-
meciam e que nós acompa-
nhamos na sua grande dôr. 

Tratou do funeral a agen-
cia Viuva Antonio Maria Pin-
to, Herdeiros. 

EM Pombalinho faleceu 
o juiz aposentado do 

Tribunal da Relação de Coim-
bra, sr. dr. Toaquim Maria de 
Sá Mota. Era pai da esposa 
do nosso amigo sr. João do 
Vale Freitas. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

a o s o i i o s o s 
acusados ia crime I l ianale 

o TRIBUNAL de Pon-
tevedra proferiu on-

tem a sentença nc processo 
crime em que eram acusados 
os portugueses João Dias, João 
Araujo Pereira e o espanhol 
Eleutério Romero de autores do 
crime de homicídio voluntário 
de que foi vítima o lavrador 
Sebast ião Vasquez, de Manu-
fe, facto ao tempo largamente 
noticiado e bastante discutido 
no acto do primeiro julgamen-
to em que os acusados foram 
condenados a pena de morte. 

Os magistrados que cons-
tituíam o tribunal, deram a 
acusação como não provada, 
absolvendo os acusados, que 
foram postos em liberdade. 

A opinião publica, que a 
principio era desfavorável aos 
reus, recebeu agora a sen-
tença com geral agrado. 

por ter colOo mm lareira 
?EIO para o Hospital 

da Universidii 1 o 
carreiro Manuel S o a r e i , 
36 anos, de Soure , por t-r 
caído para cirna de uma la-
reira, junto da qual tinha 
adormecido, ficando com hor-
ríveis queimaduras na região 
lombo-dorçal. 

O seu estado é grave. 

ES T A noite um g r upo 
de indivíduos cujos 

nomes por emquanto são igno-
rados, destruíram na rua dos 
Grilos umas poucas de tam-
padas electricas, facto que a 
comissão dos serviços munici-
palizados hoje mesmo parti-
cipou á policia. 

S ã o varias as proezas nes-
te sentido praticadasera Coim-
bra. 

Não ha muito ainda que 
ali ao Cidral apareceram Jam-
padas partidas, acontecendo 
o mesmo na Azinhaga do 
Carmo sem que até agora po-
dessem ter sido punidos os 
indivíduos que praticaram o 
acto. 

Nos jardins da Avenida 
Navarro e do Parque da Ci-
dade também não ha muito 
que apareceram damnificados 
vários canteiros de onde fo-
ram ar rancadas plantas. 

A falta de vigilancia poli-
cial que não pode ejcercer-se 
cm virtude da redução ha 
pouco feita á corporação de 
Segurança Publica e a redu-
ção do efectivo da Guarda 
Republicana que contribuiu 
para que de i tassem de ser 
vigiados vários pontos onde 
os vandalos praticam as suas 
proesas, está dando lugar á 
continuação destes factos que 
por vezes temos registado e a 
que é necessário pôr termo. 

Procurem-se os autores e 
castiguem-se pondo de parte 
as suas categorias sociais, 
mas castiguem-se com rigor 
para exemplo e para prestigio 
da cidade que sendo conheci-
da como o centro intelectual 
do país alberga ainda dentro 
de si quem, sem respeito por 
tudo que é de utilidade públi-
ca, por aí anda a praticar 
actos como aquele que apon-
tamos. 

nova estacão l i caminho 
de f e n o 

À C O M I S S Ã O admi-
nistrativa municipal 

resolveu insistir pela suspen-
são das obras da nova esta-
ção do caminho de ferro de 
Coimbra. 

Entretanto as obras vão 
continuando sem novidade 
em sua importante sau le. 

Ainda não ha muito tem-
po que alguém q • sobe da 
poda nos afirmou •. a C. 1'. 
já tem gasto a bt.yaieia de 
3:600 contos com os novos ar-
mazéns de mercadorias e 
ebras da nova estação. 

Uma bagatela !. •. 

Aprovação tle contas 
NO Governo Civil foram 

aprovadas as contas 
da Camara Municipal de Coim-
bra de Janeiro a Julho de 1928, 
da gerencia do sr. dr. Mário 
de Almeida. 

A CIDADE 

E ; 
Farmacias Us serviço 

*STAO de serviço na 
prójcima semana, as 

seguintes farmacias: 
6 o turno. — Arménio Ferreira, 

rua Fernandes Tomás. 
Farmácia ao Castelo. 
Silva Marques, rua da Sofia. 

Por ter eaiílo sle m j a a e a í a 

COM a coluna vertebral 
fracturada, por ter 

caído de um jumento, veio 
para o Hospital da Universi-
dade, onde ficou internado, 
Domingos Pereira, de 60 anos, 
da Freixianda, concelho de 
Vila Nova de Ourem. 

liisuecíor fl? incêndios 
jOR ter pedido a demis-

são de inspector de 
incêndios, o capitão sr. José 
de Albuquerque, foi nomeado 
para o substituir o capiião de 
metralhadoras, sr. Sebas t ião 
de B a n o s e Cunha. 

Policia Os Investigação 

SE G U I U o n t e m para 
Mangualde, afim de 

tratar de um crime de dano, 
o agente Pereira Pinto. 

Para a Covilhã seguiram 
hoje os agentes San to i Júnior 
e Alfredo Esteve-, onde vão 
investigar ácerca de um cri-
me de estupro. 

Socorres argentes 
[O Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Isí-bel dos Santas , de 7 
anos, residente nos Olivais, 
com queimaduras na perna e 
pé esquerdo?; 

A u g u s t o d a Conceição 
Paulo e Sdva, atropelado por 
uma carroça na rua de San-
tana, ccm um íai~>er,to nu-
ma p e r n a , scp.mdo-se que 
tenha fractura. 

N( 
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A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 

p | Já 
J p yllQ 

Sf 

i Ferreira Bofobs. 
175, 2.0 

L . 

Publica-se ás terças, q u i n t a s e sábados 

COMO tanlo se fala agora na nova 
estação do caminho de ferro, 

não será mau recordar o que se pas-
sou quando se fez o projecto da esta-
ção das Ameias. 

Pouco mais ou menos os factos 
passaram-se assim : 

A C. P. pediu que lhe concedes-
sem mais uns tantos metros de ter-
reno para alargamento da estação do 
lado do rio, sendo lembrado que des-
aparecesse a rampa á juzante do 
porto das Ameias. O engenheiro sr. 
Jorge Lucena, então director desta 
Circunscrição hidraulica, terminante-
mente se opôs a esta pretensão. 

Veio então a Coimbra um enge-
nheiro da Companhia, que teve uma 
conferencia c®m o sr. Lucena e pa-
rece que com o presidente da Ca-
mara, assentando-se em fazer um 
pavimento de cimento armado sobre 
essa rampa para dar mais uns quatro 
ou cinco metros de largura á rua do 
lado do rio, sem se inutilisar essa 
rampa. 

Foi posta de parte essa ideia ou 
prevalece ainda ? 

« O O 
L,"*M breves dias o hábil pintor, sr. 
" D. Diogo de Vasconcelos ( Re-
riz ) apresentaiá á Comissão de Ini-
ciativa de Turisno o cartaz de que 
está encarregado de fazer, em propa-
ganda de Coimbra na Exposição de 
Sevilha. 

O cartaz, que é uma magistral 
obra de Arte, representa, ante um 
fundo que representa a perspectiva 
da cidade, vista do Alto de Santa 
Clara, uma scena de estudantes e 
tricanas, no primeiro plano, e em 
plano mais afastado um grupo de tí-
picas lavadeiras. 

Entre a legenda que o acompa-
nha, avulta um brazão da cidade. 

D. Diogo de Reriz eslá dando os 
últimos retoques no seu trabalho, 
bastante original, cheio de vida e 
obedecendo a um equilibrado estilo 
modernista. 

0 • • 
7\ ASSOCIAÇÃO dos Estudan-

^ * tes de Letras da nossa Uni-
versid de inaugura ámanhã as suas 
conferencias do presente ano lectivo, 
sendo conferente o sr. dr. Luí > Ca-
mara Reis, que falará sobre Aspec-
tos óa literatura portuguesa. 

A esta conferencia, que se realisa 
pelas 21 horas, segue-se um recital 
pelos distintos poetas, srs. drs. Ma-
nuel da Silva Gaio, Afonso Duarte e 
Augusto Casimiro. 
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T~\E 11 a 13 de Abril realisa-se em 
-*—^ Paris o Congresso óas mu-
lheres méóicas. 

O regulamento deste congresso, 
elaborado por elas, [em disposições 
interessantes. 

Por ejcemplo : não poderão apre-
sentar-se congressistas com os cabe-
los cortados nem pintados ; nem 
acompanhadas por homens ; nem re-
duzir a idade. 

Cada discurso não poderá durar 
mais de 7 horas ! 

Bem sabem elas que as mulheres 
em geral falam mais que sete bar-
beiros. 

C q u e nas disse o s e u d i i e c í o r , 

sr. dar. € < a m c s r a J £ c i i c 

AFIM de melhor poder 
informar os nossos 

leitores e sobretudo aqueles, 
que são apaixonados — e fe-
lizmente ha muitos — pela 
ideia da fundação nesta ci-
dade de um instituto dedica-
do especialmente á cultura 
music$," andavamos dia a dia 
para fazer uma visita, ao pré-
dio, sito na Avenida Nav rro 
n.° h, onde es fá instalada a 
Academia de Música, e para 
« de visu » poder dizer da nos-
sa justiça. 

Foi ontem á tarde que para 
lá nos dirigimos. O prédio, 
como todos devem estar lem-
brados, acabado de construir 
ha pouco, ocupa o local do 
Palace Hotel, ha anos devo-
rado por um incêndio. 

E' um edifício amplo, mui-
to pé direito, por onde o ar e 
a luz penetram a jorros, como 
convém a uma casa de edu-
cação, onde a higiene deve 
merecer todo o cuidado." 

Entrámos. Meia dúzia de 
degraus e estavamos no rez-
do-chão. A' esquerda o es-
critório, onde, por entre uns 
indivíduos, se via, de um la-
do, uma senhora nova a es-
crever á maquina, e do out^o 
o sr. dr. Câmara Leite a fazer 
perguntas e a escrever num 
livro. 

Assim que nos viu, diz-nos 
todo amavel : 

— Ora viva, bem apareci-
do seja nesta sua casa. Olhe, 
tenha paciência, um momen-
to, enquanto faço a inscrição 
de dois alunos. 

E enquanto ele lá conti-
nuava a sua tarefa, eu e um 
outro cavalheiro, que ali se 
encontrava, fomos dar duas 
grandes voltas no grande sa-
lão, que nos ficava á direita. 

Arrumados á s p a r e d e s 
muitos pianos, já desencaijio-
tados, alguns caixotes ainda 
fechados e ao fundo um largo 
e s t r a d o . — E ' o salão desti-
nado aos concertos, pensámos. 
Deve comportar para cima de 
300 pessoas. 

Ao fundo, do lado esquer-
do, uma pequena escada dá 
comunicação para um subter-
râneo amplo, seco, belo para 
arrumações. 

— Então como e s t á? Mui-
to obrigado pelo seu ultimo 
artigo referente á nossa Aca-
demia. Mas sempre queria 
que explicasse, pois deijeou-
me algo embaraçado, quem é 

o escritor ou filosofo, que lá 
cita . .. 

— A h ! A h ! A h ! Já sei 
a que se quere referir. No 
original estava « concepções 
sublimes do Belo », e por falta 
de revisão saiu « condições 
sublimes de Belot». 

— E' boa, é curioso! En-
tão que o traz por cá ? 

— Olhe, Dr., passei aqui 
e lembrei-me d; entrar para 
matar a curiosidade; sempre 
gosto de ver o que h=i já feito, 
pois daqui a um mês e tal 
deve a Academia estar a fun-
cionar, não é verdade? 

— A funcionar já ela está, 
meu caro; todos estes prepa-
rativos que são senão sinais 
de vida ? 

— De acordo, sr. Dr. Re-
firo-me propriamente ás aulas. 

— Ah sim. Não tenho a 
mais pequena duvida de que 
a abertura solene é no dia 17 
de Fevereiro e as aulas abrem 
no dia 18. Estão todas as 
providencias tomadas para 
esse fim. Como vê neste sa-
lão está aí já algum material e 
muito mais está a chegar de 
Paris e de Berlim. 

_ 9 
— O senhor adrnira-se ? 

E' tudo do melhor e mais mo-
derno. 

— Mas então todos estes 
pianos são para a A c a d e m i a ? 

— S ã o e não são. Quero 
dizer, os que forem precisos 
vão para cima, para o 1.° an-
dar, onde propriamente fun-
ciona a Academia, e aqui em 
bai^o os que se destinam á 
venda. 

— A' venda? 
— Sim, á venda. Bem vê, 

este salão desempenha uma 
dupla função: salão de audi-
ções musicais para os alunos 
desta casa, ou pequenos con-
certos, conferencias, pales-
tras, sessões solenes e ao 
mesmo tempo, salão de expo-
sição á venda de todo o gé-
nero de instrumentos de mu-
sica desde o piano aíé.á f lau-
ta ; livros de músicas, para o 
que contamos ter dentro em 
breve um grande depósito, 
como o de casas congéneres 
de Lisboa e dos grandes cen-
tros; livros e todos os utensí-
lios escolares, proprios para 
os alunos desta Academia! 

— Acho muito bem, sr. 
Dr.; desta maneira a Acade-
mia basta-se a si própria. 

— Dentro do edifício ha-
(Continúa na página imeóiata) 

OM vista da indiferença que ha em 
Coimbra pela instalação dos 

serviços telegrafo-postais, seria bom 
pensar em acomodar estes serviços, 
ainda que provisoriamente, noutro 
ponto. 

Como vão ficar desocupadas to-
das as dependencias do rez do chão 
dos paços municipais, não poderiam 
ali ser instalados estes serviços ? 

Se ali coubessem, seria uma aco-
modação magnifica, principalmente 
pela sua localisação no ponto princi-
pal da cidade. 

Ficariam os dois serviços reuni-
dos e poupava-se a renda da casa de 
2 contos por mês. 

Pervse-se no caso e vejam se é 
aceitável esta ideia. 

Não vêmos outro modo de tão 
depressa voltarem estes serviços a 
encontrar-se juntos, como é conve-
niente. 

As salas que vão ficar disponí-
veis são amplas e com muito pé di-
reito. 

E' claro que isto provisoriamente. 
A Camara tem urgência em readqui-
rir as duas salas que cedeu tempo-
rariamente para o serviço telegráfico 
e vanda de selos nos Paços do Con-
celho. 
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A SEM IN AR fur Romanische 
Sprachen unó Kultur, da 

Universidade de Hamburgo, tem diri-
gido, ultimamente, a sua atenção para 
o estudo da península hispanica. 

No verãa de 1927 os srs. Finh e 
Bierhenhe percorreram a serra da 
Gata, em Espanha. No Outuno de 
1928 o sr. Ebeling foi á Galiza em 
estudo. 

Consta-nos que, na prójiima Pri-
mavera, o sr. Messerschmidt virá a 
Portugal com intuito de estudo. 

6 9 0 

]L70I aberto a favor do Ministe-
rio da Instrução o crédito de 

13.333.333$33, imp.irtancia corres-
pondente á terça parte do emprésti-
mo de 40 mil contos feito pelo gover-
no e destinado a melhorar as condi-
ções materiais dos liceus e á institui-
ção de residencias de estudantes. 

E' de esperar que não se esque-
ça o Liceu Feminino Infanta D. Ma-
ria, de Coimbra, nem a nossa Uni-
versidade, anej<a á qual deve haver 
uma Residencia. 

O B ® 

'EM estado nesta cidade, em ser-
viço jornali tico, do Diário óe 

Noticias, o jornalista da capital e 
nosso presado amigo sr. Armando 
Boaventura. 

® © O 

[UMA das salas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 

Coimbra, reuniram ontem os alunos 
do IV Ano Médico que, nomearam 
uma comissão para tratar da sua pró-
jtima ejícursão a Sevilha pela ocasião 
da abertura da Exposição. 

A' ida tencionam os académicos 
visitar as principais cidades do Alen-
tejo e na sua volta tenciona visitar o 
Algarve. 
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Carta de Berlim 
As festas do ano de 1929 

Berlim, 15 óe Janeiro.—Já se disse — e nós figura-
mos entre os que o afirmaram — que a Alemanha é o país 
das exposições. Disse-se também — e esta segunda observa-
ção não é menos ejcacta que a primeira — que a Alemanha 
é o país dos aniversários (compreendendo-se, naturalmente, 
aqueles que são objecto de celebração ou comemoração 
publica ). 

Um programa de festas para este ano, que acaba de 
publicar-se, indica que em 1929 a Alemanha continuará 
sendo — como nos anos anteriores e, com certeza, nos anos 
futuros — o país das exposições e o país dos aniversários. 
Alflumas das exposições que se preparam para o ano de 
1929, e alguns dos aniversários, centenários e milenários 
que serão comemorados no decurso do mesmo, revestem im-
portancia e interesse suficiente, para serem mencionados, 
acompanhados se assim se quere de um breve comentário, 
na crónica da vida alemã. 

Começaremos pelas exposições? Não, começaremos 
peles aniversários; assim o exige o devido respeito á Histó-
ria, pois que histórico é o carácter da maioria dos aniversá-
rios cuja comemoração se anuncia. Tratando-se de aniver-
sários históricos, é quasi desnecessário acrescentar que do 
que se tróita em realidade não é de aniversários, mas sim 
dentenários e até milenários. Estes últimos merecem, pela 
sua categoria, ser citados em primeiro lugar. 

No ano de 1929, celebram o seu milenário duas cida-
des alemãs: Meissen, nome celebre no mundo inteiro pelas 
famosas porcelanas, e Brandenburgo, a mais antiga das ci-
dades da marca brandenburguesa, primitivamente chamada 
Brennabor, nos tempos da colonisação eslava. A par do ani-
versário de cidades — entre as quais Oberhaufungen, perlo 
do Cassei, celebrará o seu undécimo centenário e a pitoresca 
cidade renana de Diez o sexto — não temos de esquecer os 
aniversários de instituições e muito particularmente dois 
deles: o da Biblioteca de Nuremberg e o do Grémio dos 
Carniceiros de Hildesheirn. 

A Biblioteca de Nuremberg é uma das mais ricas da 
Alemanha e comemorará o seu quinto centenário com uma 
exposição de incunábulos, manuscritos com iluminuras e 
outros tesouros das suas inexgotáveis colecções. 

O Grémio dos Carniceiros de Hildesheirn comemorá 
o seu quarto centenário. Não sabemos em que forma nem 
julgamos que ao leitor possa interessar muito sabe-lo. Neste 
momento, porém, é oportuno lembrar que a casa do Grémio 
dos Carniceiros de Hildesheirn é o edifício gótico de ma-
deira e ladrilho, mais notável que existe na Alemanha. . . e 
na Europa. A sua extraordinária sdhueta marca o ultimo 
triunfo de arquitectura gótica civil, antes de ceder o passo a 
avalanche do Renascimento. 

O capitulo exPos'ÇÕ?s não é menos rico que o capi-
tulo aniversários. Em Berlim terão lugar, além dos ordiná-
rios certamens de Belas Artes e do Salão Internacional do 
Automovel — que a partir de agora terá lugar todos os anos 
— a Exposição Técnica Agua e Gaz, desde 19 de Abril até 
21 de Julho e a Exposição Internacional do Reclamo, desde 
21 de Setembro até 21 de Outubro (durante este período 
celebrar-se ha também em Berlim o XXV Congresso Inter-
nacional do Reclamo). 

Na histórica cidade Brunsvico a Exposição Fausto 
na Scena, orgarisada para comemorar o primeiro centená-
rio da estreia do grande poema dramático de Goethe tam-
bém terá caracter internacional. Em Dresde o grande certa-
men anual organisado pelo Município da capital saxónica, 
estará este ano dedicado a Viagens e Turismo, e em Essen, 
O grande centro industrial da b^cia do Ruhr, terá lugar 
desde Junho até Outubro uma Grande Exposição Jardinária 
especialmente dedicada ao cultivo de plantas e flores nas 
regiões intensamente industrialisadas. Munich, finalmente, 
albergará durante o mês de Junho a Exposição Agrícola 
Ambulante organisada todos os anos pela Sociedade Alemã 
de Agricultura, á qual aflue cada ano maior numero de agri-
cultores de todos os países. 

Aniversários e expos ;ções enchem a maior parte — e 
talvez a mais importante — do programa de festas que terão 
lugar na Alemanha durante o ano de 1929. mas estão longe 
de o exgotarem. Completa-o uma série de interessantes sole-
nidades teatrais, musicais e artísticas, ás quais prometemos 
fazer referencia numa das próximas c ónicas. 

Cai los Schwarzs. 

8" Scala „ de Milão trasla-
dar-se-ha a Berlim da-
rante a próxima" tem-

porada Berlineza „ 
COMO factor de abri-

Ihantamento da«tem-
porada beríinesa» que, como 
já referimos, terá lugar du-
rante os próximos meses de 
M«io a Junho, irá a Berlim a 
companhia de opera do Scála 
de Milão, sob a direcção do 
celebre maestro Artur Tosca-
nini. 

E' a primeira vez que o 
conjunto do Scala (orquestra 
de 110 professores, massa co-
ral de 130 coristas, corpo de 
baile, maquinistas, etc.) em-
preende uma tournée colec-
tiva para o estrangeiro. Para 
a sua ida para Berlim serão 
necessários dois combois es-
peciais. A estreia da compa-
nhia terá lugar no Teatro 
cional de Opera da Unter 
den Linden, no dí« 22 de 
Miiio, e no decorrer da s«a 
curta estada serão interpre-
tadas três operas de V^di 
ainda não escolhidas defini-
tivamente, « Lúcia Lammer-
moor de Donizetti, e uma 

, opera de Puccini ou Pizzetti, 
em representação do moder-
no reportorio lirico italiano. 

O ilustre nome do maes-
tro Toscanini ver-se-ha rodea-
do durante esta tournée pe-
los dos mais eminentes artis-
tas líricos com que hoje conta 
o « elenco » do « Scala » de 
Milão. 

Já vão adeantados os pre-
parativos para as representa-
ções de operas alemãs, con-
certos sinfonicos extraordiná-
rios que terão lugar durante 
a « temporada » e que farão 
da «season» beríinesa pre-
ponderantemente uma « sea-
son » de boa musica. Mas 
por isso não deixarão de ter 
importancia também as sole-
nidades desportivas sobre que 
já tivemos ocasião de infor-
mar sucessiva c detalhada-
mente os nossos leitores, 

Uma estrada para automóveis 
sem passagens de nivel 

A CONSTRUÇÃO da 

prliBciffi grande es-
trada alemã reservada 
o trafico automobilista en-
tre Bonn e Du§seldorf, por 
~£o!onía, foi definitivamente 
resolvíc'* e os trabalhos de 
construção vad começar ime-
diatamente. Com o fim de se 
poderem fazer grandes velo-
cidades sem prejqizo de um 

coeficiente máximo de se-
gurança. a nova estrada es-
tará completamente livre de 
passagens de nivel em toda 
a sua extensão e será sufi-
cientemente larga para nela 
poderem circular quatro veí-
culos a par. 

A nova estrada será des-
tinada oxclusivamente para 
os grandes trajectos. O tra-
fico local continuará a fazer-
se pelas estradas já existen-
tes. 

0 funicular mais comprido do 
mnndo 

ES T Ã O - S E terminando 
actualmente no mais 

recondito canto meridional dos 
Alpes Bavaros, junto ás fron-
teiras austríaca e suissa, os 
trabalhos de construção do 
novo funicular que desde a 
pitoresca aldeia de Oberstorf 
permitirá atingir o magestoso 
cume do visinho monte Nebe-
lhorn. 

Será o funicular mais com-
prido do mundo, alcançando 
a linha um comprimento total 
de cinco quilómetros aproxi-
madamente. 

As carruagens, ou antes 
barquinhas, do funicular terão 
capacidade para 25 passagei-
ros e a distancia maior entre 
os pilares de apoio do cabo 
é de 900 metros. 

A estação superior da li-
nha está situada a uns 2.200 
metros de altitude e dela po-
de-se chegar sem dificuldade, 
por uma vereda transitavel 
sem perigo de especie algu-
ma, até ao cume do Nebelhorn, 
de onde se avista um dos 
mais grandiosos panoramas 
alpinos. 

Como conseguia Berlim ser ca-
pital d a Â i m U a 

p O N S E G U I U O por ca-
sualidade, como tan-

tas coisas importantes soem 
alcançar-se na vida. 

A capital da Alemanha 
podia ter sido também a pa-
cifica povoação de Tanger-
muende, nas margens do El-
ba. que hoje os comboios ex 
pressos de Paris a Berlim to-
cam de esguelha, sem dar-se 
ao menos o encomodo de mo-
derar a marcha. 

Em Tangermuende tinha 
estabelecida a sua corte o 
eleitor Alberto Aquiles quan-
do se lembrou de instituir um 
imposto de cinco maradevís 
por barril de cerveja fabrica-
da em qualquer das cidades 
dos estados. 

A fabricação de cerveja 
(uma cerveja e x c e ' e n t e cha-
mada « Kuhschwanz », que 
quer* dizer « rabo de vaca ») 
e a sua exportação para as 
cidades hansealicas era en-
tão a principal industria de 
Tangermuende e os honrados 
burgueses da vila, conside-
rando-se feridos nos seus mais 
legítimos interesses, tomaram 
o firme proposito de não pa-
gar o imposto. 

Não serviram de nada as 
admoestações do Soberano e 
de menos ainda as multas — 
na pratica incobraveis — que 
procurou impor á cidade. 

Quando ao cabo dos anos 
morreu o Eleitor Alberto Aqui-
les, a luta continuava mais 
acerba do que nunca, mas 
seu filho e sucessor João Ci-
cero menos pleiteador do que 
o pai, optou por ceder pe-
rante a teimosia dos cerve-
jeiros de Tangermuende e 
mudou a corte para Berlim-
Coelln, pequena povoação de 
2:000 habitantes situada nas 
mafgens do Spree. 

O Berlim-Coelln de então 
foi-se convertendo pouco a 
pouco no grande Berlim de 
hoje e os 2:000 habitantes 
são agora quatro milhões-

Tangermuende segue tran-
quilamente e sem incomodos 
nas margens do Elba. O nu-
mero dps segs habitantes não 
chega nem de longe á cifra 
diaria . do movimento de fo-
rasteiros de Berlim. 

O 
Horário do comercio 

COMANDANTE dis-
trital aa Policia, ca-

pitão sr. Marques da Costa, 
detenpi.npu em ordem de ser-
viço para s tr fisftajizado pom 
o m ? x ' m 0 ngor o horário de 
trabalho nos estabelecimentos 
comerciais. 

0 CoQgiessa dos m H 
Ha Graotle Guerra 

o NOSSO amigo e co 
laborador, tenente 

sr. Eduardo de Faria, conce 
deu ao Diário óe Noticias, 
uma entrevista sobre o pro-
XÍmo Congresso dos comba-
tentes da Grande Guerra, a 
realisar em Março, em Lisboa. 

Dessa entrevista, com a 
devida vénia transcrevemos a 
seguinte passagem: 

— O que é a reclamação sobre 
aparelhagem ? 

— Desde a guerra não se fome 
cem aparelhos aos mutilados confor 
me o erigia a reeducação que se vai 
operando. Morto o dr. Aurélio da 
Costa Ferreira, o Instituto da Reedu-
cação foi apagando a sua acção e 
hoje quasi nada resta de si. 

— Sobre orfãos da guerra ? 
— Pretendemos que seja garan-

tida a sua educação, com uma assis-
tência permanente do Estado. A ex-
pensas da colonia portuguesa do 
Brasil foi propositadamente construí-
do em S. Martinho do Bispo, um 
edifício para eles, mas vai ser apro-
veitado para hospitalização de tuber-
culosos. Até isso lhes tiram? E, se 
não houver forças que evitem tal, o 
edifício nunca mais poderá servir 
para crianças. 

Efectivamente a morte pre-
matura do dr. Costa Ferreira 
foi, além do quanto a scien-
na perdeu, um golpe para o 
Instituto de Reeducação, a 
que ele tanto carinho dedi-
cava. 

Sobre o edilicio que a co-
lonia portuguesa do Brasil 
conseguiu erigir em S. Mar-
tinho do Bi^po, sfcbe-se que, 
durante cdgun« arieis, nem em 
tal se ouviu falar. Nós aqui 
preguntámos, mais duma vez. 
o que havia sobre o caso. 
Noticias vagas nos diziam, ás 
vezes, que as obras iam an-
dando. Mas, tão lentamente, 
com tanta demora, com tanta 
morosidade, que parece nun-
ca mais vir a ser»ir o edifício 
para o fim a que a coió lia 
instituidora o destinou. 

E' para lastimar, e muito, 
que não merecessem o cari-
nho devido os orfãos da guer-
ra. Como sucedeu com os or-
fãos tem sucedido, infeliz-
mente, com muitos combaten-
tes do grande luta mundial, 
cujo sacrifício não tem sido 
avaliado condignamente. 

Pois bem merecia o seu 
esforço, e bem o merece a 
sua memoria: que sa olhe 
para aqueles queridos entes 
que cá deixaram, para os seus 
filhos, para a sua familia. 

Oxalá que o Congresso a 
realisar em Março proximo, 
em Li -b.>a, obtenha bons re-
sultados e que fnça que os 
poderes públicos se lembrem 
des sacrificados da guerra. 

^íQSJs? 

COISAS DE COIMBRÃ 
A» ESCOLA Industrial 

da Figueira da Foz 
foram concedidos 100 contos. 

As oficinas da nossa Es-
cola Industriei jazem em ruí-
nas no Jardim da Manga. • 

O Jardim da Manga podia 
ser um recanto artístico de 
Coimbra, se o Conselho de 
Arte e Arqueologia, volvesse 
paro ele os seus olhos. 

Mas o Conselho de Arte e 
Arqueologia não se preocupa 
com esses assuntos de so-
menos. 

Nem, tão pouco, o Conse-
lho de Arte faz a propaganda 
daquele volioso Museu, onde, 
ha 14 meses, se arrasta uma 
sindicancia, por determinação 
do Conselho, ao seu secretá-
rio e aos seus sei viços, sem 
que, até hoje, alguma coisa 
esteja resolvido. 

As oficinas da Escola Bro-
tero não se mudam daquele 
jardim ? 

A Escola Brotero não terá 
uma dotação? 

Enfim, coisas de Coim-
bra . . . 
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Ha 50 anos1 
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22 de J a n e i r o 
Guep"a Junqueiro. — u-tá 

fiesjà cjdade, 011'de conta mui-
tos amigos, o grande Poeta 
Gyerfa Junqueiro. [Wfinte a 
ssqa fcstada nesta ^ídade, ten-
ciona escrever um livro de 
memorias, a que dará o titulo 
de Scenas óe Coimbra. 

0 VENENO DO SOL, por Fernanda 
de Quadros 
TODAS as tentativas in-

teligentes tendentes a 
tornar conhecidas as nossas 
colónias são dignas de apreço 
e meiecem sempre o nosso 
aplauso. 

A literatura ultimamente 
tem-se interessado pelas co 
lónias e avisadamente andam 
quantos, dentro dos seus mé-
ritos e dos seus conhecimen-
tos, procuram dar-nos a co-
nhecer, a portugueses — povo 
colonial,—as nossas colónias. 
E avisadamente tem procedi-
do quem, recentemente, se 
lembrou de abrir concursos 
com prémios, para obras de 
literatura colonial. 

A sr.a D. Fernanda de 
Castro, conhecida como poe-
tisa. já, ha dois anos, escre 
veu um livro em que era lem-
brada a terra africana 

Agora, ao findar o ano de 
1928, outro seu livro apareceu 
cuja acção decorre em Africa, 
na ilha de Bolama, que a sr.a 
D. Fernanda de Quadros, num 
capítulo do s^u romance, O 
Veneno óo Sol, assim des 
creve: 

A ilha de Bolama, que faz parle 
do arquipélago de Bijagós, na Guiné 
Portuguesa, tem pouco mais de ca-
torze quilometros de comprimento, 
de éste a oeste, e perto de cinco de 
largura, de norte a sul. Visto de fó 
ra, da embocadura do Rio Grande, 
coberta de folhas e de flores, toda 
vestida de verde, parece um jardim 
pintado, um senario de romance tro 
pirai. A ej<uberanc a do sr<lo forma, 
sob o ceu em braza, um túnel vege-
tal em que todos os verdes se entre 
laçam e sob o qual é perigoso des 
cançar á hora ern que a noite chega, 
quasi sem transição, depois dum rá-
pido crepúsculo. 

Se não fosse já conheci-
do o mérito da escritora este 
romance, simples no seu en-
trecho, viria demonstrar-nos 
o valor indiscutível ela ilustre 
senhora. 

Lemos o livro O Veneno 
óo Sol com muito agrado e 
simpatia. E' um estudo da 
vida da co'ónia, um estudo 
da vida frívola, da vida a que 
se c.invencionou chamar so-
ciedade. 

Tipos bem definidos, bem 
desenhados, bem vincados. 

Lê se sem o menor con^ 
trangimento, antes a sua le-
veza nos permite suavemente 
percorrer o volume, romance 
de entrecho simples, como 
convém no dia de hoje em 
que ninguém quer demorar o 
pensamento procurando des-
cortinar qualquer eniêdo que 
seja complicado ou que facil-
mente, de repente, se não 
apreenda. 

Este livro, não. Lê-s?, co-
mo fica dito, dum folego; lê-
se com prazer e lê-se com 
curiosidade. 

Isto representa uma gran-
de qualidade. Mas, do talen-
to fino e maleavel da senho-
ra que o escreve outra coisa 
de esperar não era, nem o 
seu nome é o de uma desco-
nhecida nas letras portugue-
sas, antes um nome que, ho-
je, uma aureola de simpatia 
en foive. 

À QUE SE NAi) DEVE AMAR, por 
fluido da Verona 
NAO é a primei a vez 

que, em colunas des-
te jornal, se fala no nome do 
apreciado escritor italiano Gui-
do da Verona, autor duma 
obra já larga a já largamente 
divulgada em língua portu-
guesa mercê de várias tradu-
ções de alguns de seus livros. 

Este que temos presente, 
traduzido por António Ferro, 
retrata um aspecto da vida de 
hoje, tortuosa, frágil, cheia de 
dóres e desenganos, negra e, 
por vezeè, hedionda. 

A fraquesa dum pai de 
familia, o que correspondpp a 
dizer, a fraqueja cUim chefe, 
jan^o^ um filho e uma filha a 
qm verdad iro abismo moral: 
a filha a um estado d? depra-
vação a >e, aiyurp tempo, uma 
^avçnve inoççnçia encobriu; 
0 filho- loucamente apaixona-
do pela irmã, a um suicidio 
depois de ter procurado, ainda 
mesmo por processos escuros 

Faliricam-se entre nús, lia mais dom ano, 
e aperíeiçoadissimos, excelentes gramofones 

H ' 
A dias, o Diário óe 

Noticias noticiava 
que a longa série de inventos 
ou aperfeiçoamentos dos por-
tugueses, fôra enriquecida com 
mais uma descoberta precio-
sa : a de um gramofone que 
reproduz com a mais perfeita 
nitidez, o som musical, quer 
se trate do timbre dos mais 
diversos instrumentos, quer da 
voz humana. 

Ficamos logo supondo, ao 
ler a noticia que se tratava 
do artista coimbrão, sr. J. Abreu 
Couceiro que, como em tempo 
noticiamos, realisou importan-
tes melhoramentos nas ma-
quinas falantes. 

Mas o jornal continuava 
dizendo que a dificuldade para 
a boa construção dos gramo-
fones tem sido a boa quali-
dade do diafragma, e que esse 
segredo foi descoberto pelos 
construtores portugueses. 

Ora o Couceiro baseava o 
seu aperfeiçoamento tia caixa 
de ressonâncias, e com efeito, 
os autores a quem se referia 
o Diário óe Noticias eram 
uns cavalheiros algarvios. 

Fomos logo ter com o sr. 
Abreu Couceiro, construtor 
dos gramofones portugueses 
que, ha mais de um ano deu 
a sua primeiru audição á Im-
prensa. 

— E n t ã o — desfechamos 
nós, ao chegar a sua casa — 
a conhecida oficina de mar-
cenaria da rua da Sofia — já 
leu este artigo do Diário óe 
Noticias ? 

- J á li. ' 
— E que diz a i s so? . . . 
— Não digo nada : não te-

nho interesse nenhum em ir 
contrariar ss afirmações do 
Diário óe Noticias, reivindi-
cando para mini a prioridade 
da construção de gramofones 
em Portugal e do seu aper-
feiçoamento. 

— Mas, então. . . nós que-
ríamos dizer alguma coisa na 
Gazeta óe Coimbra ... 

— Bem. Como tenho muita 
consideração pela Gazeta óe 
Coimbra vou-ihe dizer o que 
penso. 

— Então aquele invento ?... 
— Comsço por dizer-lhe 

que suponho que os gramofo-
nes noticiados não teem qual-
quer modificação a que se 
possa chamar invento. São as 
peças habituais, montadas pe-
los habituais processos. . . 

— E essa opinião. . . 
— E' a de mais gente. 
— Mas aqueles instrumen-

tos que v e m revolucionar, 
mundialmente, a produção me-
cânica musical ? . , . 

e nada recomendáveis, ser al-
guém num meio que devia ter 
julgado vedado á sua condi-
ção e que, tendo se conven-
cionado chamar-lhe elegante, 
é um dos mais asquerosos e 
cheios de podridão que se to-
pam na sociedade emporca-
lhada de hoje. 

Guido da Verona, que o 
publico português lê com in-
teresse, e de quum out ros li-
vros, em breve, hão-de apare-
cer em traduções portuguesas, 
mostra neste livro conhecer 
bem o meio em que vivemos, 
as suas misérias, ag, suas do-
res, as suas ignominias. 

A edição do livro A que 
se não óeve amar é da Em-
presa Literária Fluminense e 
apresenta-se com bom aspecto 
gráfico, 

A GUERRA 
SAIU ulti mamente o n.o 

35 desta revista, or-
gão da Liga dos Combaten-
tes da Grande Ciiuerra, que 
se refere ás festas de 11 de 
Novembro nesta cidade publi-
cando os discursos pronun-
ciados nes^e dia pelo capitão 
sr.. Carlos Afonso dos Santos 
ç aspirante sr. Simões Alber-
to, da Metralhadoras n.o 2. 

Da redacção faz pgíitf o 
nosso amigo sr. Eduardo de 
Faria, acti-^ secretário Geral 
do «.v Congresso dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

— Ainda os não ouvi. Mas 
não deve haver motivo para 
tamanho regosi jo . . . 

— Mas a sua potencia so-
nora, a valorisação do conjun-
to da intensidade dos timbres, 
e a ausência de asperesas 
dos instrumentos e vozes, en-
fim, aquilo a que o Noticias 
chama o gramofone ideal? 

— Mais ou menos, já con-
segui tudo isso nos meus apa-
relhos e um ano antes. 

— Perdão. Creio.que o se-
gredo do seu aporelho reside 
no ressoador, na caixa de 
ressonâncias, e o deste, no 
diafragma. 

— Na verdade ! Sabe que 
o volume do som não aumen-
ta em relação com o diame-1 

tro da membrana; se se au-
mentar este diâmetro, o disco 
sofre com o pêso, e a mem-
brana não pode seguir facil-
mente as sinuosidades do sul-
co do disco, o que provoca 
uma deformação do timbre 
da música. O segredo está 
todo na vibração da membra-
na. Mas, pegue no diafragma, 
o mais puro em timbre e mais 
sonoro em intensidade ; ex-
perimente o em vários apare-
lhos e veja as divergências 
de som. 

Sabe de que resultam ? 
— Não, sr. 
— Da caixa de ressonân-

cia. Eu até, em tempos, in-
ventei um diafragma de du-
pla membrana, e de tal ma-
neira preparado que a sono-
ridade provocada pelos no-
dos de uma membrana não 
anulasse a causada pelos ven-
tres da outra. Enfim, uma 
harmonia de vibração. E se 
o não levei a efeito, ou uma 
casa sui |sa a quem o confiei, 
é porque o seu custo era bas-
tante elevado, e que prejudi-
cava a sua viabilidade. 

— Deveras, é interessan-
te. Mas. então, a industria 
nacional, não beneficia com 
o tal invento ? 

— Oh sr. I Podem fabri-
car-se em Portugal, motores, 
carretos, braços e diafragmas: 
mas a expansão dessa indus-
tria não iria além-fronteiras, 
e teríamos, pois, uma crise 
de abundancía. 

— Com efeito — conside-
ramos nós. 

— E, depois, a acústica, 
naqu»!à campo, poucos pro-
gressos mais poderá ter, Mas, 
como lhe disse, as divergên-
cias de som dão-se com a 
aplicação do mesmo diafrag-
ma a vários aparelhos de di-
ferentes caixas de ressonân-
c i a . . . 

— Bem sei. E é sobre is-
so que se baseia o seu in-
vento ? 

— Nem mais. Procedi a um 
trabalhoso e aturado estudo 
sobre as caixas de ressonân-
cia, e consegui um dispositivo 
para as maquinas falantes, 
que nos apresenta a sonori-
dade nas suas mais completas 
tonalidades, e um timbre dos 
mais perfeitos. Já teve oca-
sião de ouvir. 

— Na verdade a admira-
vel sonoridade dos seus apa-
relhos, rivalisa em absoluto 
com as dos melhores mode-
los, idênticos, do estrangeiro. 
E' uma autentica perfeição. 

— Como sabe, o meu apa-
relho reproduz com a mais, 
perfeita nitidez, o som musi-
cal, quer se trate do timbre 
d<i vez humana, quer trate 
do timbre dos mais, diversos 
instrumentos. Esse aparelho 
foi inuentaóo p o r mim ha 
mais de ano e meio; e a cai-
Xa de ressonâncias que apçr-' 
íeiçoei, tem a sua patente de 
registo, como minha proprie-
d a i t a , 

— Bai sei. Nem esqueço 
que foi o sr. Ab^eu Couceiro 
quem primeiro construiu em 
Portugal, com um aperfeiçoa-
mento notável, gramofones. 

— Maquinas falantes, ou 
ortografonolas. Ora aqui te-m 
a Gazeta óe Coimbra o qae 
h a : um erro de c r o n o l ^ j a 
Diário òe Noticias. 

— Erro que ia prejudicar 
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A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J l r a u j o , J I u i í c s « £ £<s« 
Rua do Crucifixo, 8-2.°. Telef. C. 605 

çm mais dum ano a industria 
coimbrã onde o sr. Couceiro 
conquistou um lugar de des-
taque— dissémos, em despe-
dida. 

— Os jornalistas são uns 
lisongeiros — disse-nos, tom 
um aperto de mão o nosso 
entrevistado. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje : 
A menina Manuela Silvina de 

Brito 
D. Adelaide Sousa Ferreira 
Dr. Henrique Teijteira Bastos 
Luiz dos Santos Lucas, sobrinho 
Mánuel Vasconcelos Nogueira 
Armando de Carvalho 
Bemjamim Rodrigues iGeitoeira. 
A 'manhã: 
D. Maria Helena Serras e Silva 
João dos Santos Lucas 
Joaquim Moura Marques 
josé Joaquim Leitão Antunes. 

C a s a m e n t o s 
Realisou-se no sabado o casamen-

to da sr.a D. Maria Teles estremosa 
filha da sr.a D. Maria da Gloria Te-
les e do sr. José Teles, já falecido, 
com o sr. João Correia conceituado 
industrial desta cidade. 

Testemunharam a acto por parte 
da noiva o sr. Armênio Amado e a 
sr.a D. Diolinda Teijceira, por parte 
do noivo o sr. Dr. Egidio Aires e sua 
esposa. 

Finda a cerimonia religiosa que 
teve lugar na Sé Velha, foi em casa 
da mãe da noiva servido um fino co-
po de agua 

Na corbeille da noiva viam-se lin-
das e valiosas prandas. 

Os noivos, que ' são dignos das 
maiores felicidades seguiram em via-
gem de núpcias para o Buçaco. 

o r i s 

D' 

I S M i l 

O 

Festa a Santa Teres inha do 
Menino de Je sus , na igreja 

do Carmo 
TRIDUO que se rea-

lisa nos dias 24, 25 ! 
e 26 do corrente, é ás 19 ho-
ras e meia e não ás 20 como 
havíamos noticiado. 

No dia 20 realisa-se pelas' 
8 horas e meia uma missa 
resada pela intenção das pes-
soas que concorreram para 
esta festividade. 

O tempo 
NOS últimos di^s, espe-

cialmente de sabado 
para domingo, o vento soprou 
violentamente, tendo ocasio-
nado importantes prejuízos 
não só na cidade, onde mui-
tas vidraças ficaram estilha-
çadas e chaminés derrubadas, 
como nas povoações rurais. 

De Brasfemes informam-
nos que houve muitas casas 
destelhadas e arvores derru-
badas. 

As pessoas mais velhas 
dali não se recordam de Hm 
vento tão forte. 

Na mesma noite houve ali 
dois incêndios, um na resi-
dência do sr. Manuel Bento 
de Quadros e o outro na do 
sr. José Ribeiro. 

A pronta .comparência do 
povo evitou que os fogos se 
propagassem. 

Entre Brasfemes e Souze-
las, uma casa propriedade do 
sr. Francisco da Silva Pinto, 
foi totalmente destruído por 
um incêndio, e cujas chamas 
eram ateadas pelo vento vio-
lento que fazia. A casa es-
tava desabitada. 

B ripeira tom sorte ou a 
113 

NOVAMENTE COUBE Á 

Figueira a sorte gran-
de Na lotaria do ultimo sá-
bado, 19, foram para lá 200 
centos, no meio bilhete do 
numero premiado com os 400 
contos—200 contos dos quais 
ficaram em Lisboa. 

Os contemplados, um far-
maceuticp e dois comercian-
tes, tinham mandado vir o 
m e i o bilhete directamente de 
Lisboa, para onde foram re-
ceber os 66 conto", e pico a 
que cada um coube . . . 

Grippe 

EM Coimbra, como por 
todo o país e pelo es-

trangeiro, lavra uma grande 
epidemia de grippe. 

Ha por ai casas onde não 
tem escapado pessoa alguma. 

Felizmente não tem toma-
do carater grave. 

No entanto aconselhamos 
o maior cuidado, a principiar 
pelo agasalho. 

Foothell 
Campeonato de Portapl 
ÀSeliminatorias do cam-

peonato de Portugal, 
deram os seguintes resulta-
dos : 

O Nacional vence o San ta 
Clara por 3 a 1 e o Sport 
venceu os Conimbricenses por 
4 a 1. 

A arbitragem deste jogo 
deu azo a que se desenrolas-
sem coisas muito feias e muito 
antipáticas. 

0 S P O Í Í Lisboa e Bsmflco vence 
a Associação Académica, por 

5 Solas a 0 
E P O I S da visita das 

éqwpes do Leixões, 
Salguei ros e União de Lis-
boa, coube agora ao Sport 
Lisboa e Bemfica a vez de se 
exibir entre nós. 

Do contacto com équipes 
do valor daquelas, é que os 
nossos jogadores teem muito 
a lucrar. 

Apesa r da exibição do 
União de Lisboa, ter sido a 
mais perfeita das até hoje 
aqui realisadas, o jogo de-
monstrado pelo leaòer do 
campeonato alfacinha,foi fran-
camente bom. 

Os nossos ieams muito 
deviam aprender pelas ma-
gnificas jogadas que nos teem 
proporcionado aquelas équi-
pes. 

Cada jogador se compe-
netra do seu lugar a dentro 
da équipe, dando por isso 
beleza e elegancia ao des-
porto rei. 

Quando os nossos jogado-
res se convencerem que o 
football é um jogo de équi-
pe e não individual, o nosso 

otball progredirá, porque 
. x'Slem para aí elementos de 
habdidade e cheios de boa 
vontade q u e , aproveitados, 
seria contribuir para a mar-
cha progressiva do desporto 
de Coimbra. 

O jogo desenrolado ante-
ontem e.m Santa Cruz, foi da-
queles que nos deixaram bem 
impressionados e que demons-
trou que o football é um des-
porto em que a destreza anda 
de mãos dadas com a corte-
zi a e nobreza. 

As duas équipes preo-
cuparam-se em nos dar exi-
bição plena de lealdade o que 
c o n s e g u i r a m — e assim o pu-
blico sente-se atraído para 
estas demonstrações de moci-
dade e de escola de espirito 
desportivo. 

* * * 

O jogo decorreu animada-
mente, com fazes de puro as-
sociation, sendo disputado até 
final com o mesmo ardor e 
com a mesma vivacid.-.de. 

A bola andou de campo 
para campo, numa toada cer-
ta, com entusiasmo e energia. 

O Eemfica fez duas bolas 
na l.a parte, a l.a apontada 
por Victor Silva e a 2.a por 
Guedes Gonçalves. 

O team académico mere-
cia neste tempo um goal, o 
goal de honra. Um remate 
fulminante de Rui Cunha, dis-
parado a poucos metros e que 
Jacinto encaixou admiravel-
mente, tinha direito a melhor 
sorte porque isso era mere-
cido. 

No 2 o tempo foram feitos 
mais 3 goals. Dois deles por 
Guedes Gonçalves e outro por 
João Oliveira. 

A Académica obrigou Ja-
cinto a inúmeras defezas, nas 
quais se houve sempre com 
um estilo corretissinio. 

* * * 

A Académica que ha tem-
pos se vem submetendo ar s 
ensinamentos do seu entrai-
neur Emilio Ramos, actui u 
no domingo passado, de uma 
forma magnifica. 

O team tem um bom con-
junto e demonstrou um bom 
entendimento entre as suas 
formações. 

Dos seus elemenlos ape-
nas frequejaram Sampaio e 
Saias . Guerra, Rontariz e Rui 
Cunha foram os seus me-
lhores. 

* + * 

Do Bemfica destacaram-
se Jorge Teixeira, Jacinto e 
Guedes Gonçalves. 

Vitor Silva exibiu-se mais 
para a galeria. Foi pouco 
produtivo. 

• + * 

As linhas eram assim cons-
tituídas: 

Académica: Sampaio, Cu-
rado e Monteiro; Guerra, Cor-
te Real e Frazão; Saias , Ro-
mariz, Rui Cunha, Albano e 
N. N. 

Bemfica: Jacinto, Pinho e 
T e i x e i r a ; Travassos, Victor 
Hugo e Coelho; Mário Carva-
lho, Oliveira, Victor Silva, 
Goncalves t Alves. 

Arbitroe o sr. Emilio Ra-
mos. 

A assistência foi das maio-
res desta época. 

Foi entusiástica e correta 
o que nos apraz registar. 

0 União em Leiria e Morfssoa 

CO M O noticiamos s s 
duas categorias do 

Uniã i des loca ramse no do-
mingo, a l.a a Leiria, onde 
empatou 0 0, com o Ginásio 
Desportivo Liz, e a 1.» Cíjtego-
ria-reserva, empatou 1-1. com 
o team da Escola Livre, em 
Mortagua. 

? O Ib 

u 
S e s s ã o de 19-1-1929 

PASSAGENS 
Oliveira do Hospital — D. Modes-

ta Alice de Gamboa Abranches Cos-
ta e Silva e marido, contra D. Euge-
nia da Piedade de Gamboa Abran-
ches de Almeida e marido. — Passou 
para o sr. dr. Pires Soares. 

Mangualde — Manuel Ribeiro de 
Jesus e mulher, contra José Montei-
ro do Rego e mulher. — Passou para 
o sr. dr. Aragão. 

JULGAMENTOS 
Figueiró dos Vinhos —- D. Hermí-

nia Paiva David e filhos, contra Mi-
guel Carvalho Rainha e mulher.— 
Negado provimento. 

Lousã — O M. P„ contra Maria 
da Silva. - Confirmada a sentença. 

Vila Nova de Ourem —Joaquim 
Duarte Fontes, contra o M. P. — Al-
terada a pena para seis meses de 
prisão correcional 

Figueiró dos Vinhos — Preciosa 
das Neves e outros, contra M:iiia da 
Piedade Barata Lima.— Confirmada 
a sentença. 

Tomar — D. Maria da Purificação 
Antunes Pereira, contra Antonio Pe-
reira. — Negado provimento. 

C 0 R R E S P 0 1 M S 
Lorvão, 10 

Desde o inicio do ano corrente 
que se acha á frente desta freguesia 
o rev. Augusto Patrício dos Santos, 
o qual tem captado, a pesar-do pouco 
tempo em que ainda aqui se encon-
tra, gerais simpatias, em toda a fre-
guesia. 

O rcv. Basilio Morgado que. du-
rante bastantes anos paroquiou esta 
freguesia a contento de uma grande 
paite dos seus parc.quianos e que 
muito se esforçou pelo seu desenvol-
vimento, no que foi verdadeiramente 
incansável, foi, pelo sr. Bispo Conde, 
transferido para as freguesias visi-
nhas de Sazes e Carvalho. Embora 
lamentemos a sua saida, pelo grande 
amigo denodado que o povo deste 
lugar e limítrofes perde, não pode-
mos deitar de louvar a atitude de 
Sua Reverendíssima que teve, corn 
esse geíto, simplesmente em vista 
a paz em toda a fieguesia. pois que o 
rev. B silio por questões já distantes. 
!-e havia incompatib.lisado com dois 
dos lugares mais importantes—Cheio 
e Rebordosa. 

Aqui, em nome de todo c povo de 
Lorvão, apresentamos ao rev. Basilio 
Morgado, o nosso desejo veemente 
de que, nos povos que agora tem a 
paroquiar, tenha sempre motivos para 
não recordar com saudade os muitos 
amigos que entre nós tem. 

— Tem estado um frio intensíssi-
mo. A neve no Pátio do convento, 
dias ha, que se não derrete. Ha mui-
tos anos que não faz um frio assim. 

— No ultimo domingo, vi-itaram, 
esta localidade, em excursão varias 
famílias dessa cidade que permane-
ceram, entre nós, bastante tempo. 

— A Comissão organisada com o 
fim de construir a estrada deste lu 
gar á Rebordosa através de Cheio, 
prossegue rios seus trabalhos indo 
muito brevemente enviar circulares 
aos membros da nossa colonia no 
Brasil, solicitando o seu aujídio ma-
terial. 

— Já inaugurou a carreira com 
essa cidade a camionette « Interna-
tional »* do sr. Manuel Rosa Ralha, 
importante industrial desta localida-
de. Temporariamente o trajecto, é 
feito por Penacova pois ti estiada de 
Souzelas, com o tempo que tem fei-
to, e; tá intransitável. 

E' iiisante^ que esta localidade 
que ainda ha pouco mais de um ano 
eslava completamente isolada possui 
presentemente duas carreiras para 
essa cidade. 

•— Na companhia de seu irmão 
sr. Ilídio Madeira, prefessor neste lu-
gar, esteve, em poso de ferias do 
Natal, a sr.a D. Candida Madeira, 
que partiu já a reassumir o seu lu-
gar de professora oficial. 

— Regressou do Pará, o sr. Ci-
cero Cardoso, desta localidade, que 
ha anos ali se encontrava. — C, 
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Camisariii PEDROSA 
Larp Miguei B o í a M a , 30/43 

COIMBRA 

firanae liquidação por R I O -
tiuo do obras. 

o 1} 
15! ! 

r i 

J 'J P H 

mrnm^ 
HdrlanoH.OIseL 
Rua da Nojueira 

í T e l e f o n e 

^ B I M 

i« Fonseca 

í i 

í ; }] jv»j I 

n 

/ .M 
/ 

te 

m i 

r<m\ / \ tf ! 
t \ \ í A 

#1 

•o \ \ y. 
Vi 

^ L í W l - ^ j " 1 -
-.*. D f l l 41 % $ xf-S H Jf 4 " /"T .'V f Í | J ! *L> i i i C i / w Cíil t ò í f í » 

j ! < W - o «o ATOPHAN. Á7./á/e q • 1| 1 \ 

i S ile rtuimattuno ou ao ia antara • .-vH y? i 
-- - * j .'"-̂ v. • í í f ttrr.r \ . i..: ; •/ •:'•• j : (. y»» doença* s<! agrar* 

AiorJian f um j.', i 
t^S^^J i-i:n>ina o AciJo ú. io 
IXvíT M v"( ji 
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Não comprem pulvei isado-
res que não sejam da marca 
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S ã o os melhores e que 
maior pressão teem p^ra ar-
vores e la tadas altas. S ã o os 
que melhor pulverisam. 

O â P a s S t J e s r i s í a â i © ! ? 
é superior ao 

estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nes principais 
cas^s do País. 

O puiverisador 3S£'Í$20-
1H(S> é a[)licado com a rigu-
iheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 30 0(0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

virihc. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi 
dos á fábrica 

.4 Hiram, ie ARÍOOÍO iipsSilo 
T o r r e s 

com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. João 
Jacinto. 42 a 46 — Coimbra. 
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Aseníe e Heoosílsrla M cosa losé DA Silva M Í I Í Í Í & E J , LíOa 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imedia ta : 

MADEIRAS DO BRASIL : Cedro. Sicupira, Macacauba, Pau Amarelo. 
Mangue, Pau Roxo e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
TUBOS : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

apl icaç^s . 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Rclogio e Boóan e para poços fundos. 
LOUÇAS : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
FERRAMENTAS: Para cannlismWoc. 

1 i i t t í i l Sisi i la f e [ i i l f U l i 
e uma fiais inipertame e oírosnada tt caiítcra 

Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar . 3 , — C o i m b r a . 
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11 uosfnrais pj ||f. *,eimt* 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isao inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas cases . 
Depositários em Coimbra 
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Correspooileole, 0ÃZSL10 XAVIER m APOMOS, Imm 
Rua C o r p o dc D e u s , t̂O 

M I S S A 
Manuel Rodrigues Pavia 

e sua mulher Bemvinda dos 
San tos Duarte Pavia e fdhos, 
convidam as pessoas de fair.i-
lia e de sua amizade a assis-
tir á missa resada no altar 
da Rainha Santa á memoria 
do seu querido filhinho, que 
se realisa na próxima quinta-
feira, 24, pelas 8 e meia da 
manhã. 

Um andar grande com am-
plos quartos e grande sal* ser-
vindo para pensão, qualquer 
sociedade ou grande escrito-
rio e residencia. Tem uma 
grande cosinha. Pode vêr-se 
a qualquer hora, rua da Sofia 
73. 

Para tratar com Antonio 
Fernandes. X 

f A 

l i 1 É Í u l r e j K i i e s 
Deposito óe verièas 

Rua Visconde da Luz. 54 Coimbra 

(l.a publireção) 

Na segunda vara da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do 6 ° oficio, cor-
rem éditos de trinta dias ci-
tando Feotonio da Silva Pi-
nho, .-asado com Joaquina Ca-
listo da Silva, proprietário, do 
lugar e freguesia de Brasfe-
mes, comarca de Coimbra, e 
ausente em parte incerta de 
Africa, para todos os termos 
da execução hipotecaria con-
tra o mesmo e sua referida 
mulher requerida por João 
Antonio Fiel de Almeida, ca-
sado, proprietário, morador no 
lugar e freguesia de Eiras, 
para pagamento no prazo de 
dez dias, passado que seja o 
prazo dos éditos, do capital 
mutuado da importancia de 
onze mil e quinhentos escu-
dos. 11,500$00, multa e todas 
as despezas judiciais e extra-
judiciais, incluindo honorários 
de advogado, que houverem 
de bquidar-se afinal nas con-
dições da escritura, sob pena 
de, não pagando se proceder 
á penhora dos bens hipoteca-
dos, seguindo a execução os 
demais termos alé fin^l. 

O escrivão do 6° oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da 2.a Vara, Luís 

Osório. 

1 Ki W 
ADVOGADO 

Rua Visconóe óa Luz, 
65 l.o — Coimbra. 

Anuncio 
(2.a publicação) 

Por sentença de 11 de Ja-
neiro corrente proferida no 
processo de concordata re-
querida por Manuel Baptista 
de Almeida, casado, comer-
ciante, morador em Coimbra, 
por si e como representante 
da «Transformadora, Limita-
da » foi rejei*ada a concor-
data e declarada a falência 
do requerente na referida du-
pla qualidade, e marcado o 
prazo de quarenta dias para 
a reclamação de créditos, ten-
do sido nomeado administra-
dor da massa Avelino Gomes 
Paredes, solicitador de Coim-
bra, c. curadores fiscais o Dou-
tor Armando Macedo e Luís 
Barreiro Júnior; o que tudo 
consta do respectivo processo 
no cartório do escrivão do 6° 
oficio. 

O escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalh >. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito e Presi-

dente do Tribunal, Luiz Osó-
rio. 

l i i a I 

3 e l i a i s 

l i t i 
AVISO 

l o d o s os assuntos que di-
qam respeito á empresa in-
du&trial Transformadora e á 
casa comercial do único so-
cio e gerente daquela, Ma-
nuel Batista de Almeida, de-
verão ser tratados no escri-
t o r i o do administrador da 
Massa Falida, na rua da So-
fia, n.o 54 l.o, o qual atende-
rá os interessados em todos 
os dias up.is, ' as 15 ás 18 
horas. 

O administrador ( a ) Ave-
lino Gomes Pareóes. 2 

Em liquidação 
Rua João Machaóo 

COIMBRA 

Aceitam se propostas pa-
ra a compra da Fábrica ern 
glôblo.ou parcialmente: Cons-
tando de edifício da séde da 
Sociedade, junto a estação 
do caminho de ferro, diferen-
tes máquinas para fabricar 
meias e peúgas, teares para 
malha de camisola, máquinas 
de costura e outras, bobinei-
ras e diversos acessorios, 
prensa hidraulica, em estado 
de nova e do melhor fabri-
cante, um sortido com duas 
fiações, para lã, escolhedeira 
e outros máquimsmos, duas 
máquinas a v a p ô r , sendo uma 
Lanz, correias, tambores, etc., 
etc., etc. 

Mob liario de escritorio, 
máquinas de escrever, estan-
tes, telefones, uma mobilia 
estofada, tapete de Beiriz, 
etc., etc., etc. 

Dão-se esclarecimentos na 
séde. 2 

Carro Ovcrlanó 12 H-P, 
cinco lugares, em bom estado, 
troca-se por carro de cinco 
cavalos. 

Informa-fe, Rua das Pa-
deiras, n.° 53, das 12 ás 13 
horas. 3 

F i r i i ã S Lopes 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 i | c — 
Coimbra. 

P O R F . M E N D E S POVOAS 
Educação dactilografica, 

com maquinas de contabili-
dade e de calcular, indispen-
sável a dactdografos, empre-
gados de escritorio e secre-
taria 
A! venóa em Coimbra, na 

CASA KRWOOB 
RUA VISCONDE DA LUZ, 50-Lo 

PREÇO, 12$00 

alooio Lopes OuatesM 
A D V O G A D O 

H. Ela Soiia, 70 r-E.-Coimar» 



GÂZF.TÂ DL COIMBRA, de 10 de Janeiro de 1929 

Acabamos de receber desta afamada fábrica uma enorme quantidade de lou-
ça, que peia sua superior qualidade é preferida em toda a parte. 

Serviços para jantar, chá e café de bonitas decorações a preços muito ba-
ratos. Peças avulso. Pratos, terrinas, t ravessas e chavenas. 

P l á c i d o V i c e n t e £ r C . a , L . d a Telefone 453. 
Rua da Sota — COIMBRA 

A at&mo ireis 
S T U D E B M i R O U V I A M 

s A s C a r g a s 
E N T R E G A I M E D I A T A 

AGENTE: MR!0 M S . - Rlia fia Solis, 140 — COMBA 
i 

f l f f 

AGENTES E M l ! 

Telefone n.o 453 - Rua da Soía - Coimbra 

Previdencia Portuguesa 

(7 LUGARES) Oa 38 
Chamadas pa ia a Praça, 

pelo telefone n.o 58 e 111 
para a residencia, a qualquer 
hora. 

SE! Lopes ii Silva 
P r a ç a : Largo Miguel Bom-

b a r d a . 
Residencia : Be:o das Ca-

nivetas n." 2 — Coimbra. 

Automovel de a i u p e r 

TELEFONES 111 e 58 

Fraaclsto Pinta Ferreira 
CIIAU FF EUR 

Até 5 lugares, o preço de 
carro pequeno, 7 lugares, pre-
ço de carro grande. 

Morada : Rua Direita, 121 
(Pensão S tier).—Coimbra. 

S É D E E M C O I M B R A 

Esta associação de previdencia, em organisação, foi 
instituída para garantir ás famiiias dos associados, um le-
gado cie 5 a 33 contos, conforme a ejtistencia de socios, com 
a quota mensal de 3$00 e uma quota variavel por falecimen-
to de cada socio, cuja quota diminue enquanto aumenta o 
subsidio a legar, chegando a não atingir mais do que 1 $00 
de quotisação variavel para legar 33 contos, não sendo a 
media maior do que 14 por md nos falecimentos, em cada 
ano, segundo as estatísticas até hoje conhecidas, isto ria 
pior das hipóteses, porquanto se tem verificado ultimamente 
não atingir media superior de 8 a 10 por mil em cada ano 

Assegurai o futuro dos vossos entes Queridos 
A inscrição está aberta para sacies de ambos os se^rts, 

dos 16 aos 55 anos, na redacção da Gazeta óe Coimbra, 
no Pateo da Inquisição — Coimbra. 

a 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiemcia ser a melhor 
cal do Pa is. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-

n 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital t .500:000$00 

M a n n i i w í V. G. 
Capitai com fundo se r o s e t a , rneis de 18.000:00 

de marcos ouro, equivalente a mais 
dO ÊSC. BiG00.B00$0G 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a M E N N H E I M E R V. G., 
garante em absoluto t o d a s as obrigações , 
podendo tornar firme e a p r é m i o s sem com-
petência todos os seguros . 

Frieiras 
O Dalsamo Orientai 

acalma rapidamente a dôr e 
a comichão e faz desaparecer 
em 2 ou 3 dias tão incomodo 
sofrimento. 

Deposito em Coimb ra: Far-
macia Miranda, 40, Praça do 
Comércio, 42. X 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & c.a, Sucrs.: CASA HAVANEZ 
InuuuuuwiKXRXKXXKXXJCi 

IM-K 

liytllM-YU ° P T é d i o d a antiga hos-
iliEUUa ÒC pcdaria Donato, na rua 

Bordalo Pinheiro. 
Para tratar com Antonio Donato. 

Pateo da Universidade. X 

um l .o andar, lado es-
querdo, com 5 divisões, 

Montes Claros. N. A. 4 

ÍíTTiíÍS ffl um a n t ' a r prédio n.o 
MiiSiílluòe 6, na rua dos Anjos. 

Troia-se, com Sergio Peres , nas 
•sendas de S. Tiago. X 

quartos com ou sern mobilia, 
jji tal ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calliabé, na 
r.isa que tem a tal>o!eta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
iilHUe nliel). Vendem-se aos 

ir.elhores preços, tanto por junto, co-
•r.o a retalho, na Rua loão Macha-
in. A fi. X 

jV.r, arrenda-se em Celas, á entrada 
Luiífl da rua do Asilo, tem bom quin-
tal f agua nativa. 

Para tratar, com José Victorino 
Baptista dos Santos, rua das Flores. 
Coimbra. X 

arrenda-se na rua Pedro Car-
doso, n.o 7-A. com frente para Caía , 

a rua Visconde da Luz. 

TUf3 arrenda-se em S. Sebast ião, 
ICíU Olivais, com 5 divisões e um 
grande quintal. Para tratar com An-
tonio Mizarela. Olivais. X 

arrenda-se com 15 divisões, a 
familia de tratamento, junto ao 

Hotel Avenida. 
Para vêr e tratar na Havaneza 

Central, Rua Visconde da Luz. X 

f n { 3 c o m ^ divisões e pateo. arren-
LúiQ da-se no Casal do Ferrão, por 
50$00. Trata-se, na rua das Padei-
ras n.o 61. 3.o. 3 

[•(in nova com quintal, 5 divi-ões, 
LuiiQ água e luz. arrenda-se. Fonte 
da Cheira — Calhabé. 2-t-s 

£j5s<jn para habitação. Alugam-se 
íiilia bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Para tratar, com o sr. Alvaro dos 

6 a n t o s e Silva. Casa Tota. X 

FffnflSftOf P e n s a o ' com ou sem quar-
LíilisidlSÍcJ to, cm casa particular, 
com bom tratamento. 

Rua das Flores, 18. 

FmSirflltSllí l " 6 e s c r e v a a máquina 
LKiPíCyalid desembaraçadamente, 
aceitam. Fabricas Triunfo, Coimbra. 

fanronsdo Para escritório ou qual-
LhlplcyQUo quer outro serviço de 
ramo comercial, oferece-se, dando in-
formações a Sapataria Costa, rua da 
Sofia, 31. 

EnimA.jq t respassa-se em Coimbra. 
lu l l i tuUa Aceita-se propostas até 26 
do corrente. 

Informa Centro Comercial de Dro-
gas, ' imi tada , Praça do Comercio, 
n.o 27-l.o — Coimbra. 2 

{"PH?!? c * r c u ' a r por 0.50 tra-
IvlíQJ balha a lenha e coqui. 

Para tratar na rua do Padrão n.o 
53. á Estação Velha. X 

arrenda-se na Praça da Repu-
Q blica,32-A. Tratar na rua Gar-

rett. n.o 1. X 

Ljfjíp Harley 3,5 H P modelo 1927 
Ri'JI'J ern bom estado vende Augusto 
Diniz de Carvalho, rua da Madalena, 
Coimbra. X 

com. ou sem mobilia e luz 
electrica, aluga-se perto de 

- • - x 
Qoafta 
Sinção , na R. da Louça, 27-4.0 

mobilados, alugam-se, na 
Rua das Padeiras , TO. X 
alugam-se a empregados no 
comercio ou pessoas de se-

riedade. Rua do Correio 74. 2 o 4 

precisa-se, 
nesa . 

Casa Hava-
X 

i r a í o n o t à s : D i s c o s 
COLUMfiiA 8 HiS MASTER S VQICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 211. — Coimara 
< & a l i á < o d e e s s s d i f é f e s u s o l . o a n d a * > 

l\lí 
ndependente, aluga-se, em ca-

i>IJ sa de família respeilável. a uma 
ou duas senhoras honestas. Estrada 
da Beira. 72, Quinta de D. João. X 

ra Inglesa com muita prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nesta línguas para os li-

ceus. 
Rua da Manutenção. 11-A. 2 

Fa 
viuva, muito séria, de 52 
anos de idade, oferece se 

para fazer companhia a senhora doen-
te prestando-lhe todos os seus ser-
viços. 

Dão-se informações na Avenida 
d^s Oleiros, n.o 4, l .o andar. 3 

Tnrrnnn vende-se na rua Antero do 
IdíBllU Quintal, mede 1.100 metros 
quadrados sendo 32 metros de frente. 

Nesta redacção se diz. X 

TfirrSnnC baratos P a r a pequenas cons-
1 ClItUUitruções, vendem-se na Co»-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

T n r r a n n f FARA CONS,RUÇ3ES' AS AI-
IclíClIU» penduradas, vendem-se. 

1 rata-se com o seu proprietário 
M. Neves 3ara ta . X 

^rSÇnUÍÍJ-ÇO e m ^oas condições um 
bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

ALEXANDRE 1 0 1 , I E » 
A M A I S A N T I G A DE C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funera is desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qua l idades ; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a qualquer hora para o teief. 698 
Rua Joaquim Antonio ò' Aguiar, 33. 

í 
rv 

PI 

•se dois bons pianos, dois 
fogões e uma mobilia de 

jantar. Rua de S. Pedro. 7. 3 

rnnffl? o u f r a c Ç a o > juro módico. 
IJ lUlllliJ empresta-se, l.a hipoteca 
ou letra com garantias. 

Falar, dr. Augusto Figueiredo, no-
tário. X 

emprestam-se por letra, a 
tratar com o procurador 

Alves Valenle, escritori» do dr. An-
tonio Leitão. 1 

511 fjnnÇjlf) empres tam-se , l .a hipo-
U.uUUjuU teca. Informações nes-

ta redacção. X 

emprestam-se em trac-
ções, sobre hipoteca. Dr. 

Diamantino Calisto, notário, rua Vis-
conde da Luz, Coimbra. a X 

A . 

Restaurante A 

F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

Esta C a s a recen-
temente aberta, re-
comenda - se pelo 
seu a ce io e l impe-
sa. Fornece almo-
ç o s c jantares a 
preços m ó d i c o s , 
a s s i m c o m o aceita 

comensais . 
E N C A R R E G A - S E 
DE CEIAS, ETC. 

M dos Gatos. U 
(Ao laòi) óo largo Mi-

guel Bombarda) 

C O I M B R A 

Provem o bi le á 
" F L O R E S T A „ 

Especial idade em 
vinhos d e m e s a 

Alserfo até ás 4 ho-
ras da manhã 

'«!|l| 
ran m 

ORE! DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS / 
B A R A T A S 

PERCE.UEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T C D G S CS OUTRO 

INSECTOS 

l|„pfjB «n o terreno e paredes do pre-
SSttUCiB dio n.0 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto de 
Matos, rua Fernandes Tomaz. a-X 

UnRíjn.rn n a r u a Correio, n.os Éfl 
I C L U C » a 64 uma casa com 2 an-
dares, sotam e loja para negocio. 

Nesta redacção se diz. 

VCIifíO-ÇB k a ' c ã o e «parador proprio 
SCíí!íK"Í5 para deposito de pão. Tra-

« r n a Casa Pais . " 

14, Si Ipptõ Ih. 24 
COIMBRA 

Liquidação sd até fim óo 
corrente mês de todos os ar-
tigos que ainda restam deste 
antigo estabelecimento e por 
menos de metaóe óo seu 
valor. 

Aproveitar quem tiver de 
fazer as suas comoras. 

Rua Ferreira Borges, 114, 
l.o andar. 3 

ia t 
Rua Tenente Vatadim, 39 
Corte de cabelo a senho-

ra e cr iançás com a majdrna 
perfeição, aos seguintes pre-
ços: 

S e n h o r a s . . . 4$00 
Crianças . . . 3$00 

íFeirjrs ^ « a f ò s n c í e 

B A R B E A R I A 
Arrcnda-se por motivo do 

dono e>tar p.u^ente. n bar-
bearia da rua das Padeiras, 
n.o 12 H 14. 

Tratar na mesma. 1 

MssBiiieã vivendo 
Vende-se 011 arrenda se 

num dos melhores i i t ios do 
Penedo da S a u d a d e constan-
do de dois andarer , aguas 
furtadas, caves e gr.-!, e quin-
tal. 

Trata-se na rua do Lou-
reiro, n.o 9, em todo< «>s dias 
úteis das 15 ás 17 X 

AntpiDovelTlãP 
Vende-se modelo 503. Di-

rigir a Antonio Pascoal, rua 
da Moeda, 8^. 

Tem pouco uso. X 

Azuieiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. L.da. rti^ da Moeda. X 

Padaria em Coimbra 
T r e s p a s s a - s e , cosedurn 

diaria de 4 sacas tratar com 
Fabrica Triunfo Coimbra. X 

Explicações 
Dos liceus por professor 

diplomado e inscrito. Mon-
tarroio Orio íjtal, 20, das 17 
em diante. X 

De todo o calcado do Ca-
sa Coimhra da rua dos Sapa-
teiros uor motivo de trespsasc. 

v APROVEITAR A BOA OCA-
SIÃO. 

NA C A S A DE 

Julio Ha Ha Pista a filio 
A V E N I D A N A V A R R O 

Bilhetes e fracções ú venda 
pora os 400 contos 

a 26 de laneiro 

r u 

toip. P. tios [asilos de Feire 
Sociedade Anónima ç 

Estatutos de 30 de Novembro de 189'; 

Serviço combinaóo com o 
camionista sr. José Si-
mões Pereira — Aviso ao 
publico (>rO.o Aditamento 
ao Aniso ao Publico A. 
n.o 102) — Transporte óc 
mercaóorias óe granòe e 
pequena velociòaóe en-
tre a estação óe Belver 
e o Despacho Central òe 
Mação. 

No dia 20 de Janeiro de 192i) ei. 
tra em vigor a tarifa de Gamionage: 
para transporte de mercadorias c • 
grande e pequena velocidade, e n . 
a estação de Belver e a vila de M.i-
ção. 

Para êsse efeito é criado um DCÍ-
pacho Central em Mação, onde seu> 
teita a expedição e recepção das re-
messas, nas condições estabelecidas. 

Para mais esclarecimentos, po-
dem os interessados consultar a ta-
rifa e obté-la por compra nas esta-
ções desta Companhia. 

Lisboa, 14 de Janeiro de 1929. 
O Director Cerai da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

J 
MEDICO 

"€liwzica Qeral 

Consultas óas % ás 6 hon 

P R A Ç A DE 8 DF. M A I O , 25, 2.O 

M . D I M 



GAZETA DE COIMBRA, de Janeiro de 1939 

I 
A CIDADE 

N' 

N( 

A1 

Furto 
rA noite de ante-ontem 

para ontem, no Arco 
de Almedina, foi roubada a 
taboleta em vidro, pertencente 
á Barbearia Lisbonense. 

Incêndio 
[O ultimo sabado, á noi-

te, manifestou-se in-
cêndio nas oficinas do sr. Jo-
sé Tondela, na rua da Moeda, 
mas pelo cêdo da hora e ain-
da pelos urgentes serviços 
prestados, não houve feliz-
mente a menor gravidade, de 
contrario seria mais um gran-
de desastre a registar. 

Este senhor actualmente, 
não tem coisa alguma segura 
em qualquer Companhia. 

Raiva 
FIM de se sujeitarem 

ao respectivo trata-
mento, por terem sido mordi-
d o s p o r animais raivosos, 
vieram para esta cidade, Mi-
guel Correia de Figueiredo, 
de Torredeita; Antonio Torres, 
José, Manuel e Antonio Ale-
j andre , de Freixedas, Pinhel, 
João Tiago Matoso, de Soure. 

Também ali entraram, José 
Nunes Malhão eJoaquim Deo-
clécio Mota, de Rojão Gran-
de, concelho de San ta Comba 
Dão, agredidos ha 28 dias 
por um cão a tacado de raiva. 

Desastre 

EM estado bastante gra-
ve, deu entrada no 

Hospital da Universidade, Ma-
nuel Simões, de 36 anos, car-
reiro, de Porto Godinho, Sou-
re, que tendo caido sobre a 
lareira, inçendiou-se-lhe o fa-
to, ficando com extensas quei-
maduras nas regiões lombo-
dorsal. 

Socorros arsentes 

NO Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Pedro dos Santos, de 36 

anos, da Assafarge, ferida 
contusa no dedo polegar di-
reito; Angelo Pereira, de 20 
anos, trabalhador, de San ta 
Clara, ferida contusa no dedo 
minimo esquerdo;Joaquim Nu-
nes Adelino, de 18 anos, da 
rua Direita, fractura do ante-
braço esquerdo, por queda; 
A n a da Conceição, de 68 
anos. de Coimbra, ferida no 
dedo anelar direito; Maria 
das Dores, de 34 anos, da rua 
de Montarroio. ferida contusa 
no coiro cabeludo, por agres-
s ã o ; Maria da Primavera, de 
29 anos, do beco de S. Mar-
cos, ferida contusa no coiro 
cabeludo, por agressão ; An-
tónio Abrantes, de 24 anos, 
carroceiro, ferida no lábio su-
perior, por agressão; Alfredo 
Pinto, de 21 anos. empregado 
no comércio, de Coimbra, por 
agressão á pedrada; Joaquim 
Nunes, de 21 anos, soldado, 
de Coimbra, acidente. 

t FALECIMENTOS t 
Antonio das Neves Machado 

N; fA sua casa, no Terreiro 
do Marmeleiro, fale-

ceu hoje o nosso velho e de-
dicado amigo sr. António das 
Neves Machado, industrial bas-
tante considerado e que em 
Coimbra contava numerosos 
amigos. 

O sr. Antonio das Neves 
Machado, quê muito se dedi-
cou ao meio associativo, fez 
parte da direcção de diversas 
associações de Socorros Mu-
tuos, tendo prestado relevan-
tes serviços á Associação dos 
Artis tas onde serviu como pre-
sidente, e ao Asilo e Hospi-
tal da Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, de cujo 
Definitório fazia parte. 

Foi também sócio funda-
dor da Associação dos Bom-
beiros Voluntários da Salva-
ção Publica, que lhe deveu a 
adquirição do material de in-
cêndios que ainda hoje ejíiste 
nas corporações desta cidade. 

O seu funeral realisa-se 
ámanhã ás 9 horas e meia. 

A' familia enlutada e á Ve-
nerável Ordem Terceira, que 
com a sua morte perde um 
dos seus mais dedicados ami-
gos, o nosso cartão de pesa-
mes. 

Trata do funeral a Agen-
cia de José Antonio de Oli-
veira, Sucessor . 

General Fernando Pimentel 

N' [A Quinta de Esparis, 
perto de Tabua, fale-

ceu no sabado o general do 
quadro de reserva, sr. dr. Fer-
nando Eduardo de Serpa Pi-
mentel, filho do dr. Eduardo 
de Serpa Pimentel, que foi 
juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça. 

O general sr. Fernando 
Pimentel, que contava 76 anos 
de idade, nasceu em Coimbra 
em 31 de Maio de 1853, ten-
do-se formado em Matemati-
ca na nossa Universidade e 
seguindo depois o curso de 
engenharia de que foi um ofi-
cial muito distinto, sendo con-
decorado pelos seus relevan-
tes serviços com muitas das 
mais honrosas condecorações 
da França, Holanda, Prússia, 
Saj<e e Espanha, além de ou-
tras do nosso país. 

A' familia enlutada os nos-
sos sentimentos. 

N; [A sua casa de Montes 
Claros, faleceu a sr.a 

D. Inês S imões de Carvalho, 
mãe estremosa do nosso ami-
go sr. Adelino Simões de Car-
valho, e tia do também ,Sn 
amigo sr. dr. Carvalho Luc*s 
distinto advogado nesta ci-
dade. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

Tratou do funeral a Agen-
cia de José António de Oli-
veira, Sucessor . 

leão Lusitano 
CO M O os nossos leito-

res sabem, é no pro-
;dmo domingo, 27 do corren-
te, que aquele distinto grupo 
coral do Porto realisa o seu 
a n u n c i a d o espectáculo, no 
Teatro Avenida desta cidade. 

A recita é em homenagem 
ao Orfeon Académico e seu 
ilustre regente, Dr. Elias de 
Aguiar revertendo o seu pro-
duto em favor das casas de 
caridade, de Coimbra. De es-
perar é que os nossos prati-
cios recebam os nossos dis-
tintos visitantes com a galhar-
dia que lhes é peculiar, para 
que de Coimbra e seus habi-
tantes possam os rapazes do 
Orfeão Luzitano levar as me-
lhores impressões, pois o fim 
a que destinam o resultado da 
sua festa é digno do msior 
registo e acolhimento. 

Os bilhetes de assinatu-
ra devem ser levantados até 
quinta feira, inclusivé. 

Justa homenagem 
AJUNTA de Paroquia 

da Freguesia de Se-
mide, composta pelos srs. 
loão de Paiva, Joaquim José 
Vicente e Jaime de Castro, 
inaugurou no domingo uma 
lápide que dá a um largo da-
quele lugar o nome do nosso 
amigo sr. Cesar da Cunha 
Santos , antigo presidente da 
Camara de Miranda do Cor-
vo, a que prestou relevantes 
serviços. 

No acto inaugural, que foi 
abri lhantado com uma banda 
de musica e no qual tomaram 
parte diversas individualida-
des desta cidade, falou o te-
nente sr. João Lopes Romão-
sinho, administrador do con-
celho, que poz em relevo as 
qual idades do homenageado. 

No banquete oferecido pela 
Junta, que a seguir se reali-
sou, foram trocados brindes 
afectuosos e saudações á im-
prensa que agradecemos em 
nome da Gazeta óe Coim-
bra, que ali estava represen-
tada. 

C u m p r i m e n t a in os o sr. 
Cunha Santos pela homena 
gem merecida que acaba de 
prestar-lhe a Junta de Paro-
quia de Semide. 

Corpos éêMiM 
A SEU pedido foi exo-

nerado do cargo de 
vogal da Comissão Adminis-
trativa da Camara da Louzã. 
o sr. Eugénio Lucas Amaro, 
sendo nomeado para o subs-
tituir o sr. Antonio Baptista 
de Almeida e para uma vaga 
ali existente o sr. Luís Pinto 
Sant iago. 

— Foi nomeado presiden-
te da Junta de Freguesia da 
Louzã, o sr. João Mateus 
Poiares. 

fflm Tales do Mmi 
HA homens a quem al-

guns querem chamar 
velhos, porque a certidão bap-
tismal assim o quer, mas a 
quem verdadeiramente, em tal 
categoria, não os podemos 
admitir porque a brilhante 
mocidade do seu espirito tal 
não consente. 

Neste caso está o sr. Gui-
lherme Teles de Meneses. 
Passante dos 70 anos — é ele 
que o diz — a sua inteligên-
cia preocupa-se com proble-
mas vários, a sua mocidade 
de espirito dá-lhe azo para 
pensar em vários problemas 
scientificos, alguns quasi in-
solúveis até hoje. 

E nisto vai oassando o 
seu tempo — j bem apro ?ei-
tado tempo ! — lastimando que 
mais longo ele não seja para 
mais poder trabalhar, ao pas-
so que tanta gente inútil, que 
para aí vagueia, ou anda a 
vadiar, se aborrece de não 
saber em que passar as suas 
horas vagas de cada dia, que 
são, certamente, as 24 de que 
cada dia se compõe. 

Agora o sr. Teles de Me, 
neses dedica a sua atenção 
ao estudo do que chama a 
« Auto-Geradora E !ectrica » 
e, no sentido de tornar conhe-
cida a « Auto-Geradora », pu-
b icou ha pouco uma memo-
ria — que a sua amabil idade 
me fez vir parar ás mãos — 
estudo tão singelamente ex-
posto que, a um leigo, quasi 
se torna incompreensível o 
que o autor quiz d zer, o que 
o engenho do autor pensou 
em, nesta memoria, ensinar. 

Consola saber que ha in-
teligências lúcidas em corpos 
de septuagenários, como des-
gosta observar inteligências 
gastas, velhas, anacrónicas 
em corpos de vinte anos. 

Mas é um facto, que umas 
e outras éjcistrm e, no caso 
presnte, temos um belo exem-
plo do primeiro ceso. — N. B. 

à* DOS íOJUiillS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-
dro V, 32 e 34. 

iaBsaBaaBBBEEgsB^BBagsBggii 

Ano 18.° ' TERCA-FElRi 22 de Janeiro de 1929 * IM.° 2 2 9 5 

Pub!ica-se ás terças, quintas e sábados 
^sssmsss 

T E M O S recebido cartas e bilhetes 
-*• postais, uns anónimos e outros 

assinados, louvando a atitude da Ga-
zeta óe Coimbra com relação aos 
nossos esforços para a continuação 
das obras do correio, e alguns la-
mentando que estejamos a bradar no 
deserto sem termos quem nos ajude 
e quem nos oiça. 

Entretanto outras terras vão con-
seguindo melhoramentos, alcançando 
verbas do governo para melhoramen-
tos. Fazem muito bem. 

O novo edifício dos correios e 
novas oficinas da Escola Industrial 
são duas obras urgentes, de que a 
cidade muito precisa. Mas quem se 
importa com isto ? 

Acabaram as forças vivas da ei-
dade, ou entraram no sono final ? 

Não seria mau vir dizer quem 
tem evitado e porque razão, que se 
organise a comissão para ir a Lisboa 
fazer solicitações ao governo. 

Em Setembro já se anunciava 
essa comissão, e estamos em Janeiro 
e tal comissão ainda não apareceu ! 

Porque motivo ? 

9 O • 

j OMO informámos no nosso ulti-
' ma numero, esteve em Coim-

bra, dando-nos a honra da sua visita, 
que muito nos penhorou, o nosso 
ilustre amigo e distinto colaborador, 
sr. Alvaro Neves, que veio expressa-
mente a Coimbra para convidar o 
grande Mestre sr. António Augusto 
Gonçalves para colaborar na faceta 
artística do In Memoriam do erudito 
escritor e grande democrata que foi 
Teofilo Braga. 

O sr. António Augusto Gonçalves 
aceitou o honroso convite que lhe foi 
dirigido. 

O 9 O 

T EJournal e L'Intransigeant, di-
rigiram-se ao Diário óe Lis-

boa. pedindo-lhe que abrisse um 
concurso entre as jovens portuguesas 
de 16 a 35 anos, para se apurar a 
concorrente ao certamen da mais 
bonita mulher dr Europa. 

Se a miss Portugal foi reconhe-
cida como a mais bela de Pellows-
tone c considerada como injustiça a 
sua desclassificação, devemos con-
correr. 

E Coimbra, terra famosa de mu-
lheres bonitas deve concorrer. 

9 9 9 
A ABSOLVIÇÃO dos presos de 

Manufe veio pôr-nos sob os 
olhos o Jfacto seguinte, da maior im-
portancia na Jurisprudência: Nem 
sempre a convicção do juiz — mesmo 
que este seja o mais recto e o mais 
integro magistrado — é suficiente ele-
mento para urna condenação. 

Quando tem duvidas — mesmo 
convicta — a justiça espanhola pre-
fere absolver um criminoso a conde-
nar um inocente. 

Se a justiça, como mulher, tem 
fracos pulsos, nunca são eles tão fra-
cos que o juiz necessite de conde-
nar, sem provas, por convicção ; deste 
defeito enferma, por vezes, certas jus-
tiças, como a americana e outras. 

Mas este acto honra a espanhola, 
tanto mais por se tratar de supostos 
criminosos estrangeiros. 

T7M sessão da Camara Municipal de Coimbra, de 
10 do corrente, foi deliberado oficiar á C. P. 

para suspender as obras da estação do caminho de ferro, 
ás Ameias. 

Esta noticia, pela sua grande importancia, produziu 
no publico desta cidade, como é de supôr, não só surpresa 
mas, para a maior parte, um grande descontentamento. 

Havia e ha razão para isto. 
C laconismo desta nota do ejdrato da sessão e a 

forma como eld aparece redigida, iludiu muita gente, que se 
convenceu dc que semilhante deliberação obedecia a enten-
dimentos havidos previamente entre a . C a m a r a e a Com-
panhia. Nós nunca tivemos esta convicção e por isso mais 
nos surpreendeu a resolução da Camara de manóar sus-
pender umas obras já muito adiantadas , em que se tem 
gasto já muitas centenas de contos, e que se acham devida-
mente aprovadas pelo conselho das obras da C. P., pela 
Camara e pelo Governo. 

Se alguém supunha a ejdstencia de a lgumas óémar-
ches entre a Companhia e a Camara, já deve estar conven-
cido do contrario. 

Nunca se devia ter oficiado á C. P., sobre semilhante 
assunto sem préviainente se ter infoimado de como a Com-
panhia olharia a estranha pretensão da Camara , ao fim de 
tanto dinheiro e tanto tempo gastos. 

Comquanto tenhamos também a convicção de que a 
estação ficaria melhor noutro ponto para permitir fazer-se 
uma grande avenida pela margem do rio, damos graças a 
Deus por não se atender egora a esta pretenção da Camara 
que daria lugar — não tenham óuoióas — a suspender as 
obras por muitos anos. 

Para se fazer a es tação noutro local, não só se per-
deriam os 3 500 contos já gastos nas obras da estação e 
armazéns, mas seria preciso descobrir uma mina de dinheiro 
para pagar as expropriações a fazer das casas da Portugal 
e Colonias, da Sociedade de Mercearias, da Fabrica Triunfo, 
da Vacuum, do prédio dos srs. Lucas, da Fabrica das Malhas , 
da Fabrica de Massas , etc., etc. Sim porque tudo isto teria 
de ser e x P r o P r i a d ° e muito mais para fazer a tal Avenida 
até ao Choupal. 

E quantos milhares de contos seriam prec i sos ! 
Nós sempre gostamos de si tuações bem claras, pro-

jectos que não briguem com o bom senso, coisas rialisaveis 
e não fantasias. 

Hoje é um absurdo pensarem em semilhante coisa, 
Por isso a Camara procede muito melhor pedindo á Compa-
nhia que ative as obras da estação do que fazendo para-
lisa-las. Por este modo de ver, não tardaria que os traba-
lhos da estação ficassem parados e a C. P. aborrecida com 
estas coisas. Ser ia mais uma calamidade para o futuro da 
nossa Coimbra, já tão conhecida e a famada como terra de 
estorvo e de empecilhos. 

Custa-nos muito ter de dizer es tas verdades! 

IVI 

A PORTO, deve f icassem men-
digos, em breve — anuncia 

O Comercio óo Porto. Sabemos 
que o Porto costuma sempre realizar 
todas as iniciativas que se propõe. 

Porque não se ha-de. em Coim-
bra, realizar exactamente o mesmo e 
tcabar-se de vez. com a mendicida-
de nas nossas ruas, o que só nos 
deprime e envergonha como cidade 
civilisada. 

9 9 9 
TNFORMAM-NOS de que aumen-

tou o pessoal que trabalha na 
estação do caminho de ferro. 

Ante-ontem, apesar de ser do-
mingo, trabalharam ali como se fosse 
dia de semana. 

Isto quer dizer, certamente, que a 
Companhia está com pressa de adian-
tar a obra e que a respeito do apia-
óeiro de Coimbra não é coisa que 
vingue, graças a Deus. 

9 9 9 
CABEMOS que a Coimbra Film 

^ pensa em filmar o notável ro-
mance beirão de Silva Gaio, o Má-
rio, e que o argumento para esse tra-
balho cinematográfico está sendo ela-
borado pelo distinto escritor sr. dr. 
Manuel da Silva Gaio, filho do autor 
daquele romance. 

Algumas das scenas do Mário 
desenrolam-se em Coimbra. 

9 9 9 

A CONFERENCIA d e - á m a n h ã , 
na Universidade Livre, é feita 

pelo sr. dr. Silvio Pelico, filho, ver-
sando sobre a Eóucação óa Mulher. 

A visita de estudo do ultimo do-
mingo, foi á Quinta das Lagrimas, e 
a próxima será ao Museu de Zoolo-
gia, onde os socios da U. L. serão 
recebidos pelos srs. Dr. Bernardo 
Aires, director do Museu, e pelo res-
pectivo naturalista, sr. dr. Seabra. 

e e • 

CONSTA que vai organizar-se 
uma comissão que depois de 

se avistar com a Associação Comer-
cial, Comissão de Turismo e Socie-
dade de Propaganda, irá conferen-
ciar com o Chefe do Distrito no sen-
tido de ser resolvido com a máxima 
urgência o incidente que deu l ugc rá 
dissolução da Cerporação dos Bom-
beiros Volnntarios. 

O pedido da comissão ao sr. go-
vernador civil, baseia-se não só na 
falta que aos serviços de salvação 
publica faz aquela corporação de 
bombeiros, como ao estado a que 
pode chegar o material se não hou-
ver por ele o cuidado preciso para a 
sua conservação. 

* 9 9 

A DIRECÇÃO das Estradas de 
Coimbra, para satisfazer ao 

pedido feito pelo nosso jornal, deli-
berou mandar reparar os bancos que 
se encontram na Estrada da Beira, 
que apresentavam um miserável as-
pecto. 

Os bancos da Avenida da Ponte, 
que se encontram no mesmo estado, 
vão ser retirados dali. 

9 9 9 

ENCONTRA-SE doente o nosso 
respeitável amigo, sr. Conde 

de Felgueiras, a quem desejamos 
rápidas melhoras. 
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